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PORTO ALEGRE RECEBEU O PRESIDENTE G E T Ú L I O
V A R G A S  C O M E X P R E S S I V A S H O M E N A G E N S
Ontem, o Chefe do Governo Nacional foi alvo de carinhosa manifestação da família gaúcha —  S. excia. vem recebendo grandes manifestações 
de simpatia de todos os pontos daquele Estado —  Hoje, o presidente Getúlio Vargas receberá o Secretariado gaúcho, que informará s. excia. 
acerca da vida administrativa e econômica do seu'Estado natal —  0 discurso de s. excia. no banquete que lhe foi oferecido, ante-ontem, em

Florianopolis, Delo interventor Nereu Ramos --------------------------------------

NACIONALISMO 
C O NST RU TO R

Para aue ninguém se iluda, o grande Chefe adverte que “ o Brasil nos deu a fé e nós 
lhe daremos o sangue” . Confiemos, pois, no Brasil e na sã politica de nacionalismo 
construtor daouêle que nesta hora nos traça os rumos dos nossos destinos sob a égi­
de de um regime que está operando o milagre da renovação moral, social 
----------------------------------- e econômica da N a cio n a lid a d e ---------------------------------------

Vargas na cidade de Blumenau. J língua nacional e pelos nossos 
em Santa Catarina, em cujos nú-j caros sentimentos de hrasi- 
cleos coloniais até hem pouco 
existia certo ' menospreso pela

PORTO ALEGRE, 13 (Agência Na. 
eional-Brasll) — o  presidente Geiú. 
lio Vargas foi, ontem, alvo de expres­
siva e carinhosa manifestação das 
senhoras gaúchas.

Interpretando seus sentimentos a 
.‘■ra. Luiza Freitas do Vale Aranha en­
tregou ao Chefe do Govêrno Nacional 
um ramalhête de flores naturais 

S. excia. deixando, momentanea­
mente. de atender aos amigos, abra­
çou afetuosamervte a venerando se­
nhora .
O PRESIDENTE GETÜLIO VARGAS 
RECEBE GRANDES M ANIFESTA.

CÕES DE S IM PATIA  
PÔRTO ALEGRE, 13 (Agência Na­

cional-Brasil) — O presidente Getú­
lio Vargas continúa recebendo gran­
des manifestações de simpatia de to­
dos os pontos do Estado.

A* concentração realizada na fren­
te do Palácio, tomaram parte ferrovi­
ários e outras classes, que empunha­
vam dísticos como os seguintes: “ Os 
ferroviários saúdam o presidente Ge. 
lúlio Vargas, condutor do regime e da 
nacionalidade"; “ Saudamos o Presi­
dente que nos deu vida digna com a 
rarantia de nossas famílias” ; "Salve 
o Chefe do Govèrno Nacional que 
uouxe ao seio da familla brasileira, a 
paz e a concórdia”  e "Agradecemos 
ao Presidente da República as leis so­
ciais que nos deram estabilidade, ga­
rantia e tranquilidade".

Realizou-se hoje. um grande ban­
quete que as classes conservadoras 
ofereceram ao Chefe da Nação.

Nessa ocasião, o presidente Getú-

0 RECONHECIMENTO, PELO 
PRESIDENTE r A REPÚBLI­
CA, DA lESCOLA DE AGRO­

NOMIA DO NORDESTE
Um telegrama de congratu­
lações do dr. Aurino Morais 
ao interventor Argemiro de 
------------ Figueiredo -----------

D R . Aurino Morais, representante 
do Govêrno Federal á Conferência 

Regional dos Interventores Nordesti­
nos. e que esteve recentemente em vi­
sita ao nosso Estado, enviou ao inter­
ventor Argemiro de Figueirêdo o se­
guinte telegrama, congratulando-se 
por motivo da aprovação, pelo presi­
dente Getúlio Vargas, do reconheci­
mento da Escola de Agronomia do 
Nordeste, localizada no município de 
Areia, neste Estado :

“ Belém, 10 — Congratulações pela 
ihpeção obtida para a Escola de Agro­
nomia de Areia. Cordíalmente — Au­
r in o  M o ra is ".

lio Vargas pronunciou um brilhante t  
discurso de cunho politlco e econô­
mico e de grande repercussão nacio­
nal. , •

Falou oferecendo o banquete, que 
foi de 500 talheres, o sr. Antonio de 
Oliveira.

Além dessas homenagens, o Chefe 
do Govêrno inaugurou a Caixa Eco­
nômica Federal, visitou o frigorifico 
e lançou a pedra fundamental da Vila 
Bancária.

O presidente Getúlio Vargas rece­
beu. também hoje, o titulo de pro­
fessor “ honoris causa", concedido 
pelo Consèlho Universitário da Uni­
versidade de Pórlo Alegre.
LANÇADA A PEDRA FUNDAMEN­

TAL DA CASA DA CRIANÇA
PÔRTO ALEGRE. 13 (Agência Na­

cional-Brasil) — o presidente Getú­
lio Vargas lançou, hoje. a pedra fun­
damental da Casa da Criança.

Trata-se de uma obra de assistên­
cia ã criança, com a qual o Rio Gran­
de do Sul integra-se no programa de 

(Conclúe na 7.» pag.)

^LCANÇOU uma notável reper­
cussão e teve um alto senti­

do patriótico o discurso pronun­
ciado ante-onlem polo presidente

PARA QUE OS MUNICÍPIOS PARAIBANOS CADA VEZ 
M AIS SE INTEGREM NO P R O G R A M A  DE F O ­
MENTO DAS RIQUEZAS ECONÔMICAS DO ESTADO
Em telegrama circular dirigido ontem aos prefeitos, o interventor Argemiro de Figuei­
rêdo recomendou rigorosa observância á legislação do Estado referente aos camDos 
agrícolas municipais e providências para a instalação de aviários, apiários e pocil-

o
gas

EMPENHO cio interventor Arge­
miro de Figueirêdo em pról do 

desenvolvimento das nossas fontes de 
riqueza econômica se tem patentea­
do« desde o início da administração de 
s. excia.. através de medidas do mais 
alto alcance, que já transformaram 
inteiramciite a nossa economia rural, 
numa paisagem bem viva de trabalho 
e de progresso.

Dentro da orientação que está sen­
do vitoriosamente posta em prática 
pelo atual govêrno. todas as Prefei­
turas Municipais mantêem campos de 
demonstração para o fomento ás cul­
turas racionais das nossas principais 
rique/as e multiplicação de sementes 
e mudas.

Esses campos de demonstração, 
cuja área mínima é de seis hectares, 
são dirigidos por agrónomos. técnJcos- 
agTícolas e capatazes rurais, sob a 
orientação da Secretaria da Agricul­
tura. desempenhando um papel de 
maior importância na orientação das 
•populações rurais na aplicação dos 
modernos métodos agrários.

em todas as comunas
A INSTALAÇAO DE AVIA1UOS. 
APIÁRIOS E POCILGAS EM TODO 

OS MUNICÍPIOS
Amnliando cada vez mais o plano 

de fomento ás fontes de riqueza do 
Estado, o interventor Argemiro de Fi­
gueirêdo acaba de determinar que 
sejam instalados em cada municipio 
um aviário, apiário e põeilgas.

Cc:n essa medida o Chefe do Go- -

vêrno tem em vista despertar o inte­
resse dos habitantes de todas as zo­
nas do Estado pela prática das pe­
quenas indústrias rurais, que se re­
vestem da maior importância para a 
nossa economia.

Nesta capital, a Secretaria da Agri­
cultura tem cm pleno funcionamento 

Granja-Modêlo “ São Rafael” , que
(Conclúe na 7.a pag.)

lidade.
Inicialmente o sr. Getúlio Var­

gas relembrou o preponderante 
papel dos colonizadores daquelas 
zonas, ali chegados ha noventa 
anos, abatendo matas, lavrando 
terras, lançando sementes, cons­
truindo casas e erguendo, por 
fim, o edifício de sua prosperi­
dade.
E assinala que a culpa dêles 

terem custado a assimilar a nos­
sa vida e falar a nossa língua, 
era evidentemente dos governos 
que os deixaram “ isolados mi 
mata, em grandes núcleos“ , sem 
meios de comunicações com i* 
resto do País.

Mas bastou que para êsse gra­
ve problema o Estado Novo vol­
vesse suas vistas e agisse dentro 
dos princípios que o informaram, 
ajudado pelo Exército, para que 
uma sensível transformação ali 
se operasse e ao presidente fôs- 

(Conclúe na 7.a pag.)

O ANIVERSÁRIO NATALÍCIO DO INTER­
VENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO
MENSAGENS DE FELICITAÇÕES RECEBIDAS POR S. EXCIA. TANTO DA PARAÍBA

DOS DEMAIS ESTADOSCOMO
Continuamos abaixo a publicação 

das inúmeras mensagens de felicita­
ções que o interventor Argemiro cie 
Figueirêdo vem recebendo tanto da 
Paraíba como dos demais lEstados.

E X P A N S Ã O PRODUTORA
Com o título acima, o “ Diário da Manhã” , do Recife, comentando o relatório apre­
sentado ao presidente Getúlio Vargas, pelo ministro Fernando Costa sôbre sua via­
gem ao Norte do País, em aue o ilustre titular da Agricultura faz elogiosas referências 
ao plano de fomento agrícola do Govêrno da Paraíba, disse: —  “ E’ um depoimento 
valioso a cuja significação não se póde opôr restrições e de cuja autoridade seria 
absurdo duvidar. Ministro de Estado, com uma situação definida no mais alto setor 
da administração nacional, tendo ainda vindo ao Norte a serviço de seu cargo, o sr. 
Fernando Costa não Doderia fazer declarações dessa ordem si elas nao envolvessem 
uma situação plenamente constatada, como também não teria o mínimo in- 
_____________ _________________teresse em dizer amabilidades”

E
ontem, o 

brilhan-M  sua edição de

'Z T ã o t i " a

% r s sA rgem iro f e F i g u  reu ̂  ihíStre

m inistro Fe^ ,dr°  C„ 0  relatório apre- 1UT da Agricultura, no ^  presl(len,e 
sentado por s. ex ' re ss0  de sua
Getú lio vargas de reg „
viagem ao N orte ao 
guinte: 0 mim-lro <la

De regresso tosta, apr«.-
Agrirultura, sr. > “  ' , Kepúblira
* » t o »  » o  t ó r í e r e a  -las --ser- minucioso relatorio.

" S f V K *  ha
éste trecho:

em
"T ívc  ocasião de verificar que o 

interventor Argemiro de Figueirêdo 
realiza um govêrno fecundamente em­
preendedor e de. orientação técnica. 
As providências tomadas, quer agro­
nômicas quer propriamente relaciona­
das com a criação, têm sido aceita? 
c são eficazes. Em consequência, a 
Paraíba é um Estado em franca ex­
pansão • produtora, que procura bem 
aproveitar os seus recursos dc rique­
za ” .

E' um depoimento valioso, a cuja 
oignifieuçáo não se póde opor restri­
ções e de cuja autoridade scriu absur­
do duvidar. Ministro de Estudo, com 
uma situação definida no mais alto 
setor da administração nacional, ten­
do ainda vindo ao Norte a serviço de

seu cargo, o sr. Fe,mando Costa não 
poderia lazer declarações dessa or­
dem si elas não envolvessem uma si­
tuação plenamente constatadu, coito 
também não teria o mínimo interes­
se em dizer amabilidade,s. Esta se­
gunda atitude chegaria mesmo a «.li- 
minulr-lhe o senso e a sirledade de 
julgamento. O que se verifica assim 
é que, pelo menos na parle dos eir- 
preendimentis agrjoolas, a obra do 
interventor Argemiro de Figueiredo 
ee encontra plenamente vitoriosa. São 
tantas as referências simpáticas que 
lhe fazem as autoridades e a impren­
sa que não lia exagero cm dizer-se 
que ela se constituiu uma gloria para 
a Paraíba c um exemplo para o Bra­
sil” .

por motivo da passagem do seu ani­
versário natalício;

DO RIO
CS CUMPRIMENTOS DO MAJOR 

DELMIRO DE ANDRADE
Rio. 9 — Tenho o prazer de enviai* 

ao presado amigo meus cordiais cum­
primentos com votos de felicidades 
extensivos á exma. familla no dia do 
seu aniversário natalício. — Delmiro 
de Andrade.

Rio. 9 — Receba meus cumprimen­
tos passagem seu natalício. Sauda­
ções. — . Francisco Sales Albuquerque.

Rio. 10 —Ao dr. Argemiro de Flgcei- 
rédo. sábio intérprete do nosso gran­
de Brasil de hoje. felicito pelo dia de 
ontem, pedindo Juntar-me ao grande 
povo paraibano em todas suas mani- 
festações ao seu grande leal conterrâ­
neo amigo de ontem, hoje e amanhã. 
—• Manuel Pereira da Costa.

Rio. 9 — Apresentamos vossencia 
sinceras felicitações aniversário nata­
lício fazendo votos felicidade pessoal. 
Saudações. — Alice Azevédo. Silvia 
de Pessoa. Alcides Lima, Francisco 
Sales e João Freire.

(Conclúe na 7* pag.)

INTERVENTORIA FEDERAL 
------  NA PARAÍBA ------

O interventor Argemiro Je Figuei­
redo recebeu mais os seguintes rte^.v 
chos de agradecimentos ãs comunica­
ções feitas de haver reassumi V> o 
Govèrno do Estado, dc regresso do 
Recife, onde « r a  participar da Con­
ferência Regional dos interventores 
Nordestinos:

João Pessoa. 9 — Tenho a honra de 
(Conclúe na 2.‘  pag.)

P O S T O S  DE P U E R I C U L T U R A
(ESPECIAL PARA “ A UNIÃO “ )

(Copyright da Divisão d? Amparo á Maternidade e á Infanda)
/O, 12 (Pelo aéreo) —  O pro- to de Puericultura, de tque aqui tra- 

‘ tamos, é uma redução doR blema que está, no momento, 
preocupando vivamente os 
poderes públicos dc todo o 

país, c, sem dúvida, o da proteção á 
maternidade e d In/ancia. Truta-sc. 
como já temos afirmado mais de uma 
ver. dc uma questão imperativo: 
precisamos salvar a criança brasilei­
ra de hoje. jmra garantir, ao Brasil ie  
amanhã, dias prósperos e felizes 

A Divisão de Amparo ci Maternida­
de e á Infanda está orientando cm 
todo o pais essa luta. e elegeu, depois 
de cuidadosas observações e estudos, 
alguns tipos de instituições destinadas 
a promover a defeza infantil, sendo 
o "Posto de Puericultura” uma das 
mais úteis, apesar da sua simplldda- 
de de organização. Todos sabemos que 
o "Centro de Puericiütura" é no gê­
nero, a organização completa. O Pos-

C entro”,
apresentada como solução econômica 
para o atual momento. A vantagem 
desses Postos começa no titulo e se 
estende á organização e objetivos que 
possuem. O titulo já  é uma voz de 
propaganda: “puericultura", que sig­
nifica. em última análise, criação cui­
dadosa da criança.

A palavra “ puericultura" existe 
desde 1866, quando um médico fran­
cês, o dr. Caron, a creou para desig­
nar o novo ramo da medicina: o co­
nhecimento da bòa criação das crian­
ças, isto é, as regras que permitem 
criar uma criança em condições tais 
que lhe seja assegurada, além das me­
lhores condições de vida saudarei, o 
melhor e mais harmonioso crescimen­
to O "Posto de Puericultura", por- 

(Conclúe na 2 * pag.)



A I'NIAO — (luinlu-íeira, »  de março de 10

ESPORTES
EM DISPUTA DA COPA ROCA DE 1940

OS BRASILEIROS TREINARAM
BUENOS AIRES 14 ■ Agência Nn- i Hércules não compareceu, contimt- 

cional-Brasil» - Os brasileiros reali- ancl°  sob seV r̂o tratamento
.. Amanhã será realizado um exerclrto 

on,Mn u*m °* exercício» moí- em c0„ mnt0, rcimndo grande espe- 
viduals durante 90 minutos, mostran- | Cativa em torno do próxbno encontro 
do.se em otiraas condicôe* 1 entre os brasileiros c argentinos.

L I G A D S S P O R T I V A  P A R A I B A N A
(Nota oficial)

A presidência da L. I). r. comunica
aos seus clubes liliados que se acha 
aberta a inscrição dos mesmos no 
Campeonato Paraibano de Futebol 
cara primeiros e segundos quadros, na 
fôrma do Regule mento em vigor, até 
o dia 25 do corrente

E' propósito da diretoria realizar o 
torneio inicio do Campeonato no pri­
meiro domingo. 7, do mês de abril 
próximo.

A secretaria só aceitará a inscrição 
dos clubes filiados mediante a quita­
ção junto á tesouraria.

RENUNCIOU A PIRETORIA DO ‘‘BOTAFOGO", SENDO 
ELEITO ONTEM NOVO CORPO DIRETIVO

Conforme íôra noticiado, teve lugar. I Almeida: l.° secretário — Eduardo 
ontem, âs 19 1 2 horas, na séde pro- Cunha: tesoureiro — Flodoaldo Pei- 
visòria do tri-campeão Botafogo E. C. I xoto; orador — Durval Espínola, 
uma reunlSo dos diretores e outros I Foi. após encerrada a reunião ex- 
socios do clube, a fim de serem tra- | traordinária e iniciada >a sessão ordi- 
tados palpitantes assuntos. nária. que constou do expediente se-

Tendo renunciado coletivamente a gulnte:
diretoria do gxemio tricolôr. a fim de 
esr reorganizada e preenchidas diver­
sas funções vagos, foi procedida uma 
votação entre os presentes, para a 
composição de novo corpo dirigente, 
que orientará o Botafogo até a data 
de 28 de setembro déste ano.

Decorreram animados os trabalhos 
observendo.se no final o seguinte ré. 
sultado:

Responder, agradecendo, diver- 
ses ofícios de comunicações:

— Licenciar por tempo indetermi­
nado o consocio Antonio Rodrigues 

| de Queiroz Filho. por haver se au. 
. sentado desta capital; 
j — Aceitar como socíos efetivos os 
seguintes: drs. Bolivar Oaldas Barré- 

! to. Luiz Cavalcanti. Use Araújo de 
I Sousa e Abelardo Costa e sr. Aluisio

Diretoria executiva: | Soares Campos. Alberto Alves Rabê-
Presidente — Alvaro Dias de Vas- j Io. Fulvio Saldanha, Dlomédes Mes- 

concélos; vice-presidente — dr. Alui- j quita, Francisco Lacet Simões, José 
sio da Cunha Rapôso: l.° secretário — i Crlstino de Mélo Lula, Manuel Her_ 
Samuel Giverts: 2.° secretário — Fer- 1 mogenes. Manuel Vicente Téles. Adal- 
nando Bcnevides: tesoureiro — Dante berto Viana e Manuel Aristides.
Grisi: vice-tesoureiro — José Vitali- I — Aceitar como socios jogadores os 
ano de Carvalho: diretOT de esportes srs: Humberto Pereira dos Santos. Al-
— Aluisio Soares Campos; vice-dito
— Antonio Tourinho Pais Barrêto; 
diretores fiscais — Arioaldo Petruci. 
e José E. de Holanda Filho: comissão 
de sindicância — João Teixeira de 
Carvalho. Jcsé Maia de Novais e Ju. 
arez dos Santos.
Diretoria de Honra:

Presidente — Dr. Renato Ribeiro 
Coutinho: vice-dito — dr. Romulo de

mir Araújo de Sá. Luiz Sáles Amorim. 
Eustãquio Gonçalves de Medeiros e 
José Téles.

— Aprovar o balanceie financeiro 
relativo ?.o més de fevereiro último,
opresentando u ua receita de rs........
382PC00. e umn despesa de rs. 372S800;

— Autorizar a secretaria a provi­
denciar sòbre n Inscrição do clube no 
campeonato oficial da cidade

Os jogaderes brasileiros in­
teressam aos clubes argen­

tinos

TIME NEGRO F. CLUBE
Realizou-se ontem o sessão de as­

sembléia geral do clube 
Natanael Silva, presidente; Genival 

Pereira, secretário; Francisco Dias. 
tesoureiro: Benedito Costa, orador; 
Isaias Varela, diretor dos esportes.

ESPORTE CLUBE UNIÃO

BUENOS AIRES. 13 (Agência Na- 
ciorjal-Brasil) -  Os jogodores brasi­
leiros voltaram a interessar os clubes
argentinos, após o jogo de domingo. I n * ar/-* d a i i  m  i r n r  
Hercules e Norival receberam diver. B A A G U  F C ^ T - B A L L  C L U B E  

parn ingressar em I Realizou-se. ontem, ás 20 horas, cm 
.ams locais. sua sécle social á nia Branca Dias

221. a sessão de Assembléia para elei­
ção da nova Diretoria que dirigirá os 
destinos dêss.e clube no período de 
1940.41.

Procedida a apuração verificou.se o 
Para tratar de assuntos de impor- S S í ih í • Miguel

tancia reunirá hoje. ás 19.30. á rua Í 9 V !™ ’ Sub“ ' 0: Prl-
Branca Dias icordão azul) a diretoria | Eí ? dl° » de Oliveira:
do Esporte Clube União segundo secretário. Dlon Amorim: ora-

- Outrossim. ficam convidados os ! Ca,rd,°s0:,  tesom-eiro, Ma-
diretores do Juvenil para tratar de I “ Ut„ -  M??uel. ,Joao: dl‘
assuntos referentes á participação I retor ce esP°rtís- Vlvoldo Alves, 
dos quadros no torneio oficial, a reali. ' 
zar-se no próximo domingo. 17 e nt 
campeonato de futebol de 1940.

OFICIAL)

C L U B E  A S T R É I A

SECVAO OE BASQUETEBOL

Decorreu sob a mais intensa anl- 
nis ção a noitada de bóia ao cêsto 
promovida ontem pelo "Departamen­
to de Esportes" do Clube Astréia. | 

Em homenagem ao presidente do ■ 
Clube, dr Raul de Góis. defrontaram- ‘ 
se dois quintetos de jogadores astreio- 
nos, realizando uma partida brilhante I 
< pieira de bons lances. Vitoriou o 1 
esquadrão "Branco", pela expressiva 
contagem de 19 x 17 Dentre os pre- 
Jiadores, tiveram ação deslocada Vai. 
ter. Sandoval, Equelman, Rubens e 
outros.

No próximo sábado novamente es­
tarão frente os dois aguerridos con­
juntos. em prova dedicada no conso- 
clo dr. Jotá MousinJio,

Prestar informações exatas ao De­
partamento Estadual de Estatística c 
dever de todo paraibano amigo dc seu 
Estado e do Brasil.

LIGA JU VEN IL DESPORTIVA  
PARAIBANA

O TORNEIO INICIO  DO PRÓXIMO 
DOMINGO

Terá lugar no próximo domingo, na 
praça dc esporte do Paraíba Clube, 
á Avenida l.° de Muio, ás 12.30 o tor­
neio juvenil no qual será dísputeda 
a Taça Comandante Elias Fernandes 

Realiza-se. hoje. á.s 19 horas, na 
séde da Liga, á  Av. Cap. José Pessóa, 
uma sessão para o sorteio dos times 
disputantes do torneio

INSTITUTO S. JOSÉ
JARRAS. MESAS E BANCOS 

i Noto da Secretaria)

Estamos em dificuldade para adqui­
rir Jarras com torneiras a fim de acu­
mular agua fria e decantada para oi 
alunos dos nossos Cursos Profissionais 
Masculino e Feminino.

Nestes tempos de filtros e bebedores 
higiênicos, as jarras e até os potes es­
tão ficando encostados em muitas re­
sidências de família, onde não tem 
mai.-, serventia. Entretanto é!es valem 
tudo para quem como nós luta com 
muitas centenas de pessóas por dia. E 
ninguém é “ papagaio” para viver sem 
btbcr agua fria, pois quente da tor­
neira constipa todo mundo, ccrtamen- 
te porque não chega a um gráu de ca- 
lór que mais as bactérias como dizem 
o> médicos .Ofertem-nos, pois, quan­
tas dispuzerem no momento.

Outra situação dolorosa parn nós é 
estarmos a carregar mftsas. bancos o 
cadeira» da Caxias, onde funciona o 
nosso Curso Profissional Masculino 
para a Ordem 3.“ do Carmo, onde está 
instalado o Feminino. E prior ainda 
descê-los c subi-los Lodo dio do pri­
meiro andar para o Lerreo na Ordem 
3.ft do Carmo e vice versa com perigo 
de ficarem moles e se ocaburem de­
pressa. Mftsas e bancos, mesmo ve­
lhos. considerados quasí imprestáveis, 
constituem o nosso segundo pedido 

i hoje.

DESDE 0 MEIO DIA PE ON­
TEM CESSOU A GUERRA 

FINO-SOVIÉTICA
(Conclusão da 3." W * )

ia, enquanto o exercito nnlnnuis | 
da ostá quasi intacto, c mrsmo p » - 
que ns exigências russa« nao te-;” * 1 c- 
nhum carater poilUco. pois os 
não demonstram pretender intenh .a 
política interna da Finlândia c.nn a 
propostas npr-sentadas 

Finalizando, o estadisia ihilanclth 
fez um comovente npêlo ao novo pa­
ra que estivesse pronto a sx«. • -
ns consequências futuras 1 n ’
enfrentahdo corajosamente iodo.- o^
sacrifícios que dal lhe podessem ad-

TODAS AS BANDEIBAS ESTÃO A* 
MEIA HASTE
HELSINKI. 13 -  'A  Ü-MAO» — 

Todas as bandeiras nacionais uos edi­
fícios públicos fórum hasuaJcs * 
meio-pôu. enquanto os J01’nf; ls n' 1 * 
ciam n assinatura do nrinist.cio «•' 
largas tarjas negras, que indicam o 
luto c o pezar do país pela assinar i- 
ra d-e uma paz deshonrosa que n.'O s 
coaduna com os sentimentos de li­
berdade c mtlvez do novo finlandês, 
que até a última hora soube mostmi 
de que é capaz na sua bravura e na
sua tenacidade. ___
DEMITIRAM-SE DOIS MINíS TltOb 

FINLANDESES
LONDRES. 12 — 'BBC-Inglaterra) 

Informações não oficiais rhegaafls 
da Finlandia afirmam que o:- minis­
tros da Educação c da Defesa Nacio­
nal daquele prís renunciaram ás suas 
cantas, em sinal dc protesto pela as­
sinatura da paz com a Rússia.
FALA O MARF.CIIAL MANNL.ÍHI IM 

HELSINKI. 13 — ‘ A UNI AO) — 
O marechal dc campo Mannerheua, 
chefe do exercito finlandês. leu hoje 
a sua última ordem do dia acs bra­
vos soldados da sua pátria.

Nessa ordem do dia. o mareeha. 
Mannerheim elogia os soldados Jin- 
landés's pela sua bravura o resistên­
cia. informando que. enquanto a Fin- 
i'andia só perdeu 15 mil homens, a 
Rússia perdeu cerca de 203 mil.

Diz. ainda, o velho cabo cie guerra 
que a paz foi dura. mas que a Fin­
landia pode sentir-sc orgulhos:- pelo 
papel histórico que Leve cie desempe­
nhar. enfrentando uma nação incom- 
oaravJmenle mais fcrlc que ela 
UMA CONFERENCIA E M  RE \ 

FINLANDIA. A SUÉCIA E A NO­
RUEGA
HELSINKI. 13 - 'A  UNIÃO- 

Realizar-se-á brevemente uma c- me- 
rència entre a Finlandia. a Suécia e 
Noruega, çara assinatura de júi Ra­
tado de aliança defensiva entre cs 
três países, tão ner ssária cie pois d°. 
dura prova a qnr leve cic se subme­
ter a Finlan lln.

CAUSA JUBILO EM BERLIM 
LONDRES. 13 > 13 EC Ingla­

terra) — Devido á asinatur;- da paz 
•nitre a Finlandia c a Rússia grassa 
intenso jubilo cm Berlim e cm to ia 
a Alemanha.

Enquanto cm todas as outras par­
tes do mundo domina a magma pro­
funda peia situação deprlmento cm 
in? ficou a Finlandia com a cessa­
rão da guerra, depois dc se ver obri­
gada a aceitar erudições vergonhoaa ; 
e ouc não condizem com o passado 
glorioso da pequena nação nórdica.

' a Alemanha de Hitler se ufana nor 
ver assim como que destruídos os 
ideais d.e liberdade de um povo 
O QUE DIZ CHAMBERLAIN SÒBRE 

A ASSINATURA DA PAZ 
LONDRES. 12 — < BBC-Inglo terra) 

Falou, hoje á tarde, na Camera dos 
Comuns, sôbre a situação da Finlân­
dia. o sr. Chambcrlain, primevo m i­
nistro britânico.

Nésse discurso, o “ Premier” bri'a- 
nico salientou o auxilio que os aba­
dos prestaram á causa finlandesa, 
auxilio êsse que foi revelado ao 
blico como poderia c não como deve­
ria ser revelado, na sua impressionan­
te realidade
FALARAM TAMBÉM OS LEA- 

T>FRS” DA OPOSIÇÃO 
LONDRES. 12 — < BBC-Tng!a»erra > 

Tombem falaram hoj*» no Camará drs 
Comuns sóbre a assinatura da paz 
niasn-finlandês«, os ‘ 'Laders”  opo­
sicionistas da referida Gamava, entre
o.s quais o sr. Mac Gregor, chefe da 
esquerda.

Todos os oradores lamentaram pro- 
funclamente a situação em oue se viu 
a Finlandia. diante da obrigarão da 
assinatura de uma paz com condições 
duras, sob pena d® st 
tola Imente.
RK'-KIA-SE UM GOLPE REVOLU­

CIONÁRIO
LONDRES. 13 'Agência Nacio­

nal — Brasil) — Info'-mnm cl»» Hel- 
sinW que sc receia ali um goipe re­
volucionário para derrubar o govúrno 
que negociou a paz com n Rússia. 
FALARAM O PRESIDENTE K A L I.'O 

E O MARECHAL MANNKRIIEIM 
HELSINKI. 13 i Agência Nnrir,-

nal -  Brasil) O presidente Kallío 
f> o marechai* Mannerheim falaram 
ixoje ás J'J horas, 'hora local), sòbre 
as condições da paz assinada em Mos­
cou .

I  v  1? i  n  a manteiga que se impôz, de fôrma
L ,  1  I X  1 U I  definitiva, em todos os mercados.
E ’ inútil afirmar o contrário.
Com ou sem cheques é a preferida dentre todas as

marcas I ,  . .  .  ,
Com ou sem cheques é a de maior consumo neste

R s t á d o  I
Use somente manteiga L Y R IO , indiscutivelmente 
a melhor de todas 1

n o t a s  p o l i c i a i s
CARTEIRAS DE IDENTIDADE 

EXPEDIDAS
O Instituto ele Identificação c Mé­

dico Legal do Estado, fez expedir, em 
data de ontem, carteiras de icentida- 
cle ás seguintes pessóas : In a Ido Jose 
de Sousa, Marcos Ribeiro Bezerra. Se- 
verino Silvio Browme Ribeiro, Ademar 
Borges da Costa, Henrique Browme 
Ribeiro, Sebastião de Araújo Barrêto. 
Antonio Pedro Maria. Antonio José de 
Mélo e Sousa e senhorita Beatriz Ri- 
beiro da Silva.

CADERNETA DE LIVRAMENTO 
CONDICIONAL

Solicitado pelo diretor do secre­
taria do Conselho Penitenciário dn Es­
tado. foi preparada a caderneta de li­
vramento condicional do senttnciaoo 
José B. dos Santos.

INFORMAÇÕES EXPEDIDAS 
Satisfazendo ás solicitações dos ga­

binetes congéneres, este Instituto, ex­
pediu informações para o diretor do 
Gabinete dc Identificação' do Estado 
do Pará, direíor geràl de Investiga­
ções do Rio de Janeiro, chcle do Ser­
viço uõ Identificação do Estado dc 
São Paulo e Santa Catarina. 
MOVIMENTO DE ENTRADA E 

SAÍDA DE PRKSOS DA CA­
DEIA PÚBLICA

Para a elaboração da Estatística Cri­
minal do Estado a cargo deste Insti­
tuto. remeteu o dr. José Alves de Meio. 
diretor da Cadeia Pública da Capital, 
os mapas do movimento de entrada e 
saída de presos naquèlc estabeleci- 
imnto, durante o més dc fevereiro 
próximo findo.

IDENTIFICADO NO REGISTO 
GERAL

Apresentados pelas autoridades po­
liciais do Estado, acham-se identifica­
dos no Registro Geral os indivíduos 
João Batista do Nascimento, indicia-o 
no art. 270 § 2.° dn Consolidação das 
Lt-is Penais, Fausto Inácio Briano, 
Raul Floresta cio Brasil, João Guiiher-

me dos Santos, por crime de homicí­
dio. e Antonio dos Santos Filho para 
averiguações policiais.

REQUEREU FÔLHA CORRIDA 
Requereu c obbteve íólha corrida o 

dr. Atilio Rota, médico, natural do 
Estado tie São Paulo com residência 
nesta capital á rua Padre Meira. 
SUBMETIDO A  EXAMES PERICIAIS 

Fôram submetidos a exames peri­
ciais nêsse Instituto, os pacientes José 
Catolé da Silva. Abílio Gomes Caval­
canti. Fiiomena Francísca da Concei­
ção. Antonio Ricardo Gomes. Maria 
rrancisca. José Paulo do Nascimento 
e Manuel João Francisco.

Ótimos artigos para presentes en­
contram-se na “ Rainha da Moda”. 
Frêços mínimo*

N O T I C I Á R I O
LOTERIA FEDERAL 

Extração em 13 de março de 1940

23756 — Corinto ..
1841 — R IO .............

10694 — R iO .............
18238 — Porto Alegre 
10820 — Juiz de Fóra

300:000s000
30:000$000
10:000s000
5:OOOSOOO 
3 :OOOSOOü

TELEGRAMAS RETIDOS

Há nn Repartição Geral das Cor­
reis e Telégrafos, telegramas retidos 
para : Frederico Carvalho Costa. Ave­
nida Curemas. 141; Joaninha, rua Ma­
ciel Pinheiro, 366: Elias Oliveira, rua 
Sete de Setembro. 200.

POSTOS DE PUERICULTURA
(Conclusão da 8 * pag.) 

tanto. será o jyoslo cm que se fará e 
dirigirá a saúde eslavel do bebê. E ’ í 
uma casa feita para a criança, onde 
ela irá submeter-se aos exame»  n°- 
cessanbs e ás prescrições adequadas 
ao seu caso. E o seu caso é um so 
não cair doente, tornar-se uma c r i­
ança sadia cada vez mais forte, c 
crescer normamente.

Sendo uma casa dc puericultura, o 
posto é, porisso mesmo, uma casa dc 
saúde, uma casa de alimentação, ume 
casa de vigilância. O número de mé­
dicos. as salas necessárias, o apareiha- 
mento, cm fim. as sohseões técnicas, 
serão dadas em outros artigos. No 
artigo de hoje, queremos apenas cha­
mar a atenção para essa instituição, 
que deve ser a preferida sempre que 
se cogite de Jundar uma instituir io 
de amparo ás crianças.

A importância dos "Postos de Pue­
ricultura" deriva do papel que èlc\ 
possúem na defeza da saúde. E' ver- 

ò- { dade que c preciso tratar de uma c ii

A PAZ CAUSA COM.rLICACóISS 
HELSINKI 13 « Agência Natio­

nal Brasil) A noticia da paz 
causou um vrdndoJro estupor na po- 
pulnrfto. rceciando-ae ' graves compli­
cações.

A agavo é planta que produz em 
terreno areo ou pobre, dura muitos 
anos e apresenta lucros que superam 
quasl sempre os de muita rultura que 
o nosso lavrador pratica em grandr 
esetto.

anca que caiu doente, mas é muito 
mais importante, e mais facil, evitar 
que a criança adoeça: para isso é que 
se fundam cs " Postos dc Puericultu­
r a " . Além disso, evitar que as crian­
ças de uma determinada zona adoe­
çam é uma ação muito mais signifi­
cativa, porque atinge uma coletivida­
de: daí a importância social dessa* 
instituições. O pro/. Olinto de O li­
veira. em uma publicação recente, 
edil ada pelo Ministério da Educação 
c Saúde, assim esclarece esta ques­
tão: "os estudos dos médicos e h i­
gienistas mostram que os pequeninos, 
quando criados mediante certas re- 

dcstiuicln • -,ros' V°r miLCS cuidadosas e bem ori- 
, entadas, sob a direção dc um mcdic > 

esclarecido, raramente adoecem. F 
quando tal acontece, a vigilância a 
que estão submetidos permite des co­
brir a doença logo nos seus primeiros 
indícios. e combate-la antes que le­
nha dominado o organismo” . A.s- pala­
vras do eminente diretor da Divisão 
dr Amparo ã Maternidade e a Infan­
da são muito claras e muito simples 
E muito verdadeiras.

A disseminação dos "Postos de Pue­
ricultura" inicia-isc, néste momento, 
por lodo o pais. As construções já  se 
tronem cm mais de um ponto do ter­
ritório nacional, já por iniciativa pai- 
liçular, já  por iniciativa oficial. O 
Ministério da Educação c Saúde dis­
tribuiu no ano passado, de acordo com 
o plano c as sugestões da D. M . I .  
rs . 3.600:000$000. isto é, quasi qua­
tro m il contos para a construção 
desses " Postos” em diversos municí­
pios brasileiros. Em 1940 outros muni­
cípios vão ser contemplados.

E  esse esforço do governo bem mos­
tra. a importância désses " Postos dc 
Puericultura", c, a extraordinária sig­
nificação que õles vdo ter na valoriza­
ção da criança brasileira, na defeza 
do Brasil de amanhã

Doenças de Senhoras
----- ESPECIALISTA -----

D R A .  N E U S A  D E  
A N D R A D E

Consultório:
Rua Barão do Triunfo, 33J 

l.° andar
Consulta* de 14 ás 17 hora*

Residência: — Trincheiras, 208

INTERVENTORIA FEDERAL 
------ NA PARAÍBA ---------

«Conclusão dá l.n pag.' 
acusar e agradecer a comunicação 
que se dignou fazer-me em seu despa­
cho telegráfico, dc 7 do tme ut. de 
haver reassumida v. cxcia. a Inter- 
vsntoria Federal neste Esta.lo, após •» 
seu regresso da Conferência Regional 
dos Interventores, ultimamente ; *ali- 
zacia cm R:cife. Atenciosas sauda­
ções — Flodoardo Lima da Silvciia- 
presidente do Tribunal de Apelação.

João Pessóa. 11 - Apraz-me acusar
v' agradecer telegrama v. exri? co­
municando haver reassumido Ii.ter- 
v.ntoria Federal este Esta d.*, ugre.s- 

Recife onde foi participar CÕníe- 
j ência Regional Interventores.
I Inácio Corscuil. tenente-coronei co- 
I mandante do 22.u B. C.
I João Pessóa. 9 — Agradecendo des-

I vanecido a vossa comunicação de ha­
ver reassumido o cargo de InUrven- 
or Federal déste Estado- por ter re- 

• lesssclo de Recife» onde com drsia 
juc tomou parte na Conferèn ia Re­
gional dos Interventores, receba v. 
scia. os meus melhores votos dc feli- 
• idades. — Alfredo Salomé S<l\a> ca - 
pilão dos Portas.

João Pessóa. 8 -  E’-me grato acu- 
.ar o agradecer a gmtiloza da -.00111- 
licaçúo contida no telegrama do v. 
xcia • sob n.° 665. dc ow »> sòbre 
lavor reassumido u ImewemorM íc- 
•eral déste Estudo. Sirvo-me da opor­
tunidade para r. afirmai v v. p.;c a. 
a segurança de minha distinta con 1- 
x’eracao. Saúde e !’raí?rnHade. — 
I ibiriçá dc Souza Carvalho» diretor 
regional.

João ressoa. 9 - Muito agrado*.u
Uonciasa comunicação vOósenela ‘ er 
cassinnldo Govérno Estado apos re­

gresso Conferência Regional Econo- 
nla <• Administração realizada capital 
Pernambuco. Atenciosas sauda,
Pu-tan Miranda. Inspetor regional 
Trabalho

Joao Pessoa. 8 - Acuso o recebi-
uento do telegrama de ontem datac o 

nn que v. oxcin. se dignon comunic,..- 
ne que reassumiu a Int.*r ' • P uía 
Federo 1. da qual se afastára parn lo- 
.nur parte na Conferência Regional 
nn Pernambuco. Esta Inspe'oria con­
tinuará como sempre aguardando as 
ordens de v. excia. pa.ra íer 0 prazer 
1e executá-las. »Saudações. — João 
Justino Leite, inspetor do Tráfego 
Norte.
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PESDE  o  M E 80 D IA  DE O N T E M
CiSSÕÜÃGÜERRA FINO-SOVIÉTICA
A Finlandia foi obrigada a aceitar uma paz á custa de sacrifícios —  Um telegrama de Helsinki, via Londres, informa 
que na capita finlandesa se receia um golpe contra o governo que negociou a paz com a Rússia —  Demitiram-se 
os ministros a E» jca çà o  e da Defesa Nacional —  0 marechal Mannerhein declara que, enquanto os finlandeses 
per eram .000 homens, cs russos teem a lamentar a morte de 200 mil —  Todos os edificios públicos de Hel-

smk hastearam a bandeira a meio pau, em sinal de luto pela assinatura de uma paz deshonrosa
l. 1j — (A  TTMT i . 7 * “ _ . __ _TTE LÊ IN K I, 13 -  t.A U N I A 0 1 _

1 1 Foi concluída, hoje. clc flvuv i- 
mente. a paz entre a Rússia c a Fia- 
landia. já tendo sido rulificadao pelo 
Parlamento filandês todas nN iv o lu -  
ções do referido acordo.

Èsse acordo é composto de G arti­
gos. sendo assinado mais um proto­
colo para o cumprim.nto do me mo 
que entrou em vigor ás l l  noras de 
hoje.

Pelo acordo assinado, são aceitas 
todas as condições russas, peias quais 
seriam cedidas várias partes do ter­
ritório filandês á Rússia, bem como 
arrendadas diversas bases áquêP 
país.

E' o seguinte o t:x to  do acordo:
•Tratado de paz entre a União das 

Repúblicas Sociadstas Soviéticas c a 
República da Finlandia. O Prcsidtum. 
a Suprema Côrte soviética, de um 
lado. e o presidente da Finland a de 
outro lado. guiados pelo desejo dc 
terminarem as hostilidades que se le­
vantaram entre os dois países e dc 
criarem relações pacificas c duradou­
ras. convencidos dc que as condições 
básicas para' a sua mutua s gurança 
incluem a segurança das cidades dc 
Lcningrado e Murmansk como tam­
bém da ferrovia de Murmans!:. ques­
tões que correspondem aos interesses 
de ambas as partes contratantes, a- 
charam necessário concluir um tra­
tado de paz com êsses objetivos, as­
sinado pelos seus representantes au­
torizados :

Præsidium. Suprema Côrte Sovié­
tica: Vyachrslav M . Ikhailovich Mo- 
lotoff. presidente do Conselho Pocu- 
ïar da U. R . S. S. e comissário do

toridades finVandêsas. a  Finlandia 
nao poderá manter, nas suas a^uas 
do Oceano Ártico, vasos de guorra 
submarinos e aeroplanos, pod-mclo 
continuar, apenas, com os seus pe­
quenos navios guarda-costas.

O TE X TO  DO TRATADO

O texto dos artigos constantes do 
tratado, c o seguinte:

Artigo l . °  — As hostilidades entro 
a- U '. R  ,.S- s - c a Finlandia cessa­
rão imeclia lamente, cie acêrdo com o 
protocolo adicicnal a èste tratado.

Artigo 2.° — A  fronteira entre n 
U. R . S. S. c a República da' Fin ­
landia será estabelecida ao longo dc 
uma nova linha, incluindo todo o 
istmo cie Card ia inclusive a cidade 
de Viborg tViipuri) e a baia dc Vi- 
borg com as suas ilhas, as costas oci­
dentais c septentrionais cio Lago La­
doga com as cidades cl? Kexkelm, Sor- 
Lavela e Suojarvi. algumas ilhas cio 
golfo cia Finlandia. o território orien­
tal de Merka'jarvi com a cidade dc 
Kuolajarvi e parte das peninsulas cie 
Rybach e Sredny. De acordo com o 
mapa junto ao tratado, a descrição 
mais pormenorizada da linha fron­
teiriça será det rminada por uma 
comissão mista de representantes das 
partes contratantes, cuja comissão 
estará formada dentro de 10 dias, a 
contar da data de assinatura deste 
tratado.

Artigo 3.° — As partes contratan­
tes abster-se-ão de provocar qualquer

obriga lgualmente. d? acôrclo com 
referido tratado, a não estaoeúcer. I 
naquela Costa, portos militares, bases I 
navais e arsenais de capacidade maior 
do que a necessária para os navios 
acima mencionados e os seus arm a­
mentos .

Artigo G.° — De acôrclo com o tra­
tado ele 1920. a União Soviética e os 
seus cidadãos terão livre transite com 
a Noruega, cie ida c dc volta, através 
da região de Petsamo. A Uiv.io So­
viética reserva-s? o direito dc insti­
tuir um consulado em Petsamo. As 
mercadorias em transito através da 
região de Petsamo. da U. R  S. S. 
para a Noruega como também as mer­
cadorias em transito pela mesma re­
gião. da Noruega para a U . R  S . o .  
estão isentas de insp ção e controle, 
exceto, unicamente, quando tal con­
trole fôr necessário á regularização 
das comunicações do transi'o. Tais 
mercadorias estão, também, isentas 
ele pagamento dos direitos aduaneiros, 
de transito c de outras obrigações. O 
acima mencionado controle uc tran­
sito de mercadorias é jiermilido. só­
mente. de acordo com as normas que 
regulam, em casos semelhantes. as 
comunicações internacionais. Os ci­
dadãos da U. R. S. á. qu~ viajem 
através da região dc Petsamo da 
Rússia para a Noru ga ou da Noruega 
para a Rússia, têm o direito de livro 
transito á base do passaporte expe­
dido pelos órgãos competentes soví?- 
ticos. Os aviões russos desarmados têm 
o direito de manter o serviço entre 

ataque mutuo, e não participarão le - ia  U. R . S. S. e a Noruega através

CESSARAM OS COMBATES A*S II
IIOR.VS DE HOJE

LONDRES. 13 — (BBC — Ingla­
terra) — Cessaram, hoje. js combates 
cm todas as frentes entre os solda­
dos russos e finlandêses. devido ao 
tratado de paz hoje assinado.

Nêsse tratado fica estabelecida uma 
zona neutra de 1 quilômetro entre c j 
dois países, devendo começar, ama­
nhã, a retirada das tropas para as 
suas novas fronteiras.

AO POVO FIN-

povo para os Negocios Estrangeiros, i tantes.

qualquer aliança feita diretamente 
contra qualquer das partes .outra-

Andrey Alexandrovich Zhdanov. mem­
bro dos comissariados cio povo junto 
ao Præsidium. Alexander Mikha'.lovich 
Vaseîevsky, general ele Brigada: 

Presidente da República da Filrni- 
dia: Ristor Ryti, presidente do Con­
selho de Ministros da República da 
Filandia. Juho Kusti Paa-akivi. m i­
nistro. K arl Rudolph Walden, general. 
Vajne Voionmaa. professor*'.

A  R ATIF IC AÇ ÃO

O tratado será ratificado dentro dc 
três dias. A  cerimônia da ratificação 
dos documentos se realizará cm 
cou, em dia que ainda não foi deter­
minado. A s  10 horas do dia 15 cio 
corrente, serão evacuadas as tiopas 
dos dois países paia as suas novas e 
respectivas fronteira s .

Entre outros pormenores do acôv- 
do, a Rússia Lerá livre transito c i .
? Noruega, através de Petsamo. som 
sofrer o contrôle de costume das au-

FR0CISSCÛS DO SÃÍlTO 
DEPÓSITO DOS PASSOS

Hoje ás dezenove horas sairá do 
Igreja de N. S. do Carmo, para a 
Santa Casa de Mi.s.ricorlia. o a; dor 
cio Senhor Bom Jesus dos Passos, de- 
vidamerrte encerrado, percorrendo o 
itinerário de costume: ruas Conse­
lheiro Henriques e Duque ue O; xias 
que estarão com a iluminação refor­
çada de ordem do Governo do Esta­
do a pedido da mósa regedora da Ir ­
mandade.

A banda de música da Força Pt li- 
cial tocará funeral, como t j<nda a 
tradição e. amanhã, marchas religio­
sas na visita cios Passmhos. qu° es­
tão assim distribuídos: - -  l.°- sr. An­
tonio Mendes Ribeiro; 2.". União de 
Moços Católicos; 3.” . Santa Cava de 
Misericoi dia ; 4P. dr. Flávio Ribeiro; 
5.°. mons. Manuel Maria de Almeida; 
G.°. desembargador Manuel oe A a  vê- 
do; 7.". Igreja  de N. S. das Mercês.

A secular procissão percorrerá o 
itinerário seguint :  Rua Peregrino de 
Carvalho. Avenida General Osório, 
ruas Conselheiro Henriques. Duqi.c de 
Caxias. Praça João Pessoa, rua das 
Trincheiras. Avenida João Machado- 
rua da Palnv ira. Praça 1817. ruas Po ­
dre Meira até a frente da Igreja cas 
Mercês, onde está armado o setímo 
passinho. daí voltando pela P r  ça 
1817, Visconde ele Pelotas- Praça D. 
Adauto. recolhendo-se íinalm cnte a 
Igreja de N. S. do Carmo, sendo ai 
cantado o “ Senhor Deus” .

O conego João de D ms pregara o 
sermão do "E ncon lro ”  que tora lugar 
defronte de São Bento, n i segundo 
passinho a cargo cia União de Moços 
Católicos.

A propósjlo. da Santa Casa cá’ M i­
sericórdia recebémos a seguinte nota.

"Santa Casa — Tendo dc realizar- 
se na igreja da Santa casa. ooje.
18 horas, o deposito 'la venera/e. 
Imagem do Senhor Bom Jesus dos 
Passos, transladada da igreja iu) Car­
mo. e. amanhã, ás lü horas, de sair 
e percorrer, em solene prorisáao- a: 
principais ruas da cidade- sa o conv - 
dados todos os irmãos para se 
porarem e tomarem parte nos CUB»

cía região cie Petsamo. observando as 
normas gerais do tráfego aé.eo"

A COMUNICAÇÃO
LANDES

LONDRES. 13 — iBBC — Ingla­
terra) — Informa-se que o pevo fin- - 
landés teve conhecimento cia assina­
tura da paz hoje. ao meio dia. por in­
termédio de um discurso do sr. Tan- 
ner, ministro das Relações Exteriores 
da Finlandia.

Esse discurso do estadista finlandês 
foi comovente e nèle são explicadas, 
detalhadamente, terias as condições 
em que foi feito o acordo e as razões 
peias quais foi aceita pela Finlandia 
uma paz tão dura e deprimente.

Fala o “ chanceler”  finlandês sóbre 
o auxilio aliado ao seu pais, lamentan­
do a rclutancia da Noruega e da Sué­
cia em permitir a passagem petos 
seus territórios da força expedicioná­
ria franco-britanica de 50.000 ho­
mens. que seria um reforço conside­
rável e com o qual poderia ser con­
tinuada a luta.

Em vista disso, disse o sr. Tanner, 
foi melhor ter siclo feita a paz ugo- 

íConclúe na 2.a pag.)

NOVOS LIVROS ADQUIRI­
DOS PELA BIBU3TÉCA  

PÚBLICA
Continuando o programa de atuali-

raçflo e sistematização de compras cie 
livras para as suas coleções- a Biblio­
teca Pública acaba cie adquirir os se- 
gulnt s livros, na maior parte dc so- 
.iologir.. e também de literatura e f i ­
losofia :

A. Fouilée — Les éléments sociolo­
giques cie la morale; I I  du Passage 
Notions de Sociologie; C Bouglé - 
La sociologie de Proudhon; R Mau­
nier — Introduction a la Sociologie;
E. Dcrkbeim — De la division du 
travail social: G. H. Bousquet — Pré­
cis rie Scciologi" d ’ames Vilfreclo Pa- 
leto; Prof. L. von Wiese — Sociolo­
gia; C. Bouglé — Les idées igalitai- 
res: P. Fauconnet — La responsabili­
té; Max Scheler — Sociologia del sa­
bir: Roberto Lira — Nocôcs de socio­
logia; Jacques Maritain — Questions 
de concience; A. Tchekov — Ma vie. 
récit d'un provincial: R  Jolivet — 
Les sources de l ’idealisme; P. Cuche
— Entretiens sur le sceau de l'Etat:
S. Friud — Nouvelles conférences sur 
la psychanalise; Arnold Zweig — El 
p:nsamiento vivo de Spinoza: G. Mai­
re — Bergson, mon maître: A. Hux­
ley — Après le feu d ’artifice; J. Cas- 
sou-Grandeur et infamie de Tolstoi; 
C. Bouglé c Raffaclt — Eléments de 
sociologie; G. L. Duprat — Esquisse 
d ’un traité de sociologie: A. H isse e 
A. Gleyse — Notions de sociologie 
apliquées a la morale: E. Duricheim
— Educação e sociologia: M. H. Cor- 
nejo _  Sociologie générale; Lester 
Ward — Sociologie pure; C. Bouglé e 
M Déal — Le guide de l ’etudiant en t 
sociologie. H. Weinert — L'homme 
préhistorique; Frank Hanskins — La 
race dans la civilization; Henri Beerr
— En marge de l ’histoire universelle: 
Pierre Gaxotte — La révolution fran­
çaise: George Montandcn — La race- 
les races.

A Bibliotéca adquiriu também di­
cionários cie inglês, francês e latim.

Artigo 4.° — A República cia Fin­
landia consente em ceder á União So­
viética. pelo prazo cl? 30 anos. me­
diante o pagamento anual, pela União 
Soviética, de 8 milhões de marcos fin ­
landeses. a Península de Hanko e os 
aguas que a rodeiam, dentro dum 
raio de cinco milhas, ao sul e uo léste 
e dc três milhas ao oéste e ao norte 
da península, e as ilhas adjacentes, 
de acordo com o mapa apenso a este 
tratado, para o fim de que seja U i 
criada uma base naval capaz c’.c de­
fender a entrada do Golfo ch Fin 
landia contra qualquer agressão. Pa­
ra o fim  cio proteger a referida base. 
naval, á União Soviética é garantido 
o direito dc manter, naquela zona. ás 
suas próprias custas, forças armadas 
de terra e cio ar suficicntcnmnLe for­
tes. Dentro ele clrz dias. a contav da 
data em que este iratado se torne 
efetivo, o gcvêrno finlandês retirará 
todas as suas tropas da Península cia 
Hanko. e a PeninsuVa dc Hanko. jun­
tamente com as ilhas adjacentes, 
cassarão a ser administradas pela U 
r . S. S . dc acôrclo com èste artigo 
do tratado.

Artigo 5.° — A U. R. S„ 3. s? 
compromete a retirar as suas tropas 
da região cie Petsamo. voluntariamer. 
te cedida á Finlandia pelo Estado 
Soviético, ele acordo com o tratado de 
paz de 1920. A Finlandia. por sua vez. 
se compromete, dc acordo com as 
previsões do tratado dc paz de 1920. 
a abster-se de manter nas aguas/Si­
tuadas ao longo da sua costa do Ocea­
no Ártico navios de guerra e - utras 
embarcações armadas, excetuadas as 
belonaves ele menos 100 toneladas dc 
deslocamento, as quais a Finlandia 
tem o direito cie manter sem restri­
ção. como também não mais cie 15 
unidades navais e barcos armados 
cujo deslocamento não exceda Je 409 
toneladas cada um. A Finlandia se 
obriga, pelo" mesmo tratado, a pão 
manter, nas referidas aguas, subma­
rinos e ferças aéreas A Finlandia i e

R E G I S T O

Está fraco, anémico c sente-se abatido*?
Quer engordar?

Tome BIOTAL !

FIZERAM  ANOS ONTEM:
O pequeno Luiz Antonio, filho do sr. 

João Lombardi, comerciante nesta ci­
dade, e sua esposa, sra Ana Lianza 
Lombardi

FAZEM ANOS HOJE:
O sr. Manuel Ferreira da Rocha, 

criador residente em Antenor Na­
varro.

— O jovem José, filho do sr. Edu­
ardo Costa, funcionário estadual, resi­
dente nesta cidade.

— A menina Vaiquiria, filha do sr. 
Lourival Chaves, auxiliar do comércio 
desta praça.

— O menino Hilton, aluno do Gru­
po Escolar ‘‘Antonio Pessoa” e filho 
cio sr Antonio dc* Carvalho Santos, 
comerciante nesta praça

— A menina Zélia. filha do sr. José 
Severlno de Sousa, inferior do 22.° B 
C.. aqui aquartelado.

— A sra Isménia Machado Taigí. 
esposa do sr. Manuel Taigí, proprie­
tário em Taperoá.

— A sra. Joana Maria da Concei­
ção. esposa do sr. Manuel Pereira da 
Silva, comerciante cm Esperança.

— A senhorita léda Ramalho Pes­
soa. filha do sr. Targino Pessôa. co-

— A senhorita Maria Nazaré de _  merciante em Campestre. R io Grande

CONSÊLH O PENITENCIÁRIO  
DO ESTADO

SUA REUNIÃO  E X TR AO R D IN ÁR IA  
DE ONTEM

Reuniu, ontem,, ás 14 horas, cm ses­
são extraordinária, o Conselho Peni­
tenciário deste Estado.

A sessão foi presidida polo dr. Será­
fico Nóbrcga. secretariado pelo or. 
Alves do Mélo, comparecendo os con- 
lhelros drs. Luciano Morais, Ariosval- 
do Espínola. Dcmetrlo Tolédo e des­
embargador Fcitosa Ventura.

Procedida pelo secretário, a leitura 
da áta da sessão anterior, foi a mesma 
aprovada por unanimidade de votos.

A seguir, o presidente determinou 
que o diretor da Casa de Detenção pu- 
Zes.se em liberdade os sentenciados que 
haviam obtido livramento condicional, 
oor sentença do Juiz das Execuções 
Criminais, o que foi feito depois do 
cumprimento das formalidades legais.

Nada mais havendo a tratar, o pre­
sidente encerrou a sessão ás 15 noras

São os seguintes os presos que loram 
liberados: Naooleão Claudino Lopes, 
José Alves Bonito, Sebastião Macha­
do da Silva c José Benedito dos San­
ta»,

Oliveira, filha do saudoso conterrâneo 
Ulisses Bonifácio de Oliveira.

— O sr. Pedro Alves dc Andrade, 
comerciante em Guarabira.

— O sr. Justo Paulino da Cunha, 
auxiliar do comércio em Sapé.

— A sra. Anadita de Oliveira Lima. 
esposa do farmacêutico José Lima. 
residente em Barra de Santa Rosa.

— O menino Geraldo, filho do sr. 
Manuel Casado de Oliveira, residênte 
em Serra do Cuité.

— O jovem Arnaud Bezerra do Nas­
cimento, auxiliar do comércio desta 
raça.

— A sra. Aurilia Olimpio Rolim, es­
posa do dr. Fernando Rolim, residênte 
em Cajazeiras.

— O sr. Severino Florentino de 
Brito, músico do 22.° B. C.. aqui 
aquartelado.

— O sr. Sebastião Ribeiro, comer­
ciante em Teixeira.

— O menino José, filho do sr. Se­
verino Vilarim. comerciante em Pa­
tos.

— O sr. Emilson Torres dos Santos, 
residênte em Serraria.

— O jovem Paulo Moacir Feijó da 
Silveira, filho do sr. Bernardino Go­
mes da Silveira, funcionário munici­
pal cm Santa R ita.

— O sr. Adalberto Florentino de 
Castro, funcionário federal, residênte

i nesta capital.
— O sr. José Bezerra Cavalcanti, 

residênte cm Araruna.
— A sra. Maria Carmelita Ciarlini, 

esposa do sr. Pedro Ciarlini, funcio­
nário da Fábrica de Cimento '‘Por­
tland’’ desta cidade.

— A sra. Maria Francisea de Araú­
jo, esposa do sr. Manuel Vicente de 
Araújo, residênte, em S. Tome.

— A senhorita Maria Nlcoláu Costa, 
professora rudimentar em Esperança.

- A senhorita Matilde de Oliveira, 
filha do sr. Manuel Firmino de Oli­
veira. já falecido.

— O jovem Mário Coqueijo, auxiliar 
do comércio desta praça.

R E A S S U M I U
a diretoria do Tesouro do 
Estado o sr. Romualdo Rolim

Segundo comunicação que recebé­
mos- reassumiu, ante-ontem. o cargo 
dr diretor do Tesouro cio Estado, o sr. 
Romualdo Rolim- que se encontrava 
no R io de Janeiro no desempenho de 
uma eonüLDào do ÇoYçrno tio Estacjo.

do Norte.
— O jovem Lafaiéte Pires, filho do • 

sr. Diocleciano Pires, proprietário em . 
Sousa.

— O menino Antonio, filho do-dr. 
Mariano Barbosa, médico com clínica 
em Bananeiras.

—  O menino Luiz, filho do sr Luiz 
Guedes de Carvalho, proprietário em 
Araçá.

— O menino Josalba, filho do sr. 
Jovino Magno Bacalhau, residênte em 
Serra Redonda.

— O menino Afonso, filho do sr. 
José da Silva Lucena, funcionário es­
tadual nesta cidade.

— A senhorita Maria Vitória Cha­
ves, auxiliar do comércio de nossa 
praça, filha do sr. Manuel Chaves, 
proprietário na cidade de Campina 
Grande.

—  Aniversaria, hoje. o sr. Jorge 
Francisco Elihimas, comerciante nes­
ta capital e pessôa bastantes relacio­
nada em nossa sociedade.

— O sr. Joselino F, Mola. comer­
ciante em nossa praça.

— A senhorita Matilde Marinho 
Barbosa, aluna do Colégio N . S. cias 
Neves e filha do sr. Heriberto da Sil­
va Barbosa, funcionário federal resi­
dente nesta capital.

— A sra. Joana Mendonça Peixóto. 
esposa dò sr. Anquises Nóbrcga Pei­
xoto. funcionário da "G reat Wes­
tern ” .

Laís Medeiros : — Aniversaria hoje 
a graciosa menina Laís. filha do dr. 
João Maurício de Medeiros, ilustre di­
retor da Divisão de Material do M i­
nistério da Agricultura, e de sua exma 
esposa sra. Neusa Cantalica de M e­
deiros.

A aniversariante que se encontra 
presentemente nesta capital, em com­
panhia de sua genitôra, oferecerá á 
tarde, um lanche ás suas amiguinhas.

— Faz anos hoje a criança Daísc, 
filha do sr. Manuel Gomes, do nosso 
comércio e de sua esposa sra. Maria 
dc Loureles Gomes. Por éste motivo 
0*4 pais de Daíse oferecerão um almoço 
ás pessóas de suas relações.

— A menina Rornira, filha do sr. 
Rompi o Leite de Albuquerque, cheio 
das oficinas da “ A República” , do Rio 
Grande do Norte.

— A  sra. Euribin Leite, da Silva, es­
posa do sr. Manuel Francisco da Silva, 
inferior do Côrpó dc Bombeiros, desta 
capital.

— A senhorita Marina Galváo, pro­
fessora em Serraria.

NASCIMENTOS:
Nasceu uo dia 8 do corrente, nceta

V I D A
R A D I O F Ô N I C A

P R . I . - 4 — RAD IO  TABAJÁRA DA 
PAR A ÍB A

Programa para hoje 
Programa do1 almoço :

11.00 — Programa do ouvinte
12.00 — Jornal matutino.
12.15 — Gravações populares.
13.00 — Bôa tarde.

iLocutor Orlando Vasconcelos' 
Programa do jantar ;

18.00 — Ave-Maria.
18,05 — Canções.
18.20 — Sólos.
18.30 — Trechos de operas
18.55 — Revista dos acontecimentos 

do dia.
19.00 — Transmissão do sermão qua- 

resmal. diretamente do Catedral M e­
tropolitana .

Programa de Studio .
19.30 — Jota Monteiro c violões. 
19,45 — Jazz Tabajara sob a regên­

cia de Severino Araújo
20.00 — Retransmissão da Hora do 

Brasil.
(Locutor José Acilino)

21.15 -- Jornal Oficial.
21.C0 — Marluce Pessôa com Jazz.
21.20 — Orlando Vasconcelos c P i­

ano.
21.35 — Marluce Pessôa c Regional. 
21,50 — Orquestra de salão sob a 

regência do maestro Severino Gomes.
21.15 — Jornal falado — Ultimas in­

formações telegráficas do País e do 
Estrangeiro.

22.30 — Bôa noite — Hino Nacio­
nal.

(Locutor Valdemar Gonçalves»

capital, a menina Mary Gerty, filha 
do sr. Vicente Ivo de Paiva, residên­
te nesta cidade, e de sua esposa, sra. 
Mitria das Neves Pa iva .

V IAJANTES:
Dr. José Gaudeneio : — Encontra- 

se nesta capital, chegado ontem, o dr 
José Gaudeneio. advogado de nota nos 
auditórios de Campina Grande 

Figura conceituada nos cirçulos so­
ciais e administrativos do Estado, o 
dr. José Gaudeneio desfruta de um 
vasto circulo de relações de amizade 
em nosso meio.

Ontem, s. s. esteve no Palácio da 
Redenção, em visita de cumprimentos 
ao sr. Interventor Federal.

Dr Antonio de Avila Lins . — Pe­
lo "Pedro  I I ” , viaja, amanhã, ao Rio 
dc Janeiro, o dr. Antonio do Avila 
Lins. conceituado cirurgião conterrâ­
neo.

S. s. se faz acompanhar da sua es­
posa. sra. Helena Silveira do Avila 
Lins, devendo demorar-se alguns mô- 
ses no Sul do Pais.

— Seguiu ontem, com destino a Ser­
raria ,o sr. Flnnklin Sérgio Cavalcan­
ti. funcionário estadual alí residênte. 

U í Ua DECIMENTOS:
Esteve, ontem, na redação desta to­

lha. o cónego João de Deus MtówJP 
da Cruz, nome destacado en» 11 
círculos literários, que nos 
«iwer o registo <lo 
 ̂tcilicio, ocorrido no dia 8 do
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DECRETO N. 40. de 12 de março de 1940

C Ó D IG O  F IS C A L  DO E S T A D O  DA PA RAIM A
, «Continuação»

A r í . 57 - Quando a indústria o profissão do ambulante fôr Iniciada 
dentro do segundo semestre, e o contribuinte não tiver exercido igual ativi­
dade no ano anterior, o lançamento poderá ser de seis mêscs; em outro qual­
quer caso. ou estando o exercício da indústria sujeito a» penodo de saíra, sera 
sempre do dcze mêses.

Art CS Cs amouiamrs sáo obrigados a exibir aos agentes do Fis­
co. para o necessário VISTO", a prova cio pagamento do imposto de in­
dústria e profissão.

CAPITULO VI
. ^  Das isenções

A
Art. 59 — São isentos do imposto de indústria o profissão:
l )  os caixeiros-viajantes que não efetuarem vencia ou entrega de 

mercadorias, de acordo com o disposto no artigo 51.
2» o transporte de passageiros em embarcação a motor e a véla;
3> as instituições beneficentes e as sociedades literárias, científicas 

e esportivas, quando não tenham fito de lucro:
4 > os funcionários públicos;
5» tis cooperativas devidamente registradas:
6 « os agentes “ d: produção*' das Companhias de seguros, sorteios e 

capitalização, quando estas estejam devidamente coletadas;
7) os ba rs. bilhares e resta tirant 5 legalizados em sádes de sociedades 

recreativas e esprrtivas. contanto que não cobrem “ tempo”  nem façam for­
necimento a estranhos;

8* os mercadores ambulantes reconhecidamente pobres, ou que este­
jam impossibilitados para outros serviços, désde que a renda anual não ul­
trapasse de 3:G00$CC0 «trts contos de réis).

9) os agentes c vendedores cie bilhetes cia Loteria Federal, na fórma 
do disposto no decreco-Jei federal n .v 854. dg 12 de novembro de 1938;

10) os maquinismos cie d vccrcçar algodão cu beneficiar qualquer fi- 
bra. quando o proprietário fôr lançado Areio respectivo armazém de compra.

11) o comprador de gado. que estiver tributado na conformidade do 
disposto no artigo 21.

121 as pequenas indústrias domésticas e os que trabalharem sem 
anuncio ou reclamos, e s:m portas abertas, no conctrto ou fabrico de objétos 
de pouco valor, déscfó que não tenham operários o\i aprendizes:

13) os vendedores ambulantes de jornais ou revistas;
141 cs guarda-iivrcs que trabalharem como empregado em uma só 

casa comercial, desde que não executem qualquer serviço técnico avulso;
15.) os estábulos localiz. ilos em íazendas, desde que estas estejam 

tributadas pelo imposto territorial;
-16» os depósites a que se refere o artigo 11;
17» cs deposites de aguardente nos próprios engenhos.
Art. 6C — As is.nçõcs de que tratam as alíneas ò. 14 e 15. do artigo 

anterior. elevem ser requeridas anuaiinente. por escrito, á repartição fiscal 
da localidade, a qual. após as necessárias sindicâncias, poderá deferir ou não 
o pedido.

§ únicc — Reconhecida a isenção, a repartição fiscal expedirá ume 
autorização ao interessado, para vigorar durante o exercício.

Àrt. 61 — Si o funcionário público exercer outra atividade, como u 
engenharia, a medicina, a advocacia, a d: mista ria. não gozará cie isenção 
para essas atividades.

Art. 62 — A dispensa iegal cie pagar o imposto de indústria e pro­
fissão não exime o contribuinte cia obrigação de fornecer ao Fisco, quando 
exigidos, todos os informes e elementos que comprovem a razão de ser de 
sua isenção.

5 único — O não cumprimento desta obrigação importa cm ser cas­
sada a isenção, ccbrando-se c imposto de todo o exercício.

Art. 75 — O contribuinte que não estiver quite çom o imposto de in* 
1 dústria e profissão não poclorá requisitar guias cie fiscalização e d.- u an. to. 
certificados cie origem, adquirir sélos de vendas e consignações, requerer ou 
tratar de qualquer interêsse junto ás repartições fiscais „

Art. 77 _ Ocorrendo fôrça maior, devidamente comprovada, prejuízo
ou escassez de renda por causas fortuitas, poderá o Chefe do Governo con­
ceder remissão parcial ou total do imposto cie indústria e profissão 

5 único — Consideram-se casos de fôrça maior; 
a» incêndio; 
b) seca ou inundação;
O comoção interna. .
Art' 78 _ As petições de transferência de estabeieeimentcs comer­

ciais devem ser acompanhadas da provo do pagamento do imposto vencido 
e assinadas também pelo adquirente. .

5 único — Não se tomará conhecimento cie petições em desacordo 
com o estabelecido no presente artigo.

Art. 79 — 0  adquirente de qualquer estabelecimento sujeito ao pa­
gamento do imposto de indústria e profissão responderá pelos débitos em 
que o mesmo se achar para com a Fazenda.

Art. 80 — Não se restituirá a parte variável do imposto de indústria 
e profissão cobrado em sélos. qualquer que seja o motivo.

Art. 81 — Terminando o negócio e havendo saldo de selos, serão cs 
mesmos colados ao livro competente e inutilizados pela fôrma íegulamcntai 

Art. 82 — Ao contribuinte que. ultrapassado o prazo de que trata o 
artigo 42 se apresentar espontaneamente antes cia diVigência fiscal para re­
gularizar’ o pagamento da parte variável do imposto, será vendida, em sélo.->. 
a importância respectiva acrescida cie dez por cento

Art. 83 — Em casos especiais, não previstos em lei. n parte variável 
será cobrada em verba.

TITU LO  I I  

Imposto de exportação 

CAPITULO I

Da incidência e modo dc cobrança

Art. 84 — 0  imposto dc. exportação, nos termos da Constituição Fe­
deral. incide sóbre todes os géneros produzidos ou manufaturados no Estado, 
quando remetidos para qualquer ponto do país ou estrangeiro.

Art. 85 — De acordo com o decreto-lei federal n.° 379. de 18 de 
abril de 1938, o imposto de exportação interestadual extinguir-se-á gradati­
vamente, ̂ não figurando mais no Orçamento para 1943.

Art. 86 — O-imposto de exportação, cobrado de acõrdc com as ta- 
bèlas anéxas ao Orçamento, será de dez por cento ad-valorem veda­
dos quaisquer adicionais.

Art. 87 -r O cáiculo cio imposto terá por onse o péso liquido -li pro­
duto. e ainda, em determinados casos, a unidade de volume ou cada animal

§ único’— O pèso liquido é o resultante cio pèso bruto declara«-, 
menos a tára determinada ou aceita pela repartição fiscal.

Art. 88 — 0  percentual estipulado nas tabelas cio imposto cL» expor­
tação incidirá sóbre o valôr oficial dos géneros, constam.- cia p ãila organi­
zada.

CAPITULO TI

Da pauta

CAPITULO VII
Das multas, apreensõf; c fiscalização

Art. 63 — A fiscalização cio imposto de indústria e profissão compe­
te aos agentes do Fisco Estadual, designados na fórma da legislação em vigor

Art. 64 — A falta de pagamento e a sonegação cio imposto cie indüs- 
\tria e profissão, as contraveneóe- e os embaraços criados á fiscalização, su­
jeitarão os contribuintes á multa de cincoenca mil réis a um como de réis 
<50$ a 1:000S> sem prejuízo do mípcsto devido.

Art. 65 — Para aplicação das multas de que traia o artigo anterior, 
serão lavrados autos ae infração, na fórma da l.gislação em vigor.

Art. 66 — No caso d? apreensão de mercadorias cie ambulantes, a 
que se refere o artigo 54. o funcionário lavrará o competent: auto e o enviará 
ao chefe da repartição para os devidos fins.

§ 1 °  — Propondo-se pagar o imposto antes de julgado o auto de 
apreensão, o contribuinte poderá fazê-lo. acrescidc, porém, da multa tie dez 
por cento <10',; ) e mais despesas que houver, passando, no próprio auto. re­
cibo das mercadorias que lhes ferem devolvidas.

§ 2 o — As mercadorias apreendidas serão depositadas em lugar 
seguro, na repartição cu em mães de comerciante Uâneo, lavrando-se. neste 
último caso. o competente térnio de depósito.

§ 3 .,J — Se dentro de dez dias o autoado não se quitar com a Fa­
zenda. tírão as mercadorias a leilão, para pagamento do imposto, multas e 
demais despêsas. e o saldo será entregue ao interessado, mediante recibo no 
auto. ,  iHfe s

.§ 4 o __ Tratando-se de mercadorias facilmente deterioráveis, o pra­
zo de dííz dias poderá ser reduzido para vinte e quatro heras, fazendo-se 
disso menção no autó de apreensão

A rt 67 — No desempenho cie suas funções poderão os agentes do 
Fisco invocar o auxílio da autoridade filic ia l.

A:ri. 68 - As multas nnp -tas e não pagas serão cobradas execu-

tlVameMCV CAPITULO V III

Art. 89 — A pauta para cobrança do imposto cie exportação será or­
ganizada seiúiiijnlmente. por uma comissão composta do diretor cia Receb *- 
dorin de Rendas da Capital, de um representante dos contribuintes, designa­
do pela Associação Comercial cia Capital, c cio diretor cio Tesouro -omo 
desempatador v

'Art. 90 — Aos sabados. depois cie calculada a média das cotações an­
teriores, s rá organizada a pauta, com as alterações necessárias a aproximar 
o vatòr oficial do valôr comercial das mercadorias.

Art. 91 — A pauta vigorará da primeira hora cia segunda-feira á 
última cio domingo.

Art. 92 — Na hipótese cie não ter havido modificação nas cotações, 
será mantida a pauta anterior.

Ari. 93 — No caso cie operações de exportação para entrega futura, 
será aplicada a pauta vigente no dia da realização do negócio, caso tenha 
sido feito na Recebedoria o registro do contráto.

A lt. 94 — Na hipótese de não haver sido registrado o contráto. o 
exportador fica sujeito á pauta vigente no dia do despacho da mercadoria

mêses de licença, para tratamento c’.o 
saúde. — Despacho: Concedo 6 mé- 
.ses. para tratamento, com os venci­
mentos integrais, nu forma cia lei 

De Ivete Alves de Vasconcelos, pro- 
fessóra dr classe única, com exercício 
na escola elementar mista de Ci. ; - 
gí. município cie Guarabira ha mais 
oe uí-z ano . requerendo efetivação 
-  Despacho: Def rido.

Do bei. Jurandir Guedes Miranda 
de Azevedo, promotor publico da re ­
marca de Itabaiana. requertndo ih.- 
seja atestado a indispensável idon i- 
dade moral, bem como a capacki&cP* 
funcional, a fim de submeter-.s* ,t 
concurso para o cargo de juiz cl.- i.-- 
reito. — A' Secretaria do ínici»ta­
para cs devidos fins.

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 9 
Decreto:
O Interventor Federal no Estado 

da Paraíba, á vista do laudo cie ins­
peção médica a que se submeteu o 
sr. Paulo Henriques, chaufíeur cia L -  
cola de Agronomia cio Nordéste. <A- 

I reia). resolve concedcr-lhe 69 «sessen­
ta) dias de licença, em prorrogação u 

| que vinha gozando, para tratamento 
cie saúde. com os vencimentos im. - 
grais.

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 11:
Petição:
De Marina Galváo. professora de 

l.a  entrancia. com exercício no Gru­
po Escolar “ Francisco Duarc:". da ci­
dade de Serraria, requerendo licença 
para tratamento cie saúde. — Despa­
cho: Submeta-se á inspeção méaica

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR
CO DIA 12:
Petições:
De Sincia Mendonça de Mélo. ser- 

venie-port.iro cio Grupo Es; .lar “ Dr 
José Maria", da cidade de Pilar r. 
querendo efetivação. — D -sp..:-!. > 
L . inicio. á vista cia informação

Do Tereza Cantahc. de Qr.jircz. 
professora ele elas?: única, cem ex.-i 
-ic-io na esocia íudimentar inisia de 
Sucurú. municipio de S. João do 
riri. requerendo um <1» m_-; de licen­
ça para tratamento de interesses i.a*- 
tí cu leres. — Despacho: Def-rido, sem 
vencimentos.

De Ernestina de Araújo Sn va. pio- 
fessqr-ctirslor «o  Grupo Escolar “ A «e- 
mar Leite", da cidade cie Pinncò. re­
querendo três i3j mêses cl? li;- n<-a. 
nos termos cio art 155. letra h da 
Constituição Federal. — Despacho. 
Deferido.

De Maria Lopes de Scusa. profes­
sora cie classe única, com exercício na 
escola rudimentar noturna masculina 
da vila de Corèmas. do municipio d.1 
Piancó, requerendo em igual sentido 
— Igual despacho.

De Tereza Paz. professora de l 1 
entrancia com exercido na escola ele- 
mentar feminina da Casa cie Caridade 
da Sagrada Faniilia de CampinaCAPITULO I I I

í Grande, requerendo efetivação 
| Despacho; Defendo, ã vista da infor- 
I mação.

Art. 95 — O imposto de exportação será -cobrado por meio cie notas I Maria do Carmo Pessoa de Mélo,

Dos despachos de exportação nas Recebedorias

y Disposições gerais

Art. /39 _  Quem exercer qualquer atividade tributável, em período 
inferior a um ano. pagará o imposto correspondente ao tempo em que a ti­
ver exercido, porém nunca inferior a um semestre.

Art. 70 O contribuinte por indústria ou profissão zujeita a perío­
do de safra não pagará impcslo inferior a um ano.

j. i . °  — Caso. porém/tenha iniciado a indústria ou profissão no se­
gundo semestre, e no ano • nterior não tenha exercido igual atividade, o 
contribuinte* pagará. o imposto correspondente a um semestre, salvo o caso 
de fraude, a juízo do Governo

% 2 ° — Quando abandonar definitivamente a indústria e profissão, 
pagará o imposto relativo ao período em que a exerceu, porém nunca in fe­
rior a um semestre

Art 71 - Cs tributados não terão direito á baixa ou cancelamento 
do lançamento, si dentro cm dois primeiros mêses do exercício não fizerem 
declarações escrita* á repartição fiscal de que não querem continuar a exer­
cer t  indústria e proLssáo.

? único - O-: que não obstante terem feito as declarações cie que 
trata éste artigo, passai ;m a exercer a indústria ou profissão, sem prévio 
requerimento cie lançamento. íi-am sujeitos ao imposto do exercício acres­
cido de vinte por cento <2 j ". >.

Art. 72 - -  Os tabeliães, funcionários públicos estaduais .- municipais, 
o presidente cia Junta Comerciai' c oh empresas de transporte são obrigados 
r*, fornecer, aos encarregados cios lançamentos e fiscais cio imposto cie in­
dústria e profissão, quaisquer informações e esclarecimentos que se tornem 
necessários á exáta arrecadação.

Art. 73 Nas concorrências públicas para fornecimento exigir-se-á 
das firmas estabelecidas no Estado a proví; do pagamento do imposto do úl-* 
timo trimestre vencido, sem o que não se tomará conhecimento da proposta.

Art. 74 — As firmas que tomarem parte em concorrência pública, 
ou quaisquer fornecimentos ao Estado e aos Municípios e não estiverem lan­
çados no imposto cie indústria e profissão local, ficarãb sujeitas ao pagamen­
to de cinco por cento <5 'í) sóbre o valôr do fornecimento ou da venda.

Art. 75 — Mesmo no caso de haver isenção para' o imposto de in­
dústria e profissão, a repartição deve proceder o respectivo lançamento, fa- 
jsendo no registro a competeute anotação.

de despacho, em triplicata, contendo os seguintes requisitos: 
a) data da apresentação; 
b» porto do destino; 
c) nome do dono ou exportador; 
d» firma compradora, recebedora ou consignatário: 
e> indicação da embarcação ou outro meio cie transporte; 
fj lugar do embarque;
g) número do volume ou quantidade, marca, contramarcas «

lida de;
qua-

h) péso bruto e líquido, ou medida dos gêneros;
i) pauta e valores comercial e oficial:

j )  assinatura cio despachante e autorização cio exportador.
Art. S6 — Sómente os despachantes estaduais poderão apresentar 

despaches de exportação nas Recebedorias de Rendas.
Art. 97 — Não se incluirão, num mesmo despacho, mercadorias su­

jeitas ao imposto de exportação com outras livres ou isentas, nem se proces­
sarão despachos de voiúmes que não sejam de fácil distinção v  conferência.

Art. 98 — Estando o despacho em têrmos, devidamente selada a pri­
meira via. feita a conferência e calculado o imposto a pagar, o tesoureiro 
passará o recibo, depois do que será escriturado nos livros de receita, toman­
do número de ordem.

5 1.° — Concluído e pago o despacho, e preenchidas outras forma­
lidades. o diretor designará escriturários ou agentes para poccderem á ne­
cessário conferência dos volumes e assistirem ao embarque.

$ 2.“ — O funcionário que assistir ao embarque mencionará na se­
gunda via do despacho o número de volumes embarcados e outras ocorrên­
cias que se verificarem, para efeito de cobrança ou restituição.

í 3.° — Depois de embarcada a mercadoria, o conferente entregará 
á parte, devidamente anotada, n segunda via do despacho.

5 4." — Havendo qualqyer diferença, o conferem? recolherá a se­
gunda via á repartição, para a necessária cobrança.

Art. 99 — Os despachos poderão ser transferidos com relação ao meio 
de transporte e destino das mercadorias, não sendo, entretanto, permitida a 
transferência entre exportadores.

Art. 100 -  Os exportadores e as emprésas de transporte ficam obri­
gados a exibir documentos comprobatórios, como sejam faturas comerciais, 
manifestos e conhecimentos de embarque, quando exigidos pelas repartições 
fiscais " o  Estado.

< Continua >

Interventoria Federal
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

DO DIA 7:
Petições:
De Helena de Almeida Simões, nor • 

ma lis ta diplomacia, requerendo per­
missão para prestar serviços gratui­
tos no Grupo Escolar “ Epltacio Pes- 
sôa” , desta cap/tal. — Despacho: Pre­
judicado por ter aceitado uma nomea­
ção.

De José Bezerru Viana Sobrinho, 
tabeiláo e escrivão aposentado, do 
termo de Antenor Navarro, requeren­
do pagamento dos seus vencimentos

— Deferido, nos termos do cálculo do 
Tesouro

cx-aluna do Curso Fundamental do 
Ginásio Pio X. da cidade cie Recife, 
onde cursou o primeiro ano. requ » *•'- 
cio transferência para o 2.° ano lo 
Curso Normal cio Colégio Santa R iu. 
cia cidade cie Areia. — Despacho: D;- 
ferido.

De Jandira Montenegro Pires, ten­
do cursado o 2.° ano do Curso Fun­
damental no Colégio cia Imaculada 
Conceição, dc, cidade de Campina 
Grande requerendo permissão para 
matricular-se no Curso Normal do Co­
légio Santa Rita, da cidad: de Areia 

* — Despacho. Deferido 
I De Julia Milanez Dantas, profes*)- 
ra cie 3." entrancia. com exercício na 
Escola cie Aplicação, desta capital. ie- 
querendo trinta i30t dias de licença 
para tratamento de saúde. — D.spa- 
cho: Submeta-se á Inspeção médica

Eo bei. Saluslino Efigénio Carneiro 
da Cunha, juiz de direito da comar­
ca de Sousa, requerendo para que a 
licença de 30 dias que lhe foi conce­
dida pelo Tribunal de Apelarão, seja 
com os vencimentos integrais. — i n ­
ferido .

De José Antonio cie Assis, sinaleiro 
n u 72. cia Inspetoria de Tráfego Pu­
blico e cia Guarda Civil, requereu U> 
sua exclusão do estado efetivo da mes­
ma Inspetoria — Igual despacho.

Do bei. Lauro cie Miranda Limos, 
nomeado em data cie 29 de fevereiro, 
para o juizado de direito da comarca 
de Itaporanga. neste Estado requ«. - 
íendo a prorrogação por mais qumz«* 
tl5) dias do prazo para ir assumir o 
referido cargo. — igual despacho.

Qe Antonio Floreniino de Oliveira, 
guarda de 2.“ classe da Inspetoria do 
Tráfego Público e cia Guarda Civil.

De Dimas Sobreiro Andrioln. tube- I su?  «iJOsentadoria ee..1
lião e escrivfio dn cidade cie Cujn/ei-

â à H Ê tm

ms, requerendo Ulula i30> dins cie 11 
‘■onça. para o seu tratamento — Sub- 
meta-se a inspeção de saúde nesta 
capita1] .

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 8:
Petições:
De Maria do Carmo Macõdo Paiva, 

professôra de 1.» entrancia. com excr- 
ciclo no Grupo Escolar -D. Pedro 

- 11 • ^es â capital, requerendo seis u>)

os vencimentos integrais, nos termos 
cio leglsiaçfio em vigòr. — Subn.eia-se 
á inspeção de saude.

De José da Silva Sobral, oficial cio 
registro civil do I o distrito da co­
marca de Monteiro, requerendo tres 
< 3)' mêses de licença, para o seu tra- 
TUWrtiW. com os vencimentos inte­
grais e que seja designado os médi­
cas dessa cidade, para procederem a 
respectiva inspeção de saúde. — Sub­
meta-$e á inspeção de saúde.
’ De Francisco Celso Xavier, adjun­
to de promotor público da comarca' 

/ \
/ )  fefeàf .



A UNIÃO — Quinln-fêira, M (le março tie 1010
*  r,lquerend0 providência•>,,o sentido de lhe ser paga a quantia 
correspondente aos dias de ig a 31 “ ê 
dezembro quando esteve em peno 
exercício üo cargo. — Deferiria « «ó  
termos do cálculo do Tesouro U° ' 

Decreio :
O Interventor Federal no T?*,*-»« 

da Paraíba exonera o sargem^jÍTso 
Nunes de Castro do cargo dc Z b - T -  

.de M t ó a  da circunscrição ne 
Soledade. do distrito de Joazeiro

E toE dTi'a ' iT  DO i n t e h v e n t o r
Decretos :

E DO: DIIANT3E UO INTERVI';NT0R  
Decretos:
°  interventor Pederal no Estado 

da Paraíba nomeia o tenente Manuel 
Coriolano RamaVho para exercer o 
cargo de delegado de Policia do dis­
trito de Mamanguape 

O Interventor Pederal no Estado 
da Paraíba nomeia c tenente João de 
Sousa e Silva para exercer o cargo 
de delegado dc Policia do distnto dc 
Alagoa Grande.

°  interventor Federal no Estado 
da Paraíba nomeia o sargento Pedro 
Galvao da Silva para exercer o cargo 
de sub-delegado de Policia da circuns­
crição de Puxinanã. do distrito de 
Campina Grande.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba remove o sargento Joa­
quim Inácio de Siqueira, sub-delega­
do de Policia da circunscrição de S 
Bento, do distrito de Brejo do Cruz 
para l . °  suplente de delegado dc Po ­
licia do mesmo distrito.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba remove o sargento Moàcir 
Dantas Vanderlei. 1 ° suptente de de­
legado de Policia do distrito de Bre­
jo do Cruz. para sub-delegado Ja cir­
cunscrição de São Bento, do mesmo 
distrito.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba exonera o tenente Severi- 
no Inácio de Ba n os do cargo -’e de­
legado de Policia do'd istrito  de íta- 
poranga.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba designa o agronome Hen­
rique Monténégro, secretário da Pre­
feitura Municipal de Umbuzeiro p; - 
ra responder pelo expediente ua mes­
ma, durante a ausência tio respectivo 
prefeito, a contar da data do afasta­
mento dêsse serventuário.

O Interventor Federal no Estado 
tía Paraíba resolve remover a profes­
sora de classe única Raimunda Perei­
ra de Oliveira, com exercício nu esco­
la rudimentar mista de Varzea da 
Cruz, município de Sousa, para a de 
igual categoria de “ Pereiros” , do 
mesmo município, devendo apresen­
tar seu titulo ao Departamento de 
Educação para ser apostilado.

O Intel ventor Federal no Estado 
da Paraíba resolve transferir a escola 
rudimentar mista de Varzea da Cruz. 
do municipio de Sousa, para “ Pe­
reiros” . dc mesmo municipio.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba, atendendo ao que reque­
reu a professora de classe única Ma­
ria Lopes de Sousa, com exercício na 
escola rudimentar noturna masculi­
na da vila de Coréma. municipio di 
Piancó, reçoive conceder-íhe très 13N< 
mêses de licença, com os vencimen­
tos integrais do cargo, nos termos do 
art. 156. letra h da Constituição Fe­
deral, a contar desta data.

O Interventor Federal no Estacio 
da Paraíba resolve remover a profes­
sora de l . a entrancia Maria Carmen 
Távora, com exercício na escola ru­
dimentar mista de Pau Darco. do 
municipio de Santa Rita, para a de 
igual categoria de Acáis. municipio 
desta capital, devendo apresentar seu 
titulo ao Departamento de Educaçao 
para ser apostilado.

O Interventor Federal no Esiadr 
da Paraíba resolve remover a prol es­
sora de I a entrancia Hilda Arms- 
trong, com exercício na esf o1̂  
mentar mista de Acáis. mmricípio de 
ta capital, para a de igual categoria 
de Jacaré, do mesmo , 
vendo apresentar seu titulo uo Dcpar 
tamento de Educação para ser apos

' o  Interventor Federal no E iWd° 
da Paraíba resolve 
íessóra de l .a  entrancia Nanei Aive 
Bezerra com exercício na escoi» ru 
Ementar mista de Jacaré, municipio 
desta capital, para a d e l£ u a  
eoria de Pau Darco. municipio u 
Santa Rita. devendo 
titulo ao Departamento de Educaçao

% N n t c r aventmad0Fuderal no Estado 
da Paraíba resolve de
lista diplomada NoemU 0 ca i -Carvaiho Teotonlo para exercer o
go de professeraide -Ademar
exercício no Grupo “ , em subs­
is te ” . da c‘dadeFldq de Aiaajo
titulçio a d. ?lae„ ciada. servin- 
Silva. que se aclia 1'L‘^ )le portaria 
do-lhe de titulo o_P « “ } no esuuo

O Interventor Fedeia „q u e ­
da Paraíba, atendejtdo c q̂  ] , n.
reu a professóra int^ exercício na 
trancia Tereza Paz; ini.ia a Casa 
escola elementar ferait a cam I_uia 
de Caridade da c* fa |„formaçÍLO -e- 
Grande. e 4 vista. t o i ' i ’/do cargo, de- 
solve efctivá«lú no * Deparia-
vendo solicitar soui U u lo  ao 
mento de E ducaç^- no EslaJo

O Interventor Fedei a  ̂ „q u e ­
da1 Paraíba, atendendo a^ ó.n]p0 í ;s- 
reu o professôr-diretoi ciciade de
cola “ Ademar Leite • f .v a .
Piancó, Ernestlna dt (3) meses

^ l e í a T d a  Constituição F cd -ab

a o“ Î Î S r Æ r a m o  Estado

da Pariiba. atendendo ao qre reque­
reu Sinda Mendonça- de Mélo. sei”, en­
te-porteiro do Grupo Escolar 1 D l. 
Jose Me ria ” da cidade de Pum re- 
solve ef-tivá-la no aludido enrgo. .ie. 
vendo soliennr seu titulo do Depar- 
lamento tíc Educação.
A ,  " ’ í v,1' tcr Pederal no Estudo 
cia Paraíba, atendendo ao que reque­
reu a professora de classe única re­
veza Cantalice de Queiroz, com e.<cr 
cicio na escola' rudimentar mista cie 
bueurú, municipio de S. João do Ca- 
n n  resolve cinceder-lhe um • D mês 
ae licença, para tratamento cie m«e- 
iesse particuí&r. se;n vencimentos a 
contar dt-stn Jata.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba, atendendo á solicita,á) 
do sr. Delegado Regional do Serviço 
Nacional do Recenseamento reste Es­
tado. resolve pôr A disposição do 
mesmo Serviço, sem onus para o Te­
souro. o sr. José Ribeiro da Silva, 
professôr contra lado da escola j o- 
tunia masculina "Arruda Camara". 
com sede no quartel do 22 0 B o 
desta capital.

O Interventor Pederal no Estado 
da Paraíba, atendendo ao que reoue- 
reu Ivete Alves de Vasconcélos, pro- 
íessõra de ci'asse única, com exerci­
do  na escola elementar mista de uui- 
tegi. municipio de Guarrbira ha mais 
ae dez < 10» anos. e á vista da infor­
mação. ic-soive efetivá-la no a.h-.riid 
cargo. devendo solicitar seu tituio ao 
Departamento de Educação.

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba resolve contra.ar Elisibe- 
te Marques Costa paru exercer o cor­
so . de professôra da escola noturna 
cto sexc masculino “ Professor Joa- 

Silva", desta capite., .ervirdo- 
lhe de titulo a presente portaria.

Secretaria do Interior e Se­
gurança Pública

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DO DIA 13:
Petições:
De João Anisio Pereira, guarda de 

3.a classe da Inspetoria Geral do 
Tráfego Público e da Guarda Civil, 
requerendo as férias regulamentares, 
a que se julga com direito. — Cono 
requer, em face das informações.

De Antonio Olimpio Maia, reque­
rendo por certidão o motivo porque 
foi exonerado o dr. Oscar Loureiro, 
do cargo de juiz da comarca de Um­
buzeiro. — Ao diretor do Arquive, p «- 
ra os devidos fins.

Do bei. José Scvcrino Gomes de 
Araújo, juiz de direito da comarca de 
Areia, requerendo a gratificação adi­
ciona? u que se julga com direito, nes 
termos do art. 173, da lei n .° 159. de 
28 de janeiro de 1938. — Providen­
ciado. arquive-se.

DEPARTAMENTO DE EDUCACAO 
EXPEDIENTE DO DIRETOR DC» 

DIA 31.
Portai ia .
O Diretor do Departamento de Edu­

cação resoive designar o sr. Herma- 
no Ferreira Soares. Drofessòr contra­
tado da escola elementar noturna 
“ Professôr Joaquim Silva” , desta c.i- 
pital. para rsger a escoia “ Amido 
Camara” . com séde no quartel do 22 °
B. C.. durante o impedimento de José 
Ribeiro da' Silva, que se acha á dis­
posição da Delegacia Regional do Ser 
viço Nacional de Recenseamento.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 
DIA 12:
Portarias:
O Diretor .do Departamento de Edu­

cação resolve designar a professôra de 
2.“ entrancia Maria do Carmo Car­
doso Sola no. com exercício na escola 
rudimentar mista de Oitízeiro. muni­
cipio desta capital, para prestar ser­
viços na escola elementar noturna do 
sexo feminino “ João Tavares” , até 
ulterior deliberação, devendo apresen­
tar seu litulo ao Departamento de 
Educação para ser apostilado.

O Diretor do Departamento de Edu­
cação resolve designar a professora 
de 3 .“ entrancia Ceiina Gomes da Sil­
veira, com exercido no Grupo Esco­
lar “ Professôr Lordão” , da cidade de 
Picui. ora prestando serviços na esco­
la rudimentar mista de Lagóa Gran­
de, município desta capital, para exer­
cer o seu cargo na escola de igu:u 
categoria de Oitizeíro, até. ulterior de­
liberação. devendo apresentar seu ti­
tulo ao Departamento de Educaçao 
para ser apostilado.

O Diretor do Departamento de Edu­
cação resolve nomear o sr. Mani-°1 
de Freitas para exercer o cargo de 
inspetor administrativo do (nslno dn 
pirpintuba, municipio de Quarablra.

O Diretor do Departamento de Edn- 
•açãô resolve exonerar o sr. J'-áo 
Maria Viana do cargo de inspetor ad­
ministrativo do ensino de Pirplrítubu. 
municipio de Guarnbira

EXPEDIENTE DO DIRETOR HO 
DIA 13.
Portaria:
O Dir.tor do Departamento de Edu­

cação re-olve nomear o sr. L uc;t  
M artins para exercer o cargo de ins­
petor administrativo do ensino d.1 Antonio. municipio de Sousa 
IM PRENSA OFICIAL

Na Sub-Geréncia da Imprensa Oh- 
cial precísa-sc falar com as seguin^s

PCOaucíino Moura, dr Everald.0 Soe­
res Simáo Patrício, dr. A.írêdo M‘ - 
landa Filho. Byron Brainer, tesoura‘ - 
ms do Sindicato dos Auxiliares do 
Comércio e Sociedade dos Cirurgi • *s 
Dentistas

CHEFATURA DE POLICIA
INSPETORIA GERAL DO TRAFEGO 

PUBLICO E DA GUARDA C IV IL  
João Pessóa, 13 de março de 1940

Serviço para o dln 14 (quinta-fei­
ra» .

Permanente á 1.“ S T  . amanuense 
Joào Batista

Permanente á S P ., guarda de l a 
classe n.° 8. .

Rondantes: do tráfego, fiscal de 1.* 
classe n.° l; do policiamento, fiscal 
rondahte n ° 3 e guarda de 1.“ clns- 
se n.° 7.

Boletim n.° G0.
Para conhecimento nesta corpora­

ção e devida execução, publico o se­
guinte:

I — Multas pagas — Pelo sr. J ‘,r.iO 
Francisco Elihimas. proprietário d » 
nutomovel placa 203 Pb., foi paga a 
multa de 508000. por infração ao ar­
tigo 264. «$ 3.°. n.° 2. do Regulamen­
to vigente: e pelo sr. Heleno Freira 
cie Carvalho, proprietário do au.o 
placa 410 Pb., do ono de 1939, a de 
105000, por infração do mesmo ari
? 7.°. n.° 2.

I I  — Petições despachadas — De
Isaiàs Trigueiro de Andrade, reque­
rendo transferência de propriedade 
para o seu nome, do caminhão mar­
ca Dodge, placa 512 Pb., adquirido 
por compra á sra* d. Helena Alves.
— Deferido.

De Bartolomeu Toscano de Brr-> 
Filho, no mesmo sentido, do automó­
vel marca Plimouth. placa 258 Po.. 

; do exercício passado, adquirido por 
: «empra ao sr. Eugênio de Lucen> 

Neiva, e registrado nesta Inspetoria 
| em nome de Paulo Neiva. — Como 

pede.
I De Cláudio de Paiva Leite, no mes­

mo sentido, da bicicleta placa 389 Pb.. 
quadro 968570. adquirida' por comp» i 
ao sr. Manuel Fernandes. — Sim. 
pagando o que de direito.

De Vaidemir Yudenitch. chaufíaur 
profissional, requerendo anotação m  
sua carteira de matricula do novo nu­
mero de sua identidatie civil, tipo es­
pecial “ para estrangeiros” . — Como 
requer. A ’ 1.“ S;T. para a dtvida 
anotação.

Dc Olivio Cavalcanti dos Anjos 
chauffeiu- profissional, requerendo 
uma licença de praticagem para a 
senhorita Anamelia' Dantas, utilizan­
do-se do automovel placa 3o3 Pb.. Ue 
propriedade do seu progenitor. — 
Sim. por 30 dias.

Dc Aluisio Guedes Pereira. l . °  t*- 
nente do Exercito, chauffeur amador, 
requerendo uma licença de aprendi­
zagem para a senhorita Altair Gue­
des Pereira, utilizando-se do auto pla­
ca 42 Pb., de propriedade do seu pro- 
geniicr. — íguai' despacho.

De José Teixeira de Oliveira, reque­
rendo transferência de propriedade 
para o seu nome. da bicicleta marca 
Opel, placa n. 616 Pb., adquirida po. 
compra a Vital Manuel dos Santos
— Como requer.

Dc Nilo cie Assis Pereira de Mélo. 
requerendo alteração de còr du bara­
ta marca Ford, placa 326 Pb!, de sua 
propriedade, de vevde-esatra para 
azul-escura. — Como requer, pagan­
do o que de direito.

De S. B. Cabral & Cia., requeren­
do transferência de propriedade para 
o nome do sr. Fausto Guimarães, do 
auto marca Ford, placa 1511 Pb., re­
gistrado em nome do sr. Jaime Pe- 
ieiru Coelho. — Como nedem.

De Antonio Pio Martins Ribeiro, re­
querendo transferência de proprieda­
de para o s.u nome do automovel 
marca Opel, placa 279 Pb., do exercí­
cio passado, adquirido por compra a ' 
sr. José Araújo. — Pagan lo o que 
de direito, como pede.

Do dr. Atjfto Rottn. no-mesmo sen­
tido. da barata placa n.° 298 Pb., 
adquirida por compra ao bei. Clcvis 
Lima. — Igual despacho.

Dc mesmo, requerendo para prestar 
exame de chauffeur profisisonal. — 
Defei ido.

De Euclides Vicente fFerrc-ira, re­
querendo 2.a via de sua carteira de 
matricula. — Como pede

De João Alves Cordeiro, requeren­
do transferência de propriedade para 
o seu nome, do automovel Ford, pla­
ca 401 Pb., adquirido por compra ao 
sr. José Feireira de Farias. — Como 
requer.

tAs.) Jacob Frantz. cap. insp.-geral.
Confere com o original: F. Ferreira 

de Oliveira, sub-lnspetor.
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GERAL — 3 • SECOAO
Quartel em João Pessóa, 13 de mar­

ço de 1940.
Boletim diário n.° 59.

1.“ PARTE
I _  Serviço de escala:
Para o dia 14 (quinta-feira*.
Dia á F IP .. 2.° tenente Severino de 

Lucena.
Ronda à Guarnição, sub-tenente 

Severino Aprigio de Luna
Adjunto uo oficial de dia\ I o sar­

gento João Batista Gomes dc Olivei­
ra .

, Dia á Estação de Radio, 2.” sarge.i 
' to Nazarlo Góis de Albuquerque.

Guarda da Cadeia. 3.° sargento 
José Dionisio da Silva.

TeVefcnista de dia, soldado Otuviuno 
Malaqulas do Nascimento.

| Di.i á Secretaria Geral, cabo Sueto- 
mo Gonçalves de Albuquerque 

> O 1 0 B'C. e u Companhia do Mo­
ira lhacloras darão as guardas do 
Quartel.. Cadeia Pública, reforços 
patrulhas

, (a s .» Elias Fernandes, tcnente-co- 
ionel comandante geral.

Confere com o original: — Sebas­
tião Maurício da Costa, l . °  tenente 
ajudante interino.

Secretaria da Fazenda
São convidadas as partes interessa­

das a regularizar, na Secção “ Kar­
dex0 desta Secretaria, «s processados 
abaixo, a fim de que tenham anda­
mento.

K . 10281 — da Agência Germania 
Importadora Ltdo.

K . 13240 — da mesma.
K . 3934 — da Anglo Mexktm Pe 

troleum Company Ltda.
K . 2554 de Antonio Gonçalvts

de Assis.
K. 1989 — do Banco do Brasil.
K . 14273 — da Byington & Co.
K . 149G2 — de Carlos Guimarães.
K . 433 — de Ezchins Costa.
K . 3693 -  de E. Leão.
K . 6380 de João Macêdo.
K . 6332 — de Severino Cabral Je 

Vasconcelos.
K . 712 — de SiiVa & Filho.
K . 1526 -  de Sá &  Cia.
K . 10022 — de S. B. Cabral & Cia.
K . 2585 — do mesmo.
K . 2050 — da Viúva Vicente Ici,.o.
K . 15026 — de Vanderlei & Cia. 

Ltda.
K . 14529 — da The Great Western 

of Brasil Co.
K . 661 — da mesma.
K . 1850 — de Travassos & Irmãos.
K . 7895 — de The Caloric Com 

pany.
K . 1849 — de Gercino Leite.
K . 4110 — de Rita' Helena da Sil­

va.
K . 9693 — de Raimundo de Gou­

veia Nóbrega.
K . 3197 — de Ozana Cordeiro da 

Cunha.
K . 5000 — de Justino Venancio dos 

Santos.
K . 3879 — de João Afonso & Cia.
K . 818 — de João Cavalcanti Pe­

drosa .
K . 3398 — de Oscar Amorim & 

Cia.
K . 9107 — de Oscar Taves & Cia.
K . 15028 — de Leonel de Gouve a 

Brandão.
K . 1825 — de Salomão Grusman
K . 13511 — de Francisco Meiréles 

de Lima.
K . 1972 — de Francisco A. de A- 

raújo.
K . 1616 — de Miguel Germano F i­

lho.
K . 644 — de Maria Rodrigues Bas­

tos de Oliveira.
K . 2491 — de Abelardo Jurema.
K . 5530 — Montepio do Estado.
K . 30 — Administrador da Mésa de 

Rendas de Catolé do Rocha.
K . 1984 — Estacionário Fiscal' de 

Sapé. X -
K . 1527 — da. Emprêsn Telefônica 

da Paraíba.
K . 948 — da Coc. Artistas e Ope­

rários Mecânicos e Liberais.
K . 14459 — do Agrônomo Laudemi- 

ro Leite de Almeida.
K . 392 — do Agrônomo JaceguiU 

Martins.
K . 685 — de Tiágo Martins Car­

valho.
K. 2352 — do Serviço cte Plantas 

Têxteis.
K 03 — de Osvaldo Costa.

São convidadas as parles interes­
sadas a regularizar, no Gabinete des­
ta Secretaria, os processados abaixo 
a fim de que tenham andamento no 
Tribunal da Fazenda:

K . 2.894 — Antonio Vieira da Ro­
cha.

K . 1.393 — The Texas Company 
Ltda.

K . 1 230 — Byington & Cia.
K . 2.660 — José Fernandes & F i­

lho.
K . 1.887 — G. Lucchesi & Cia.
K . 3.295 — Jonas Rodrigues.

TRIBUNAL DA FAZENDA 
Sessão do dia 12:

Presidente — Dr. Antonio Galdino 
Guedes.

Secretária — Benigna Leal.
Compareceram os srs. dr. Antonio 

Galdino Guedes, secretário da Fa­
zenda. João *Cunha Lima Filho, pelo 
sub-diretor do Tesouro encarregado 
da Secção da Receita, Aciisio Borges, 
sub-diretor do Tesouro encarregado 
da Secção da Despesa, e o dr. Seve­
rino Cordeiro, sub-procurador da Fa­
zenda .

O expediente constou do seguinte.
Contas — O Tribunal visou:
N .° 4.796 — De Francisco Guima­

rães, na quantia de 2:465S000.
N .° 3.807 — De João Bezerra de 

Mélo Fiiho, na quantia de 2:2G1S000.
N .° 4.720 — De José Virginio. na 

quantia de 3:960S000.
N .° 4.922 — De José Higino Cal­

das, na quantia de 2:355$000.
N .° 3.845 — De F. Peixoto & Tr- 

. mão. na quantia de 682S800.
Nr* 4.344 — De A. F. Mota. na 

quantia de 3:375ÿ000.
N .° 4.690 — De Eitel Santiago, na 

quantia de 5:720SOOO.
N .° 4.307 — De J. de Melo Lula. 

na quantia de 123S500.
N .u 4.490 — Da Diogenes Chlanca. 

na quantia de G80S000.
N .° 4.070 — De E. Leão. na quan­

tia de 7:9735800.
N .“ 4.373 — De Antonio Gama, na 

quantia de 2:8428000.
N .° 4.138 — De Francisco Cicero 

de Mélo, na quantia de 5:8245200.
N .° 4.382 — De Francisco Cavalcan­

ti. na quantia de 12:4905600.
N .° 2.636 — De Lindolfo Camé'o. 

na quantia de 1:408S700.
N .° 1.393 - Da The Texas Com­

pany <S. A .) Ltda., na quantia de 
7735300.

N .° 2.741 — Do Loide Brasileiro 
rm quantia de 1:0881500.

N .° 4.378 — Da' Casa Pratt S (A.. 
na quantia de 2:5925500.

Empreitada — O Tribunal visou:
N .° 4.752 — De Samuel de Britt, 

na quantia de 4:0005000.
Despesas realizadas — O Tribunal 

visou:
N .° 4.681 -  De Manuel Gaidlno do 

Silva, na' quantia de 1125000.
N '• 4.235 — De Abelardo Paulo dn 

Silva, na quantia de 92$000.
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N .° 4.496 — Do agronomo Evandro
C. Ribeiro, na quantia de 69S2C0. 

Pagamentos — O Tribunal visou 
N .° 14 877 — A Manuel André de 

Gouveia, na quantia de 2:2255300 
N 0 3.870 — A João Nunes Trava - 

sos, na quantia de 565900 
N .° 3 570 — A Anisio Ferreira, na 

quantia de 345000
N .° 11.906 —• Ao bei Josué Cle­

mente de Farias, na quantia de 
6535200

N ” 1.852 — De Antonio de Figuei­
redo Sitomo, na quantia de 1575501 

N .° 3.739 — Ao dr. Valfrèdo Gue­
des Pereira, na quantia de 4:9015300 

N .° 4.719 — A Manuel Otávio- <le 
Medeiros, na quantia de 5515100.

Prestações de contas — O Tribun 1 
julgou certas:

N .° 3.805 — De Nelson Carvalho, 
na quantia de 750S000.

N .° 3.485 — De João Luiz Ribeirt 
de Morais, na quantia de 2505009 

Petição:
N .° 913 — De Pedro Inácio Libe- 

raiino, requerendo pagamento de ve o 
cimentos de 22-10 a 21-12-1938. — O 
Tribunal converte o julgamento e* i 
diligência para ser ouvida a Direto­
ria do Tesouro sobre o processado ar­
rolado para abertura' de crédito, con­
forme consta da informação da ái 
diretoria da Despesa.

INSPETORIA FISCAL DE VENDAS 
E CONSIGNAÇÕES 

EXPEDIENTE DO INSPETOR DO 
DIA 13:
Petições:
De Pedro Antonio do Nascimenfr 

de João Pessóa. — Despacho: A' vis­
ta da informação, resolvo que o p< 
ticionário. a contar desta data pas ■ 
a declarar no livro competente o nu­
mero da Guia e conhecimento do Im ­
posto sôbre Vendas e Consignações, 
quando pago adiantadamenle. f por 
ocasião da extração da Guia de De­
sembaraço. Nos casos em que ná: 
houver extração de Guia de Desen - 
baraço, o imposto será pago r . . forma 
cio costume. Com vistas aos 1 iscais 
da l . a- Região Fiscal, para conheci­
mento.

De Inácio Xavier, da Ilha índio Pi- 
lagibe. — Despacho: Deferido nos 
termos da informação.

De Francisco Cardoso de Mirai da. 
de Jatobá. — Despacho: Deferido, nos 
termos da informação. Faça-se o -oe,- 
petente aditivo, devendo, porém, o 
peticionário pagar, até n prir ira 
quinzena de março, o imposio ante­
riormente nrbiTraclo,

De Acácio Vitor de Oliveira, ider
— Igual despacho.

De José Guimarães, de Itaporangn.
— Igual despacho.

De Epifanio Fagundes, de Manv.u - 
guape. — Igual despacho.

De José Licarion Pinto, icletn. 
Igual despacho.

De Aifrêdo Alves de Sousa, ide *
— Igual despacho.

De Liclio Araújo, de Sapé. — Des­
pacho: Indeferido, á vista da infor­
mação. Arquive-se.

Secretaria da Agricultura, 
Viação e Obras Públicas

EXPEDIENTE DO SECRETÁRIO Dt) 
DIA 12:
Portaria:
O Secretário da Agricultura. Viação 

e Obras Públicas, devidamente aurr- 
rizado pelo sr. Interventor Federal, 
íesolve contratar o agronomo Carlos 
Leonardo Arcoverde para exercer o 
cargo de professôr da cadeira de To ­
pografia. Estradas de rodagem. De­
senho topográfico e de estradas, du 
Escola de Agronomia do Noroeste 
«Areia», com os vencimentos mensais 
de 1:2005000 «um conto e duzentos 
mil réis), servindo-lhe de titulo a 
presente portaria

DIRETORIA DO SERVIÇO DE CLAS­
SIFICAÇÃO DO ALGODa O 

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 
DIA 13:
Portarias:
O Diretor do Serviço de Classiíic - 

ção do Algodão, no uso das atribui­
ções que lhe são conferidas, resolve 
transferir da séde do Serviço para 
a 2.11 Divisão Regional' o fiscal de 3 
classe Wandick Flôres Falcão.

O Diretor do Serviço de Classilien- 
çáo do Algodão. nç> uso das atrib u- 
ções que lhe são conferidas, resolve 
transferir da séde do Serviço pura 
a 8.a Divisão Regional o fiscal do 
3.“ classe José Maia de Novais.

O Diretor do Serviço de Classif ca­
ção do Algodão, no uso das atribui­
ções que lhe são conferidas, resolve 
pôr á disposição da 1.“ Divisão Re­
gional o fiscal Julio Dália de Albu­
querque.

O Diretor do Serviço de Classif.-u- 
ção do Algodão, no uso das atribui­
ções que lhe são conferidas, resolv« 
transferir da séde do Serviço paru 
u 8.“ Divisão Regional o fiscal cie 3 “ 
elasse Edson Batista dc Holanda Pou • 
tes.

O Diretor do Serviço de Classiiieu- 
çáo do Algodão, no uso das atrib»e 
eõos que lhe são conferidas, resolv«' 
transferir da séde do Serviço pura 
o Posto de Classificação do Algodão 
de Campina Grande o fiseni de ).•• 
classe Epitacio Uchõa 

O Diretor do Serviço de Classifki. - 
ção cio Algodão, no uso clns atribui 
ções q ir  lhe são conferidas, resoive 
suspender por io «dez» dias. por no 
gligénein no exercício de suas tun­
ções, o fiscal de 3 a ciasse Abehu.» 
Ferreira da Rochu 

O Diretor do Serviço cie Classifi*-., 
ção do Algodão, no uso dns atribui­
ções que lhe suo conferidas, resolv * 
designar o classificador Manuel Aris- 
tides para ficar eomo encarregado da 
lesoururia da séde dêste Serviço on-
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quanto durar o período de férias do 
itui 'ionftrio que vinha exercendo as 
reíeridás funçòrs.

Tribunal ele Apelação
Petição de João Slvestiv da ?Uva 

e sua mulher. ix>r sm advogado, bei 
OsIbs Gomes. nes auios de Embaias 
ao acordáo na apelação rv e i n " U '>. 
da comarca dc Guanroira. em que sao 
embargamos os mesmos e embargada 
tí Maria Rosa do Espirito Santo 

O exmo. des Paulo Hipácio. rela­
tor do feito, tomando conheclmrrio 
dos trrmos da referida petição, profe­
riu o seguinte despacho, em d.ua de 
13 de março corrente:

“ O prazo para o preparo dos em­
bargos c cie três <3> dias. contados da 
data do recebimento: art. 835. 5 1 °  
do Cod. do P Civil 

O despacho oe preparo proferido 
no dia 5 do corrente, no mesmo dia 
foi publicado, em audiência, confor­
me sc verifica do termo cie (is. 153.

Entretanto, so no dia ono (8). quan­
do já havia decorrido o tririuo lesai, 
apresentou-se o reclamante para rea­
lizá-lo. como faz certo a informação 
prestada pelo respectivo funcionário 
fundado no art 27 do mesmo Cod. 
e confessa o postulante.

Ora, os prazos são contínuos e pe­
remptórios. correndo nos dias feria­
dos c nas férias, com as exceções pre­
vistas no art. 26. 2.a parte, hipótese 
que não acontece.

Não colhe a alegação da falta de 
conhecimento, do aludido despache, 
porquanto, heuve publicação cm au­
diência. tanto mais quanto o prazo 
corre independente ele citação, notifi­
cação. intimação ou publicação no ór­
gão oficial, pois. o art. 28 não sc apli­
ca ao caso em apreço.

A ftim  extemporâneo seria o pre- 
part>.

Feio exposto, deixo de atender ã re­
clamação. Intime-se” .

imprescindível mesmo, que o marido 
também seja cttado. uois. sendo o 
chefe d£ sociedade conjugal, e te o 
representante da família. (Código Ci­
vil. art 233. ? 1 "t Peita i* desci- 
çfto de bens. nos Inventários, deve o 
Juz cumprir a recomendação contida, 
no art. 9 ° do dec.-lei n." I 138. dc 
22-111-939. que alterou o imposto de 
renda. O representante do Mmisiéiio 
Fúblico jamais deve sc cles’embiar 
de cumprir o disposto no art. 24 do 
dec. 1 441. de 8-11-937. que lhe oul. ■ 
na requerer ao juiz. em todo proces­
so criminal, a Imposição da Taxa Pe­
nitenciária. na sentença condenatorip. 
Determinando a fel que essa Taxa 
seja aplicada nas condenações, nüo 
ha razão para que o juiz a Imponha 
por ocasião da pronuncia, que é um 
méro despacho provisional. De acor­
do com o Código de Processo CJvii. 
art. 743. o Prcmotor Público tem o 
dever de oficiar cm todos os processos 
do habilitação para casamento, ai v.ln 
mesmo que não hajiv niT.ores. A 
renuncia de herança, como todo qual­
quer áto traslativo dc imóvel, está su­
jeita ao imposto de transmissão de

Francisco Pereira

o cumpr®-« Cfctaclc dc Pombal. 
2 dc março d.- u*u <u < Paulo dc Morais b w c it U. JuW cotrg. cíu:
Prefeitura M u n ic ip a l de 

João P essôa
EXPEDIENTE d o  PREPE1TU DO 

DIA 13:
Portarias:
N i° 333 -  Dc 

du Silva — Deferido
N o 9(j7 — De Lourivnl Vicente ue 

Preitos. -  Deferido.
N .° 992 — Do José de Vasconcelos.

— Deferido . .
N .° 193 — De Jose Ponce dc Leon

— Cenifiquc-.sc o que constar.
N.'* 707 — De João Duque. — oe- 

ferido. , „  0..
N .u 712 — De Maria Nunes un Sil­

va. — Deferido.
Multas:
A Prefeitura multou as seguintes 

pcssóas:
Inácio pereiro dc Melo. por tei 

mondado pregar cartaz»; dr r.clame 
do Circo Fekete. em lugares uno per-

. ... . ___ llr.A.,nn rlnutn P-o.ffliM I.JC4l.il clii JIII VI'- —  V. - | v.v -   - ...,,,
propriedade, cobrado dc acordo com Imitidos c sem licença desta P.ueitu- 
a lei n.° G7C. de 17-11-928. Tnbéh A. ra. , A1 .
O selo fixo federal que incide sobre ( Silvio Coelho dc Al verga, noi rct

IM PUGN AÇ AO d e  e m b a r g o s
Embargos aos acordão n .° 3. nos 

autos de apeiação civel n.° 99. da co­
marca de Itabaiana. Relator de.s. 
Agripino Barros. Embargante Abe­
lardo Cavalcanti de Queiroz. Embar­
gado Antonio Borba de Mélo.

Foi lançado nos autos o segirnte 
termo de vista:

“ Aos 13 de março dc 1949. inde­
pendente de conclusão, faço estes au­
tos com vista ao dr. Scverino Ba Lis -

O selo fixo federal que
testamentos e codiciliòs eleve 

Inutilizado pelo escrivão. qusVndo a- 
preseutar c.s mesmos ao juiz que ti­
ver de mandar cumpri-Vos. (Dec.
Fcd. n.° 1.137. de 7-10-93S. Tabcm 
B.. § l °. n.° 88). As fianças crim i­
nais. além do sélo proporcional, fede­
ral e estadual, estão sujeitas á Taxa 
Penitenciária dc 10'.- sõbre o valo;’ 
arbitrado. (Dec. 1.137. citado. Tab •- 
la A. n .° 30; Lei estadual n .” 663. de 
14-7-934. art. 2.°. inciso I I I ; n.° 1.441. 
de 8-II-937; c dec.-lei n.° 1.72S. dc 
1-11-939, art. 2." inciso I I  c art. -í. ’ ). 
O imposto dc transmissão mortis 
causa não é considerado como custas, 
e assim não deve o contador inclui- 
los entre as parcelas da respe»’t va 
conta. As despesas tidas como cus­
tas são as que se acham laxativam-.n- 
te enumeradas no art. S.° do dec 
609, de 5^12-934. Antes de proferir 
decisão final, é dever do juiz. além 
do exame jurídico da matéria1 sub-ju- 
dice. Vançar as vistas para o aspecto 
formal des autos, a fim dc evitar qu 
cm processos definitivamente julga­
dos se encontrem faltas de assinatu­
ra e vícios outros de forma, facilmen­
te sanaveis. A citação inicial, nos in­
ventários. deve ser ordenada para qiv*

M u n ic ip a l de

dc

500000
:6933000

ta Lins de Albuquerque, advogado cio . 0 citando diga sóbre as declaraçcc 
embargado. para a impugnação dc: | (j0 inventariante. e para que .ic-nipa 319500700 Total
embargos, de acordo com o art. 837. 
do Cod. do Processo Civil e Com., em 
vigor. E. para constar, assino êsíe 
termo. O func. encaregado cia escri­
turação do recurso. João Batista da 
Veiga Cabral .

CONSELHO DISCIPLINAR DA M A ­
GISTRATURA

Reunião do dia 13 dc março 
A s  14 horas, no edifício onde fun­

ciona o Egrégio Tribunal de Apela­
ção. reuniu-se ontem, em sessão or­
dinária. o Conselho Disciplinar na 
Magistratura1, secretariado pelo dr. 
Euripedes Tavares, tendo compareci­
do os membros do mesmo Conselho. 
Floaoardo Lima da Silveira, presi­
dente. J FVóscolo da Nóbrega e S - 
verino Monténégro e com a assistên­
cia do cxmo. Procurador Geral do 
Estado, dr. Renato Lima.

Aberta a sessão pelo exmo. sr. :lcs. 
Presidente, mandou este proceder a 
leitura do áta da anterior reunião, 
que foi aprovada sem restrição.

A seguir, passou o Egrégio Conse­
lho a julgar os seguintes processados: 

Provimento n. °1. da correição ic - 
ral procedida pelo dr. Juiz Correge­
dor. na comarca de Pombal.

Mandou-se arquivar os autos, deter­
minando que fôsse publicado no ór­
gão oficial do Estado o respectivo pro­
vimento.

Representação n .° 1. do termo dc 
Ingá. da comarca de Campina Gran­
de. Representante o adjunto cie Prc­
motor p Curador Gera) de Órfãos. Re­
presentado o dr. Juiz Municipal do 
termo.

Mandou-sc remeter os autos ao 
Juiz Corregedor, a fim de serem por 
cie procedidas as investigações que. 
na hipótese, se fazem necessárias.

Representação n.° 2 procedente do 
mesmo termo e comarca. Représen­
tant^ o adjunto de Prcmotor e Cura­
dor Geral de Órfãos. Representado o 

Juiz Municipal do termo

nhc todos os termos cio inventário at<- 
final partilha. Assim dispunha o Có­
digo do Proc. Civil e Comercial ao 
Estado, art. 974, e assim prescreve c 
atual Código d: Processo Civil. ari. 
478. O Promotor Público deve cum­
prir. com toda solicitude, a atribuição 

1 que lhe é dada na letra q do árUg:; 
215 da Lei dc Organização Judiciária 
fiscalizando a escrituração do reg’s- 
tro civil* e dos demais oficios da ju- - 
tiça. e visitando todos os cartórios, 
pelo menos duas vezes por ano. a ti a. 
de promover a responsabilidade dos 
serventuários encontrados cm culpa 
Os canhotos dos livros de talões, quer 
os dos cartórios do registro civil das 
pes&as naturais, quer os do registro 
de imóveis e hipotecas, devem ser r - 
metidos, dentro do prazo de 30 
á repartição encarregada do Arquivo 
Público do Estado, isto depois de a- 
presentados ao juiz para a fiscaliza­
ção da Taxa de Aoosentadoria <Dec. 
n ° 4.857. de 9-11-939. arts. 32 c 2K: 

.dec. est. n.° 212. dc 20-12-938. art 
4 .°). O livro Protocolo, tanto do re­
gistro de imóveis, como do registro 
de titulas e documentos, tem que ser 
encerrado diariamente Essa provi­
dencia não póde deixar de ser cum­
prida. pois visa garantir a prior.ria- 
de na apresentação do* titulo. ' Der.

) i .857. citado, arts. 158. 162 e 21a. j 
‘ 2.°) Ao fazer o registro de nascimen­
to de pessoa de mais de 18 anos e 
menos de 30. cumpre ao oficial comu­
nicai o fato ao Ministério da Gueira. 
para efeito do sorteio e serviço mili­
tar. Essa disposição se acha contióa 
no art. 55. 5 2.°. do citado dec! 4.957. 
que regula atualmente os Registros 
Públicos instituídos pe.o Código Ci­
vil. O funcionário, cujo titulo cie no­
meação estiver sujeito ao imposto do 
sélo. não pódc prestar compromisso, 
enquanto não satisfizer essa exigêmaa 
fiscal, incorrendo na muKa ele ÍOOSOOO 
a 1 :COO$üOO a autoridade que deferir 

I compromisso com inobservância désse

860O9C

938500
605200

1808000
255500

1:4290200

O conselho Disciplinar resolveu de- pjeoeito legal <Lri est. n.° GG3. <ie 
rminar fôsse aberto Inquérito pelo ' j 4. 11-928. art. 43. n.°terminar fôsse 

Juiz Corregedor, a fim de serem apu 
rodos os fatos constantes da Repre­
sentação .

E nada mais havendo a julgar, -oi 
encerrada a sessão ás . 14 horas e 30 
minutos.

CORREGEDOR IA  GERAL
Provimento:
O bei. Paulo de Morais Bcz^ml. 

juiz corregedor da Justiça do Estado 
da Paraíba, em correição geral nêsce 
termo e comarca de Pombal, na for­
ma cia Jcí. etc — Pelo presente pro­
vimento. deixo consignadas as seguin­
tes instruções que julgo conveni n*.e 
expedir, para a emenda de erros, abu­
sos o omissões e para perfeita regula­
ridade do serviço forense: -  A dis­
tribuição dos f i t o s  deve obedecer : > 
critério da divisão dc» classes estabe­
lecido na Iri. sendo necessário que 
haja para cada classe um ilvro pró­
prio. As escrituras, porém, não .‘■"•o 
distribuídas cm livros, e sim em bi­
lhetes extraídos de talões apropria­
dos. Excetuados cs inouérllo* u> "».< 
os danais feitos são distribuídos in­
dependentemente de despacho do 
juiz. (Lei de Organização Judiciaria, 
art. 233. ss 1 ° a 9 “ ). Quando, cm 
inventário, for chamado á sucessão 
herdeira casada torna-se necessário,

art. 43. n .° 3 .°). Verifi­
cando não existir, na ciulcin pública 
desta cidade, o livro especial dc re­
gistro de guias dc sentença «Cod • > 
Proc Penal, art. 343. 5 l.° ).  o hnr. 
assim não haver nos cartórios oriivi- 
nais desta comarca 0 livro para re­
gistro do.s pagamentos efetuados oai 
sClo penitenciário, instituído p ’ lo cic­
iei n.° 1.720, de 1-11-939. art 
como ainda, ruão possuir o oficiai1 o'a  
protestos o livro n que sc refere o art 
11 da Lei de Falências, determino 
aos funcionários a quem compelh «id- 
quirum. %em tardança, os menciona - 
cios livros, os quais só deverão s r • ti- 
llzados, clc)x>li de devidamente atúen- 
llcados. Recomendo, final mente. 1 
LckIos os funcionários da Justiça da ­
ta comarca que cumpram e observem 
Hflmentc todas as cóias e desjiaihos 
proferidos por esta corrr gedorla nos 
autos, livros e papeis examinados.«nu* 
quais fôram ministradas instrui,•cir , 
relativus á correção das irregulorida- 
óe« eneonlrados. Hol. portanto, por 
muito bem recomendado tudo quan­
to se contem neste provimento, do 
qual mando se extráiam cópias paia 
serem enviadas ao Eg. Consêlho Dw- 
rljillnar du Magistratura, ao M M. 
Dr. Juiz de Direito da comarca, uo 
dr. Promotor Público e a cada fun- 
c jon ifie  a queju lutae«yu-. Rtglsüre-

Sílvio__
construído uma fessa em sua ca-a n 
218 ã rua Frei Murtinho. sem l.cen- 
ça desta Prefeitura.

Manuel Odon Coutinho. por ter fe i­
to serviços em suas casas dc aipa c 
palha n avenida Centenário, ns 199 
c 221. sem licença desta Prefeitura.—O Prefeito pede o comp«reLÍ- 
mento ao seu Gabinete do sr. gerente 
da S A . I. R. P. Matarazzo.

__Ficam convidados a comparece­
rem á D. O P. M .. os senhores J*no 
Pedro Barbosa. Mario Pereira de 
Lima. Vicente Mareicnno e as senho­
ras Idalice Cr.ndlda da. Silva Rita 
Frnnccllna dc Castro.

Prefeitura 
Taperoá

Exercício de 1940
Balancete da receiia c despésa da 
Prefeitura Municipal de Taperoá,

1 a 29 dc fevereiro de 1940 
RECEITA:

Arrecadado conforme dis­
criminação abaixo:

Imposto territorial 
Tmposfo de licenças 
Imposto s exploração agrí­

cola e industriai 
Taxa para fins hespifala­

res
Taxa de fiscalização e ser­

viços diversos 
Taxa de limpêsa pública 
Renda imobiliária 
Serviços urbanos 
Receita de mercados, fe i­

ras e matadouros 
Receita do Cemitério da 

cidade e vila
Cobrança da divida ativa 
Eventuais

Sôina
Saldo do uiôs anterior

13:8698400
DESPESA:

Gabinéte do Prefeito 750S009
Secretaria 8545400
Serviços dc inspeção 5503000
Fomento 8115300
Obras Pública«: l:544S300
Limpêsa pública 1605000
Cemitérios 135ÇOO0
Vias públicas 387S000
Diversas desoêsas 95S0C5
Eventuais 20S000

Sõma 5:298500o
Saldo que passa para ü 

mês dc n w ço  8:571S4C0

13:869540)

Prefeitura Municipal de Taperoá. em 
29 de fevereiro de 1940.

Viste:
A Maciel, prefeito.
José da Costa Limeira, secretário-te­

soureiro .

Prefeitura M u n ic ip a l de 
Alagôa Grande

(Estado da Paraíba)
Balancete da receita c despesa, refe­

rente ao mês dc fevereiro de 1940 
RECEITA ORDINARIA 

Tributaria
Imposto dc licenças 2.407X000
Imposto sõbre exploração 

Agro-Industrial 36854O0
imposto sõbre jogos c <11 - 

versões 2225509
Taxas:

De registro de marcas c 
sinais

Dc expediente

cia Social

RECEITA DIVERSAS 
Receita de maçados, lei­

ras e matadouros.
Dc Mercados 
De Matadouros 
De Cem! tc rios

3:0358009
r e c e it a  e x t r a o r d in á r ia

Cobrança da dívida ativa 
Multas 
Eventuais

so*000 S. A. INDÚSTRIA TÊXTIL DE 
3 231S500 CAMPINA GRANDE

Comunicamos aos srs. acionista, 
que se encontram á disposição 
mesmos, no escritório desta Compu-

1:0053030
158S4U0

4ÏJ90

Sõma
Saldo anterior 

Total
DESPÊSA: 

I I  — Secretaria 
Pessoal cm geral 
Material cm geral

1:7683000

8:0343509 
8215803

4X03000
2133500

6635500
I I I  — Serviços dc inspeção

Pessoal em geral C70S90*'
IV — Saúde Pública

Pessoal em geral 2i0$009
V i --  Fomento agrícola 

Despesas diversas 5975700
v n  — Obras Públicas 

Despesas diversas 1 • 3333509
V II I  — Fazenda municipal

nhía situado á Avenida Arrojado *lS" 
boa uri 2702. suburblo <Jc Bodo^ontó 
desta cidade, cóuia do Rnií>v>«„ » 
tuado

cidade, copia do Balanço rir 
em 31 de dezembro dc 1939 " 

demais documentas referentes ao 1*  
iiocio financeiro termimdo naquela* 
data.

Campina Grande, l.® cle março ,ir 
1940. uc

Ademar Vclóso — Diretor Secretfi 
rio.

O U R O
Agrlpino Leite autorizado pelo Ban- 

•0 do Brasil compra ouro cio abordo 
com os seguintes prôços: ouro de mo­
eda a 235000: ouro de 18 qudetes a 
15S000 a grama; ouro baixo a 9J900 a 
grama.

Rua Visconde de Pelotas n.° 290 
(cm frente ao PlazaO.

Pessoal em geral
IX  — Limpêsa publica 

Pessoal variável 
Ma'erial em geral

X  — Iluminação Pública 
Despesas diversas

X I — Mercados 
Pessoal em geral 
Material cm geral

422559)

709$503 
2170900

9263500

matadouros
905090
17S500

1075509
X II — Cerni lerios

Pessoal em geral 600000
X I I I  — Diversas despesas

Diversos 307S409
X IV  — Assistência Social 

Despesas diversas -
XV — D vida pública 

Exercícios findos
XV I — Eventuais 

Despesas imprevistas

Sõma
Saldo para 

março

B I L H A R
Vende-se um bilhar Bruns­

wick. novo, lipo colonial, com 
«íeis laeos c marcador, próprio 
para casa de famiJia.

Êsle movei iHissúe dispositivo 
que o transformará numa am­
pla e confortável mòsa de jau­
la r .

A quem interessar, (rafeira nç 
dirigir á Gerência da Impren>a 
Oficial, onde o mesmo eslá ex­
posto .

o mós dc

76S300

9032900

31OS000

7:0350600

CURSO PARTICULAR
Herundina Campêlo avisa aos srs. 

pais de familia que acaba de abrir icn 
curso primário aceitando alunos dc 
ambos os sexos. Prepara para o exa. 
me de admissão a qualquer curso se. 
cundário.

Residência: Rua Duque de Gaxias 
120.

8:8560303

Tesouraria da Prefeitura Municipal 
de Alagóa Grande. 29 de fevereiro de 
1940.

Visto:
Clodoaldo Trigueiro, prefeito.

José Barrete dc Almeida, tesourei­
ro-escriturário.

FA VORITA
PARAIBANA

DE

Ascendlno Nóbrega & Cia.
Praça Antonio Rabelo n.m LC 

Fônr 1381

Clube de Sorteias dc Móveis 
Autorizado e fiscalizado pela Dele- 

gncla Fiscal da Paraíba 
Carias Patentes ns. 2 e 3

Resultados das extrações dos cou- 
pons-brindes graiultos realizada.«- 

em 13 de março dc 1940 
Extração ás 15 horas

1. ° Prêmio .. .. .. . 2568
2. ° "     0691
3. " **   9285
4. ° **      8433
5. ° "  ............. .. 2697

Extração ás 18.45 horas
Prcmio 3639 

2613 
1451 
0053 
7809 

março deJoão Pcssôa. 13 de 
1940.

XSCENDINO NO BKIO A *  CIA. 
— Concessionários.

JOSE* DA M ATA CABRAL —
Piscai.

F E R R O  V E L H O
Compram-se pelos melhores prèços 

ferro velho e materiais usados como 
sejam: cobre, bronze, latão, chumbo, 
alumínio, radiadores e baterias ve­
lhas de automóveis, canos usados, to­
néis vasios para oleo e latas de oleo 
"So l Levante’*, etc.

Samuel MonüyTo —  Rua Des. Trin­
dade 85.

CURSO PARTICULAR
Avenida Guedes Pereira, 70
(Sede da Soc. de Professores)

Prof. J. Vinagre avisa aos in­
teressados que mantém um curso, 
aceitando sómente alunos do 5.° 
ano primário e do lri complemen­
tar. Aulas diárias, de 8 as 11 ho­
ras.

I De caridade 
De Segurança e Assist en-

500000
J6S8UÜ
100809

A L U G A - S E
A espaçosa casa da run cia Palmei­

ra n ° 486. Chaves na Av João Ma­
chado 506.

B Ô A  O C A S I Ã O !
Vende-se uma propriedade no dis­

trito de Prata de Monteiro dêste Esta­
do, conforme as dimençóes e a sltua- 

I cão em que se acha, como abaixo des- 
1 creve-se: São 348 hectares, num re- 
| angulo de 3.960 x 880m. demarcados 
equivalendo à judicial, porque fôram 
demarcados amigavel e julgada por 
sentença.

E* banhada por dois açudes, sendo 
que a vertente de iun derrama sets 
mêses do ano na represa do outro: 
tem poços que a oito anos não se vèr 
o seu fim; dois cercados habilitados a 
criação de gado; 17 casas de taipa e 
telha e 7 de tijolos e telhas para mo­
radores: 232 hectareA cercados dos 
quais 200 situados de algodoeiros cana 
de açúcar e mandioca como também 
12 hectares arados e situados e 3 bem 
situados de palma de Santa Rita. 400 
pés de coqueiros de recem-situados a 
safrejando; 30 mangueiras em igual 
caso; tem mais por graduação da Na­
tureza. dois riachos fortes, providos de 
ótimos locais para barragens, bem fér­
teis e os ladas cio que predomina a da­
ta. além de diversos corregos que en­
tre êlcs tomam outras direções.

A tratar com o seu legitimo dono.
Prata 2 de Fevereiro cie 1940.
Ananiano Ramos

Muitos anos dura nma lavoura d« 
mamona, produzindo corapensadora- 
meute. Lavrador qnr funda culturm 
da preciosa oleaginosa é lavrador avi­
sado, com grandes possibilidades do 
voneer na vida

COMPANHIA NACIONAL D L NAVECAÇAO COSTEIRA
FONB 1424 PKAÇA ANTENOr NAVARRO, I» — BOB.I. C R H A R A M P A  EWTKE C A B E D E L O  E P O R T O  A. LEGRE
“ IT A P lIIt . l” Chegará terça-feira, 12 do corrente e 

saíra uo mesmo cllu para: Recife. Macpió. Bula. Vitória. 
Rio cle Janeiro. Santos Paranaguá, Antonlna, Florianopo- 
lis. JmbiUibn. Rio Grande, Pelotas c Porto Alegre.

PK AX IM AS SAIDAS
“ ITASSUCE" — Chegará sexta-feira. 15 do corrente. 
“ IT A T IN G A ” - Chegará sexta-fieira. 22 do corrente. 
“ ITAQ U AT1A” —Chegará sexta-feira. 29 do corrente.

A V I S O
Itctrbnnos lambem cargas com baldeação jiara Penêdo. Aracaju, llbcii'. S Kriuidwo, lla ja l e (..impôs- 
As passagens serao vendidas Juediantc apresentação de atestado de vacinaI n f o r ma ç õ e s  com o a g e n t e  — P.  B A N D E I R A  DA C R U Z



A UNTA© — duintii-fcirn. JI «1« d* 1940

£ £ £ iv e rsa r i°  n a t alíc io  d o  inter  
VENTOR ar g em ir o  de fig ueir ed o

(Oonchiaao da 1.« 

l)c  llcoffe:

^ n:r ms-Rc João Pcssóa •
João Pessóa. 9 -  Felicito Ilustre 

amigo cl;«ta natalícia. -  Coronc\ Ab 
berto Pequeno. Aí

João Posaôa 9 - - Queira aceitar 
como amigo minhas mais sinceras ie- 
licitações vosso aniversário, fa/onclo 
vetos ordem.-S felicidades vosso lar e 
exma fam lli». _  Inácio Corscml te 
nente-coiond. p

n J«2SS»S!8s0a' 9 f  TmP°^M liUu*o de 0 abraçai possoalmcnte. queira rc e- 
ber o ilustre amigo o meu mais sin- 
ci 10 apoio ás manifestações cm' Ih* 
suo «eitas em comemovação á data dc 

io^uüando os melhores votos 
de lelicidade. os quais p ó o  lirenca 
tornar extensivos á sua exma. família. 
— Alfredo Palomé Silva.

João P sst a 9 -  a  Prefeitura dn 
Capital sauda o grande Chefe nu da- 1 
do seu aniversário natalício -  f «~- 
nando Nóbrega. prefeito do Capital- 
Jose. de Carvalha diretor do Expe­
diente c Fazenda: Oscar de Castro, 
diretor da Assistência e Higiene Mu­
nicipal: Antonio de Andrade, diretor 
das Cbras Públicas: Xavier Pedrosã. 
diretor do Abastecimento; Abelardo 
Costa, diretor da Estatístico c Servi­
ços Urbanos: Luiz Oliveira Lima. de­
legado municipal em Cabedelo: e Lu­
cas Suassuna- oficial dc Gabinete.

Joao Pessoa. 9 — Envio eminent? 
smigo e chefe os melhores votos de 
felicidade dia aniversário natalício. — 
Orris Barbosa.

Joao Pessoa. 9 — Ao prezado amige 
e chefe, os meu* parabéns pela data 
de hoje. — Romulo de Almeida, de­
legado do 2.- Distrito.

Joio  Pessca. 9 — Envio eminente 
amigo cumprimentos pela data ani­
versário hoje. com votos muitas feli­
cidades pessoais e na vida pública- 
para que continúe trabalhândo pelo 
bem estar da Paraíba —  João Jusli- 
no Leite, inspetor Tráfego Great 
Western.

João Pessoa. 9 — Motivo passagem 
hoje vosso aniversário natalício vos 
apresentamos nossos respeitosos cum­
primentos. — Matarazzo.

João Pessoa. 9 — Por ocasião de 
vosso aniversário natalicio temos a 
honra de apresentar-vos nossos votos 
de felicidade, pedindo a Deus que vos 
reserve ainda muitos anos de prospe­
ridade pela alegria de vosso lar e a 
grandeza do Brasil. De vossa exce- 
lencia. admiradores e criados. — Di­
retores do Colégio Diocesano.

João Pessoa, 9 — Sinceras felicita­
ções auspicioso aniversário “ ad mui­
tos anos” . — Monsenhor Assis.

João Pessoa. 9 — Felicito niotiv.o 
aniversário natalício. Saudações. — 
Leonel Vale Mélo. presidente do Sin­
dicato Operário Construção Civil de 
João Pessoa.

João Pcssóa. 9 — 0  Sindicato Em­
pregados Hotéis Restaurantes c Simi­
lares de João Pessoa apresenta a v. 
excia. efusivas felicitações motivo 
aniversário natalício e deseja conli- 
núe ser util no Govérno á Paraíba e 
ao Brasil. Respeitosas saudações. — 
Manuel Gonçalves Ribeiro- presidente.

João Pcssóa. 9 -  Aceite v. excia. 
os nossos sinceros parabéns p°la 
grande data de hoje. — José Carnei­
ro de Mesquita e familia.

João Pessóa. 9 — João da Costa 
Frazáo envia cordiais parabéns a v. 
exria.

João Pcssóa. 9 — Apresentamos vos- 
sencia sinceras felicitações passagem 
friíz aniversário natalício, almejando 
prosperidades extensivas exma. laini- 
üa. Saudaçó:s. — Joaquim Castio c 
familia. ;

João Pcssóa. 9 -  Envio vossentui 
sinceras felicitações- pela passagem 
seu aniversário natalício. Saudações.— 
Aníbal Mr-ura.
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Joao Possõo. 9 Queira digno ami- 
acoitai* meu abraço felicitações 

passagem seu natalício Antonio 
Miranda Henriques. •

João Pcs .õa. 9 --Aceite prosado dls- 
* mio amigo meu abraço desejando *c 

i lieidade pessoal motiv.o seu natalício 
j e 1 ro.sjjei idadc Estado que sabiam n 

le dirige. — Eduardo Cunha.
Jcão Fcs.sôa 9 -  Associando-me ás 

manit estações aniveisório v. exeii. 
«apr: scnto-lhe meus parabéns. — Gra- 
eiliauo Tavares.

João Pcssóa. 9—Apresento a v. excia. 
0 fam ilia  meus sinceros voV.o>
de felicidade data seu aniversário na­
talício. Saudações. — jo io  Morais.

Joao Pessoa 9 - Felicito v. exria. 
c exma. familia passagem natalício. 
Atenciosas saudações. - Elzi Medei­
ros.

Joro Pessóa 9 — Desejo a v. exce- 
leivia muita* felicidades polo aniver- 
■vari> natalício. Saudações. — Limiol- 
fo Soares.

•lo. «j Pcssóa. 9 — Tenho grande 
satisfação apresentar vosscncia ipoíi- 
vo seu aniversário meas oarabens e 
veios per enes felicidades — Louriva‘ 
Guerra

Joao Pessóa. 9 — Minhas felicita­
ções ao chefe amigo dota hole tarns- 
ccn-e. — Giuubarra Filho.

Joao Pcssóa. 9 — Receba nosso cor-

DELEGACIA F ISCA L  
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Tabéla de Pagamento
TITULADOS

1. " dia úfil
M. da Fazenda : — Delegacia Fis­

cal, S. R. do Dominio da União, Con­
tadorias Seccionais, Delegação do T r i­
bunal de Contas, Delegação do Imposto 
de Renda e Funcionários em comissão 
e disponibilidade.

M . da Justiça : — Juizo Federal.
M . do Trabalho : — 7.ft Inspetoria 

Regional.
2. ° dia útil

M . da Viação : — Inspetoria Fede­
ral de Obras contra as Sêcas c Dc- 
paitamento Nacional de Porljs  c Na­
vegação.

M . da Educação: — Serviço de Saú­
de do Pôrto e Licêu Industrial tE. 
ArtificesJ.

M . da Fazenda: — Aposentados dos 
diversos Ministérios.

2.° dia útil
M . da Agricultura : — Serviço de 

Economia Rural, Secção do Fomento 
Agrícola, Aprendizado Agrícola “ Vidal 
de Negreiros” , Estação Experimental 
em Alagôinha. Laboratório de Fibras 
e Estações Metereológlcas.

M . da Fazenda : — Pensões provi­
sórias e graciosas.

EXTRANUM ERARIOS
4 ° dia útil

M . da Fazenda : — Delegação do 
Imposto dc Renda e Contadorias Sec­
cionais .

M . da Educação: — Licêu Industrial 
(E. Artífices).

M . do Trabalho : — 7.“ Inspetoria 
Regional e Comissão do Salário M í­
nimo.

AI. da Viação: — Fiscalização do 
Pôrto de Cabedelo.

M . da Agricultura : -  Agência do 
S. de Economia Rural. Secção do Fo­
mento Agrícola, Aprendizado Agrícola 
-Vidal de Negreiros” , Estação Expe­
rimental em Alagôinha e Laboratórios 
dc Fibras e Sementes.

TITULADOS
5. ° dia útil

M . da Fazenda : -■ Agentes fiscais 
do imposto cie consumo e fiscais dc 
Clubes cie Mercadorias.

M . da Justiça : — Reformados do 
Policia Militar c Córpo de Bombei­
ros.

6. ° dia útil
M . da Fazenda : — Montepio da Fa­

zenda .
7 0 dia útil

M . da Viação : — Montepio da Via­
ção.

M . da Agricultura 
Agricultura.

8 . ° dia útil
M . da Justiça: — Montepio da Jus-

M . da Marinha : — Montepio Civil 
da Marinha. .

Aí*, da Guerra : — Montepio OiviJ 
da Guerra.

9. ° dia (UH
M . da Guerra : — Montepio e Meio 

Só Ido da Guerra.
Do J0.° dia útil em deante •

Pagamentos indistintos c
Pagamentos de contas de material. 

Náo haverá pagamento de qualgmr
espécie nos tres (3 ) últimos dias dc

cada mcs.
Observações : —Os pagamentos te­

rão inicio ás 11,1,2 e terminarão ás 15 
horas, excelo aos sábados, que serão 
feitos das 8 horas ás 9,1 ;2, e obedece­
rão, rigorosamente, aos dias determi­
nados nesta tabéla.

Pede-ac aos srs. chefes de repai ti­
ções federais, nêste Estado, que pro- 

1 vidchciein a remessa, com dois dias de 
I antecedência, dos resumos de ponto e 
I folhas avulsas do pessoal

] 111 Apresente tabéla entoará em vlgôr 
! a partir dc l.° de abril dc 1910 
1 Gabinete da Delegacia Fiscal im Pa- 

rafba, 13 dc março dc 1940.
, Renc Aguiar do Amaral, auxiliar do 

Gabinete.
1 stlvlo Coelho de Alverga, tesoureiro.

V IS TO : — S. Montenegro, delega­
do fiscal

dial abraço felicitações seu unlvcrsiu 
ío - Ah rs cty* Mélo c familia.
João Pessoa. 9 — Associando-nos a*; 

merecidas homeui-gens esião sendo 
restadas hoje v. excia. enviamos nos. 

•;as sinceras felicitações transcurso 
lata assinala seu natalício - Fran- 
v isco Gulmrràes Nóbrega. Maria do 
Cai.no Santos. Jandira Pinto c iru- 
ccma Cruz Viana.

B I B L I O G R A F I A
" SY N TO N IA " — Acabamos de rc- 

ceber 0 n.° 2 de “ S.vntonia". revista 
des Telegrafas do Estado do Amazo­
nas. oue se publica cm Manáus.

O presente número de "Syntonio” 
como o anterior, encerra variada c 
interessante colaboração sobre assun­
tos técnicos e algumas páginas dc ii- 
taratufa e notas sociais.

•‘Boletim SK F " — Recebemos 0 B'-- 
,<;tlm bimestral da Companhia SKF 
cio Brasil, editado no Rio dc Janeiro.

A conhecida revista publca varic­
elas informações sôbre motores c ma­
terial elétrico, de útil leitura para o 
técnicos brasileiros aue se interessam 
pelo assunto.

ALMAS DE BARBARGS — Zam- 
Groy -- Tradução de Silvia Guaspari 
— Edição da Livraria do Globo -- 
Porto Alegre —- 1939 — Zane Groy. 
0 famoso escritor norte-americano de 
romances de aventuras, [dá-nos mais 
um belíssimo livro désse gênero: -A l­
mas de Bárbaros” .

"Almas de Bárbaros” tUnder the 
Tonto Rim) é uma obra cuja leitura 
empolgará a juventude brasileira, 
mercê das suas alias lições de cora­
gem c moral.

Na America do Norte. Zane Gr?y c 
um dos escritores aue desfruta de 
maior público. As tiragens de suas 
obras se contam por centenas cie m i­
lhares . Não há. ali. um só joven que 
não tenha na sua estante um ou mais 
livros cio autor que se tornou 0 ídolo 
da mocidade americano.

Até agora, além de -Almas de Bár­
baros". a Livraria do Globo já ediion 
os seguintes romances de Zane Groy 
“ A Herança do Deserto". •'A Luta d-.s 
Caravanas”, c “ O Caçador cie Búfa­
los” .

“ Almas dc Bárbaros" f.n brilhan- 
temente traduzido para a nossa 'ín­
gua por Silvia Guaspari.

PORTO ALEGRE RECEBEU 0 PRESI­
DENTE GETÚLIO VARGAS, ETC.

Montepio da

PARA QUE C S MUNiCÍPIOS 
PARA1BANCS, ETC.

‘ Cmchrão da l • v: > 
serve d- base ás orgnnizoròes cios mu­
nicípios.

Instalações de aviários já feiram la­
vadas a efeito pel?s Munieioilidacles 
d? Campina Grande c Ifabaiana. es­
tando a d? Pombal construindo o seu 
aviário municiyal.

Tendo cm vista as vantagens de 
tais inslah-órs modelo ivas municí­
pios, o interventor Arç-ndro de Fi- 
guicrcdo detcr.nincu em data de 
ontem a adoção dessa medida por 
Iodas as Prefeituras.

Ncss» sentido s. excia. enviou on- 
trm um tolc grama a as prefeitos, 
rerrinenriando rigorosa observân­
cia á lí givlíieão do Estado, referen­
te á manutenção dos campos* agrí-

«Conclusão cia 1 “ nn;* 1 
nr si: lôiH-la á familia. lançado ijpIo 
Chefe da N ção A obra em questão 
é patriocinadn pcln sra. Cordeiro Fa­
ria.

O PRESIDENTE VARGAS IIECEHK 
RA'. HOJE. A VISTA 1)0 SEt RE 

TAHIADO GAÚCHO

PÔRTO ALEGRE. 13 (Agência Nr. 
citmal-Brasil) O Presidente da Re­
publica receberá, amanhã, a visita de 
todo SQcrotnrlado g"úcho. que apre- 
sentará os relatórios sôbre os servi­
res a cargo cie cacln um clêles.

O principal assunto a sor abordado 
r”rú n situação económica e financeira 
cio Estrelo cie modo que o Presidente 
Vargas fique informado acerca cia 
vicia administrativa c económica cio 
seu Estado natal.

O DISCURSO DO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS NO BANQUETE 
OFERECIDO A S. EXCIA. PELO IN­

TERVENTOR NEKEV RAMOS

FLORIANOPOLIS. 12 <A UNIÃO 
— No Palácio dn nuiiga Assembleia 
Legislativa, realizou-se o grande ban- 
ciu.éte oferecido ao sr. Ge túlio Vargas 
rclo sr. Nereu Ramos. Respondendo 
ao discurso do interventor catarinen­
se, o cheíc do govérno pronunciou a 
seguinte oração:

"Tenho como diretriz, no desenvol­
vimento cia ação govem mental, exa. 
ir .nar diretamenle cada setôr cio tra­
balho nacional, dc modo a avaliar 
com segurança os seus resultados p 
conhecer de perto os reclamos da co­
letividade. Isso explica as excursões 
que habitualmente faço ás várias zo­
nas do pais, sem nenhuma preferên­
cia cie ordem pessoal. E tanto mais 
úteis e agraciaveis se tom  rn .essas 
excursões, quando me oferecem opor­
tunidades para louvar a ação patri­
ótica e eficiente cios delegados cio 
podn contrai e o êxito cios seus esfor­
ços em beneficio das populações e da 
prsperidade geral.

Vim a Santa Catarina inaugurar 
I melhoramentos que valem como prõ- 
' va dc operosidade cio seu govérno. O 
| que apreciei apraz-me dizê-lo. excedeu 
i a espectariva c revela uma clara com­
preensão dos problemas nacionais em 
vosso meio.

A educação popular "  a assistência 
social reclamam cie todo administra­
dor. concien /oso e sinceramenlc de­
votado ao bc:n público, o tenção es­
pecial e persistente. E. n èsse respei- 
io c realmente digna cie encomlõs 
a obra aqui realizada*denotando, ain­
da. o louvável empenho cie bem apli­
car os dinheiros públicos.

Não é ciem?is acentuar nêste mo- 
nienlo. que o Brasil atravessa uma 
etapa decisiva cia sua hislária. No 
campo económico como na vida social, 
atingimos a fase críticn. em que se 
pronunciarão, clefinttivamente, as qua­
lidades dominantes cia nossa forma­
ção Incumbe aos homens que gover. 
nam. aos transitórios mandatários cri 
vontade nacional, velar e lutar, co’is- 
tantemente pela conservação das ca- 
ra tcvn.T’ :as fundamenteis da nossa 
civilização. Educando, provendo as ne­
cessidades culturais cio povo. incutin­
do-lhe no animo a ideia de solidarie­
dade indestrutível cm torno dos prin­
cípios oue lhe norteiam a vida mentalcolas municipais, o determinando 

’ •coyrrirrias para a instalação dc um |c moral, teremos feito o melhor pos 
aviário, apiário c pocilgas em cada sivel peio progresso cri nacionaü

- clocle. porque assim fortaleceremos tuma das comunas.

N A C I O N A L I S M O  C O N S T R U T O R
<Conclusão cri 1.“ pag » 

se dado vôi o espetáculo de pura 
hrasilidade <iut* sem dúvida cony- 
titufa a emocionante reeepcã > 
com que o acolheram os habitan­
tes de Rlumenau.

E quando s, axeiy. afirmou 
ciuc o Brasil era dos brasileiros, 
não foi seu pensamento excluir 
a contribuição do braço ostra*' 
geiro — eoritrüiuiçào que íle es­
tima e aconselha, (anto nós ti­
mos saldamente fugudo á estr*. 
toza dc alguns pontos de vistas 
ciue não eonclizr-m c(*m as nossa* 
tradições.

Mas o que é elaro é <|ue. uma 
voz aqui, acolnido o sentado a 
nossa lareira, o colono deve inte­
grar-se conoseo e viver a nossa 
vicia, não trazendo nunca para a 
terra que o recebeu as Ineori- 
pre( nsões. e as idéias poiilteas 
do seu pa*s de origem.

Assim teremos evuado a ror 
mação dos chamados quistos ou 
minorias étnicas, tão perigosos .• 
unidade e soberania do 1’atria.

Para evitar isso é oue o Estado 
Novo inlervém. Ir.lervrm sanan­
do mabs que amanhã soriam 

extranu- j dos mais desastrosos e talvez alu- 
einantes consequências.

Intervindo num sentido pro 
fundamente nacionalizador, o 
«jiie éle visa, quer o defenderá 
sempre 6 oue todos que para aqui 
vierem, respeitem o acatem o 
Brasil. A’ sombra nossa podem 
viver r prosperar, mas urge que

•'os seur descendentes, aqui nas 
eidos, i ão lhes incutam a icléi . 
<le que possuem uma outra Pi 
iria.

A Pátria déles 6 o Brasil. Ser i 
sempre o Brasil. Mesmo porqu *, 
como diria aquele curioso perso­
nagem dc1 l7ni rio imita o Renc 
num coração não cabem dum« 
Pátrias.

Depois hji a co: :n< < > ar que o 
Estado lhes dá assistência e 
lhes proporciona lodos os meio1 
m -diaínte os quais '■ que ficam 
capacitados a vencer .»a vida.

Consequentemente, o eanvnli'.
| mais certo é aquele que os leva 
á compreensão de que são e de­
vem ser exeliisivamcnte brasilei 
ros.

Aliás, ii(i seu iinpressionanl 
discurso, o presidente Varge 
fixa adnnravelnient»1, poi outras 
palavras, êstes aspectos do pro 
blc ma (|in aqui est.-.mos cleba 
tendo.

E para quo ninguém •> ilud... 
o grande Chefe adv'erte que ' < 
Brasil nos chui a fé e nós lhe da 
n mcs o sangue” .

Confiemos, pois, no Brasil e 
na sã política dc nacionalismo 

j construtor daquele que nest. 
hora nos traça os rumos dos nos­
sos destinos sob u égide do uni 
regime, que está operando o 
grande milagre da mio-ação I 
moral, social e económica da Na­
cionalidade,

mui unidade de sentimento e dc ac"*o
'Iodas as iniciativas, visando melho­

rai o homem, servem para reforçar ■) 
nosso potencial defensivo e acrescer 
i i.ossa produtividade Muito Já ha­
vei? feito com èsse objetivo, c muito 
íTíia realizar para que a vossa cap*- 
cicliide empreendedora atinja o seu 
máximo desenvolvimento, aproveitan­
do a fertilidade do solo e as riquez s 
desta terra privilegiada

As flomacentcs cíditícs da zona de 
colonização por mim visitadas clc- 
monstram apreciável progresso acen. 
iuando-se o setôr industrial, que con­
ta empresas prosperas e umetades ía- 
brls dotadas dc completo e moderno 
a parelha.nenlo. O equilíbrio cia vossa 
economia pcimite maior expansão ms 
atividades agrarias, industriais e ex­
trativas. O govérno nacional, esti­
mando essa contribuição no seu justo 
valof, não deixará de fazer quanto es­
tiver ao seu alcance para incremen­
tar tão promissor surto de progresso.

Agora mesmo, quando é preocupação 
permanente do poder público dar Im­
pulso definitivo ás indústrias básicas, 
a começor pela grande siderurgia, pa­
pel cie acentuado relêvo esrá reserva, 
cio ao vosso Estado, como fornecedor 
da hulha necessária ao preparo do 
cock metalúrgico

Medidas de alcance prático vêm sen­
do tomadas p?ra facilitar o escoa­
mento do carvão de vossas jazidas, com 
a construção do porto de Laguna, me. 
lhoramento cm Tmblauba e reequipa- 
mento da estrada de ferro Tereza Cris­
tina. A essas Iniciativas poderão li- 
gar-se outras, com o escopo de apro­
veitar as virtualidades económicas do 
vosso território, tão fertil e apropria­
do ao desenvolvimento do homem e 
ao seu progresso social.

Na terra catarinense, em contacto 
com a sua hospitaleira e culta socie­
dade. observa-ndo cie perto a operosi­
dade cios seus filhos, a impressão que 
recebo é das mais gratas ao coração 
e ac sentimento patriótico.

Ergo a minha taça pela vossa feli­
cidade pessoal e pela maior prosperi­
dade do vosso Est"do. que tem a go- 
vcrná-lo um homem de segura visão 
administratíva. reaJjze/lor e conscio 
eles seus deveres em face do novo re­
gime. instaurado para mobilizar to­
das . s energias' maças e criadoras 
com o supremo objetivo dc fazer mais 
unida c mais forte a Pátria brasi­
leira ”

ASSOCIAÇÕES
Sociedade - União Operária Bene­

ficente": — Realiza-se. hoje ás 19.30 
heras, na .«-.édo dessa agremiação ope­
rária á rua Inclio Piraçibe. 7t. mais 
uma reunião de DIRETORIA, na qual 
serão ventiladas assuntos importantes 
pova aj mesma.

O presidente solicita encnrccida- 
mcnlc, o comparcclmcnto cie todos o* 
associados á referida reunião.

CENTRO ESTUCA NTAL DO ES­
TADO DA PARAÍBA: j-  Con­
curso ele imprensa estudai' d.

Reaüza r-se-á no oròxinvj mês cie 
abril *> i.<* concurso de impre isa estu- 
ciant.nl patrocina do r-.!o Cenpn r  f u- 
dantal cio Estado da Paraíba, tenden­
do cbvar o nível cultural da clossc- 
csíuduntina.

Dspois de sua realizicio. ha.erá 
uma exposição dos jc.n.ai:. r* rev^tas 
que concorrerem.

Eco as seguintes as ba‘sès cri con­
curso:

l. i Coneorr:rão ao l.° eoheuvso fie 
Imprensa estuclantal cb Estado da 
Paraíba- lodos os jornais e reristas 
escritos e publicados por r ;ru rii/e =. 
sejam impressos, datilografados ou 
manuscritos:

2.o Os diretores los publicações 
estudantis, no áto da inscrição deve­
rão provar que sá o esiu.lt" úes. fican­
do a mesma cancelada on.so seja pro­
vado o contrário:

3,"> As inseriçò s serão abertas no 
dia 15 de abril, na sjdc dc Cleniro 
Estuclantal do Estado da * ar uba e 
encerradas no dia 30 do mesmo mês:

!.■ ) Fica instit uído um ;>reiu o c e 
1(- íOJO ]>ara a melhor publicação:

| •>: > Os jornais apr *s mad,.s .-« rão
‘ expaslos na Exposi.-âo de únprensa 
estuclantal a inaugurar-sc no ma i:j 

I de maio;
I e.‘ ) A comissão julgadora s-r.i com* 
t esta dc três membros: u iorn.dis- 

jia  uni professor c um csiu I. m \ es 
celhidos pi\ viamente.

j REUNIÃO GERAL DOo ÇlNidlCA- 
108 DE EMPREGAIJO.i DA PA 
RA iPA  Para uma reonúio. ama­
nha. ás 20 horas, na sédc do . indica- 
to dos Auxiliares do Comércio, pede- 
se o comparecimento dos presulent« '< 
dos sindicatos ele classe, d«1 ia doado.

Nessa reunião será riisoiitido c 
aprovado o memorial >ue sc vai rc 
meter ao sr. ministro cio Trabml.o só- 
bre o salário mínimo d.i P«.ru'ba n 
.■•cr biTvemente decretado.

Collier, em terra bôj. 2.000 quilos dc 
mamona por hectare m\o e eoisa do 
outro mundo.

E dois mil • quilos de mamona va­
lem :j;0005000 v mistam ao plantador 
•100 ou 50(1 mil réis.

Faça uma experiência, riante ma­
mona o terá dinheiro fácil.

A Diretoria de Produção dlr-llu*-» 
copio niantsr.



'  .IOÃO PESSOA — Qnlnfa-felra, M da março do 1940

DEPARTAMENTO ADMI ­
NISTRATIVO DO ESTADO

Sua reunião de ontem
Sob a presidência do dr. Anionto 

Anionio Boto dc Menezes, secretaria­
do. por designação, pelo acad. Durval 
d<- Albuquerque, na ausência do secre­
tário efetivo, reuniu-se. oniein. à hora 
regimental e no local do costume, o 
Departamento Administrativo do Es­
tado. comparecendo, ainda, os mcm 
bros d rs. Flávio Ribeiro Coutinho e 
Orestes Lisboa, deixando de compn- 
recer o dr. José de Oliveira Pinto

Aberta a sessão pelo sr Presidente, 
o sr. Secretário procede á leitura da 
áta da reunião anterior, que e. sem 
impugnação, aprovada.

Entra a hora do expediente, que 
constou do seguinte . telegrama do dr. 
Valenilm F. Bouças, secretário técni­
co de Economia e Finanças cio Minis­
tério da Fazenda, nos seguintes ter- j 
mos : "Rio, 12 — Presidente Departa­
mento Administrativo Paraíba — João 
Pessoa — De acòrdo com o sr. Minis- | 
tro da Justiça tenho o prazer de co­
municar a v. excia reunião expressa 
decreto-lei 1 804 foi prorrogada pri­
meira quinzena maio. Opommamen- 
te transmitirei a v. excia. dia fór de­
terminado. Saudações ia> Valentivi 
F Bouças": oficio do sr. RomuaJcio 
Rohm. diretor do Tesouro do Estado, 
comunicando haver reassumido as 
funções daquele cargo, das quais se 
acha\fa afastado por comissão do Go­
verno. na Capital da República. O sr. 
Presidente manda agradecer a ambos.

Passa-se á ordem do dia. Com a pa­
lavra o dr Flávio Ribeiro Coutinho, 
apresenta era mêsa, para os fins regi­
mentais, o parecer n.° 167. ao projéto

de decreto-lei n.°. da Prefeitura 
Municipal de Laranjeiras, abrindo o 
crédito especial cie 1:5008000.

Não tendo comparecido o relator do 
parecer n.° 160. o sr. Presidente adia 
a discussão do projéto de decreto-lei 
da Perfeitura de Areia, retificando os 
decretos municipais n.s 17 e 20. de 23 
de junho de 1938, que delimitaram as 
zonas urbana e suburbana da cidade 
e vila daquêle município, em face do 
parecer da Comissão Revisora.

E nada mais havendo a tratar, o sr. 
Presidente marca uma reunião extra­
ordinária para hoje, ás nove horas, no 
mesmo local, encerrando, em seguida, 
a sessão.

— PARECER N.° 165 ao projéto de 
decreto-lei n.°, da Prefeitura Muni­
cipal de Santa Luzia, mandando ar- 

I quivá-lo. aprovado na sessão ordiná­
ria de 11 cio corrente : "O  Prefeito 

| Municipal de Santa Luzia submeteu 
i ã apreciação do Departamento Admi­
nistrativo. o projéto de decreto-lei 
constante deste processado, creando a 
taxa de defesa anima, naquêle muni­
cípio. O projéto não dizia o quantuvi 
da taxa a crear, razão porque, decidi­
mos. em sessão de 22 de janeiro últi­
mo, solicitar informações a respeito. 
Em ofício de 25 último, o sr. Prefeito 
declaro que, não tendo sido incluída 
no Orçamento a taxa a que nos repor­
tamos, desistia de sua creação. Em 
face disso nada ha a deliberar e o 
meu parecer é/pelo arquivamento do 
projéto. Sala das Sessões do Departa­
mento Administrativo, em João Pes- 
sôa, 8 de março de 1940. Ass.) Orestes 
1 oscano Lisboa, relator” .

LICEU PARAIBANO
ADIAMENTO DA ABERTURA DAS 

AULAS

A Diretoria cio Liceu pede-nos a 
ivunscriçáo do seguinte telegrama : 

Rio, 9 — Comunico-vos que o sr 
ministro assinou uma portaria adian­
do o inicio das aulas para o dia 25 do i

SUB COMISSÃO DE ABASTECIMENTO
A importante reunião que ontem se realizou

x q 15 horas dc ontem. á hora e no i te. conforme salienta o orador. p™,. 
A Sloc„, do ^ tu m o . realizou-se mais ura é lto b -tx m to to  excelentes se™.

corrente Em consequência, as matrí­
culas devem ficar abertas uté a vés­
pera daquêle dia Saudações — Lucja 
MQQalhúes, respondendo pelo Expedi­
ente da Divisão do Ensino Secundá­
rio.

unm°reun?ão ordinária da Sub-Comis-

C. ItlPPK? RESFRIADOS?
Emulsão de Scott.

REÚNE, HO JE, A COMISSÃO  
DE SALÁRIO MÍNIMO

Sob a presidência do sr. Vasco de 
Tolédo. reune, hoje. ás 9 horas, a Co­
missão de Salário Minkno da Paraí­
ba. Deverão comparecer os vogais srs. 
José Ramalho, Leonel do Vale, Fran­
cisco LIanza, Dorgival Mororó e An­
tônio Muribéca.

I N S T A L 0 D - S E ,
no Rio, a primeira fábrica 
------- de gasogênio ----------

RIO. 13 (Agência Nacional - - Bra­
sil;—Instalou-se nesta capital, com a 
presença do ministro da Agricultura, 
a primeira fábrica de gasogênio.

Frocedeu-se a tuna experíencia- 
aplicando-se o referido gás e um apa 
rêlho de caminhão, dando ótimos re­
sultados.

íâo de Abastecimento, sob a presidên­
cia do dr. Raul de Góis.

Após a leitura e aprovaçao da áta 
anterior foi lido o expediente que cons­
tou de uma carta do sr. Oscar P 
Mendes, pedindo ao sr. presidente 
para dispensá-lo das funções de mem­
bro informativo da Sub-Comissão. em 
vista de ter que sair desta capital: de 
uma carta da Companhia dc Tecidos 
Paulista. Fábrica Rio Tinto, prestan­
do esclarecimentos sôbre a majoração 
das fazendas dos uniformes escolares; 
de uma petição do sr. Jocelino F. Mo­
la, apresentando amostra de um pro­
duto extra que o seu estabelecimento 
fabricará caso a Sub-Comissão queira 
tnbelá-lo por um préço um pouco 
maior do que o dos produtos existen- 
les; de um memorial da União dos 
Retalhistas pleiteando sejam retira­
dos do tabelamento a batatinha, a 
cebola, os ovos e o côco. gêneros ali­
mentícios que aquéle Sindicato reputa 
como de fácil deterioração, assim como 
a inclusão de mais dois membros do 
comércio retalhista no consêlho infor­
mativo: memorial dos proprietários de 
salinas nos municípios da Capital e 
de Santa Rita pedindo elevação para 
o prêço do pescado nos três dias da 
Semana Santa.

Tomando a palavra, após a leitura 
da carta do sr. Oscar Piquet Mendes, 
o dr Raul de Góis disse que era com 
pesar que se via obrigado, atendendo 
aos motivos daquela carta, a aceitar 
a renuncia pedida, pois o renuncian-

Prefeitos municipais nesfa 
---------  c a p i t a l  ----------

Chegou ontem a esta capital, onde 
veiu tratar de assuntos ligados aos in- 
terêsses da sua administração, o dr. 
Antonio Santiago, prefeito de Ita- 
baiana, tendo s. s. á tarde estado no 
Palácio cia Redenção, conferenciando 
«:om o Interventor Federai.

A GUERRA NA FRENTE OCIDENTAL
Já  se encontra em Berlim o chanceler Von Ribentropp —  Nenhuma alteração em 
terra, além dos movimentos de patrulhas —  0s marinheiros britânicos dominaram o 

incêndio a bordo do navio alemão “ Hanover”

Inspetcria Geral do Trá­
fego Público e da Guar- 
------  da Civil ------

A v i s o
A INSPETOR IA  GERAL DO 

TRAFEGO PUBLICO E DA 
GUARDA CIVIL, lembra, no 
interesse dos srs. proprietários 
de veículos, que o prazo estabe­
lecido para o registo dos meá­
mos no corrents ano, se extin­
guirá no próximo dia 16, con­
forme edital que vem sendo pu­
blicado na A UNIÃO.

O E R L IM , 13 (A UNIÃO) — Chegou 
hoje a es.ta capital o sr. von R i­

bentropp que, de regresso de sua via­
gem <1 Roma, deu conta dos resulta­
dos obtidos, a Hitler, numa longa con­
ferência que manteve com o “ fueh­
rer ” .

O QUE INFORMAM OS COMUNI­
CADOS DF. GUERRA

Vários marinheiros britânicos conse­
guiram dominar o incêndio provocado 
pelos tripulantes do navio alemão 
• Hanover” , de 5.300 toneladas, no seu 
próprio navio, para escapar ao apri­
sionamento por um navio de guerra 
britânico, rebocando em seguida o 
navio como presa de guerra

ASSINADO UM ACORDO COMER­
CIAL COM A DINAMARCA 
LONDRES. 13 (BBC-Inglaterra) — 

Fo assinado, hoje. um acordo comer­
cial para tempo de guerra entre a 
Grã Bretanha e a Dinamarca, nos 
moldes do anteriormente assinado com 
a Noruega.

LONDRES. 13 (BBC.Inglaterra) —
O comunicado francês de ontem in­
forma que nada de importante ocor­
reu na frente ocidental.

O comunicado alemão informa que 
se registaram as costumeiras alivida- i hoje. a esta capital, de sua viagem ... 
des das patrulhas de reconhecimento Norte do Pais. o ministro Mendonça 

■*— Lima, titular da Pasta da Viação.

NOTÍCIAS TELEGRÁFICAS DO PAIS
Rl-GRESèOU AO RIO O MTNíSTUO 

DA VIAÇÃO
RIO. 13 <A UNfAOi - Regressou.

Sofre de prisão de ventre?

Tome PURG0PR0NTIL !

NOTAS DE 
P ALÁ CI O

Na tarde de ontem, esteve no Palá­
cio da Redenção, a escritora Inés Ma- 
riz. em visita de cumprimentos ao in 
terventor Argemiro de Figueirêdo, fa ­
zendo-se acompanhar do sr. Celso Ma- 
riz.

Esteve ontem, em Palácio, em visita 
de despedida ao sr. Interventor Fede­
ral. por ter de viajar ao Rio, o dr. 
Jaime Lima . \

O dr. Tancredo de Carvalho, em te­
legrama de ontem, participou ao in­
terventor Argemiro de Figueirêdo. o 
nascimento de sua filha Anamelia, 
ocorrido nesta capital.

Em cartão ao interventor Argemiro 
de Figueirêdo. o dr. Fernando Pessoa 
agradeceu os pezames que lhe fôram 
enviados por motivo do falecimento 
de sua filha, srta. Helena Pessóa. ocor­
rido recentemente nesta capital.

Ontem estiveram ainda em Palácio, 
os drs, Bóto de Menezes, Flávio R i­
beiro, José Gaudencio, Lauro Vander- 
leí, Pedro Ulisses. Paulo Bezerril, 
Francisco Espínola e José Coélho; sr. 
Jeremias Venancio e srta. Herminda 
Falcão.

terrestres e aéreas, sendo ainda tro. 
cados tiros de artilharia em diversos 
pontos da frente.

DESTRUÍDA u m a  c o l u n a  f r a n ­
c e s a

I BERLIM, 13 (A  UNIÃO) — Ãs úl- 
' (imas nbticias chegadas da frente oci­
dental informam que iuna patrulha 
alemã dispersou, hoje, uma coluna 
francesa, apanhada de surpresa na 
“  terra de ninguém ” .

CONFIRMA-SE O AFUNDAMENTO

LONDRES, 13 (BBC-Inglaterra) — 
Chegam, hoje, confirmações das no­
ticias do afundamento de mais um 
submarino alemão pelos aviões brita, 
nicos na base de YVilhelmshaffen.

EXPLODIU UM NAVIO BRITÂNICO

LONDRES. 13 (BBC-Inglaterra) — 
Explodiu, hoje, no Mar do Norte uni 
navio inglês de 1.300 toneladas de 
deslocamento.

APRISIONADO UM NAVTO ALE- 
MAO

LONDRES. 13 (BBC-Inglaterra) —

S. excia. viajou de avião, tendo Ju.o 
oo Norte visitar as obras de constru­
ção do porto de Mucuripe. r-o Ceará, 
p de Natal, no Rio G '•and® do Ncrte. 
RFUNIU-QE O CONSÚLiI J NACIO­

NAL DE IM PRENSA 
RIO- 13 (A  UNTÀOj -  Realizou-se 

hoje. num dos salões do Palaruo Tira 
dentes, mais uma sessão cio ConséJho 
Nacional de Imprensa.

Nessa reunião ficou decidido, riém 
de outras cousas, chamar, mais uma 
vez. a atenção de todos os jornais e 
revistas do País para o prazo de ins­
crição dos mesmos, que termina, im- 
prorrogavelmente. no oia íã cor­
rente.

CHEGA HOJE. AO RIO- O MTNJS*
. t r o  DO TRABALHO 

RIO. 13 (A  UNIÃO ) ■ -  De ; egres­
so de sua viagem ao Rio Grande do 
Sul. chegará, amanhã, a esta capital 

ministro Valdemar Falcão, titular 
da Pasta do Trabalho.
VISITOU O GENERAL FRANCISCO 

JOSE’ PINTO
RIO. 13 (A  UNIÃO) — Esteve, hoje. 

em visita ao general Francisco Jorê 
Pinto, o Núncio Apostólico r.ustn ca­
pital. que foi retribuir uma vWta 
que lhe havia sido feita pr lo chefe cia

LONDRES. 13 <A UNIÃO ) — O sr. 
Summer Wells, sub-secretáxio de Es­
tado do governo norte-americano, ora

CONTRA AS EfflPRÊSAS DE NAVEGAÇÃO, 
CÜJOS NAVIOS NÃO DEIXAM MALAS POS­

TAIS NOS PORTOS DE ESCALA
Uma enérgica portaria do diretor do Departamento 

dos Correios e Telégrafos
R IO  13 iAqPncla — Bra-

sll> — O diretor geral lo Departa­
mento dos Correios e T p i^ ra í >s bai­
xou uma enérgica portaria eon.ru as 
emprêsas de navegação i cjos vapo­
res deixam cl** entregar, nos po»tos d.* 
escala, ns malas postais q» e condu­
zem

PERMANECE EM LONDRES, O 
SR. SUMMER WELLS

Conferenciou com LIoyd George e com o sr. Neville Cham- 
berlain —  A visita ao embaixador brasileiro em Londres

I jesta capital, esteve hoje em visita ao 
*r. Loyde George, com quem pales- 

1 Irou demoradamente.
Após essa visita, o diplomata ame­

ricano entrevistou-se com o sr. Moniz 
de Arngâo. embaixador brasileiro em 
Londres. palestrando cordialmente 
c.om s. excia. durante meia hora sô- 
fcre as relações do Brasil com os Es­
tados Unidos, tendo abordado, ainda. 
i  situação dos países da América do 
Sul cm face da guerra européia.

Mais tarde, o sr. Sunimer Wells 
conferenciou, pela segunda vez, com 
) prender Chumberlnin e com o "lord 
ílalifax. mantendo, ainda, uma de* 
norada conferência com o sr. Antony 
Eden. ministro dos Domínios da Grã- 
Bretanha.

Oasa Militar do presidente Getúlio 
Vargas, em nome de s. excia.
O ENCERRAMENTO DAS MANO­

BRAS DA 3." R. M.
PORTO ALEGRE. 13 <A UNI AO) 

Encerrar-se-ão no próximo dia 17 as 
manobras da 3.a Região Militar, que 
estão sendo assistidas pelo mmlsí-o 
da Guerra.
REUNIRAM-SE OS UEPRF.SrNTAN- 

TES DOS M INISTÉRIOS 
RIO. 13 (A  UNIÃO ) — Reuniram- 

se. hoje. os representantes Aos diver­
sos Ministérios, sendo estudada, nessa 
reunião, a questão da situação do co­
mércio de cabotagem nos diversos 
portos do País.
DESCOBERTO UM VErO 1 E ’ ROLÍ- 

FERO NO R IO  GRANDE 
DO SUL

PORTO ALEGRE. 13 (A  UNIÃO) 
-  Informam do município -le São 

Luiz, que foi descoberto nu a das fa ­
zendas daquêle município um impor­
tante veio petrolífero, já  tendo sido 
enviadas amostras do produto Dara o 
Rio.
REGRESSA. HOJE. AO RIO. O M I­

NISTRO JOAO ALBERTO 
RIO. 13 — (A  UNI AO) — Chega, 

amanhã, a esta capital, de regresso 
de sua viagem ao Rio Grande do Sul.

ministro João Alberto. pres.dente 
da Comissão de Defesa da Economia 
Nacional e do Conselho Federai do 
Comércio Exterior, que íõra áçjuêie 
Estado presidir á inaugurarão do 
Congresso dos Vinicultores.

O Lrparlam fnto multará as com­
panhias cujos navios praticarem essa 
irregularidade. Em caso de fplta de 
mulas conduzindo valôres. as embarca­
ções não serão desembnraçad ts do 
srrviço postal sein que anle.s «oja 
feil a a necessária investiga:, .io.

Mu menu tem prêço ótimo c que «óbe 
dia a did' e mercado (pronto e certo.

V I G A  E S C O L A R

COLÉGIO DIOCESANO PIO  X

Recebemos com pedido de publica­
ção o seguinte.

"A  Diretoria do Colégio Pio X  avi. 
sa aos interessados que as aulas do 
curso secundário se abrirão no próxi­
mo dia 25 de março e que as matricu­
las estarão abertas até a vespera des­
ta mesma data".

ços. agindo sempre com a maior de 
tíicação e o mais franco desprendi' 
mento. Em vista disso, pedia que fô- 
sc- consignado em áta um elogio da 
Sub-Comissão ao sr. Piquet Mendes t 
que a êle. em caria, fossem apresen 
tados os agradecimentos da casa pelos 
serviços que prestou.

A proposta foi aceita por unanimi­
dade. Em seguida, para a vaga do sr 
Oscar P. Mendes foi proposto e acei­
to o nome do sr. Estêvão Gerson do 
alto comércio local.

Entrou em discussão, logo a seguir 
o pedido da firma Jocelino Mola, fi-’ 
cando resolvido fôsse o nôvo tipo de 
fubá tabelado a 1S200 o quilo, isto por­
que ficou provado ser superior ao me­
lhor existente.

A explicação dada ao caso do au­
mento do prêço das fazendas para uni­
formes escolares não foi julgada, fi­
cando resolvido que a Companhia se­
ria cientificada de que deveria expõr 
á Sub-Comissão local os motivos que 
fôram expostos á sua congénere de 
Pernambuco.

Lido o memorial da União dos Re­
talhistas entrou em discussão, primei­
ramente, o caso da batatinha, o  dr 
Xavier Pedrosa, explicando as dificul­
dades existentes de ser adquirido o 
produto, pede seja o pedido deferido, 
isso enquanto permanecesse esta si­
tuação. O prof. J. Batista -de Mélo 
opinou, em oposição a êste parecer, 
que era preferivel aumentar o tabela­
mento. no caso do atual préço não 
desse margens para negócios.

EntrandoN? caso em discussão, e 
tendo vitoriado no consêlho informa­
tivo o ponto de visSa do dr. Xavier 
Pedrosa, a Sub-Comissão resolveu de­
ferir aquela parte do pedido da União 
dos Retalhistas. Foram indeferidas, 
porém, idênticos pedidos feitos para
0 côco e a cebola que se conservam 
tabelados e sem alteração de prêço. 
Na parte referente á inclusão de no­
vos membros do comercio retalhista 
no Consêlho informativo, ficou resol­
vido que fôsse indicada uma pessór- 
pelo presidente do Sindicato, que es­
tava presente. A  escolha foi feita alí 
mesmo, tendo recaído no nome do sr.
1 lOurival Miranda - Freire.

Aindã a respeito do mesmo memo­
rial e após uma nova discussão, foi 
decidido, em vista da escassez quasi 
absoluta de ovos, que êsse produto 
fósse tabelado, a título precário. a $250 
n unidade para o varejo e a 20$000 o 
cento quando em vendas feitas a ne­
gociantes grossistas ou ás padarias.

Em seguida foi novamente discuti­
do o  prêço do xarque, cujo pedido de 
aumento fôra indeferido na sessão an­
terior á falta de informações da Co­
missão Central. Com a palavra, fala­
ram os srs. Miguel Reis e Estêvão Ger­
son, agentes de xarqueadores nesta 
Capital, informando que o estoque de 
xarque estava pratícamente acabado e 
que pelo tabelamento atual não era 
possível receber nenhuma partida. Os 
expositores concluiram pedindo pelo 
menos equiparação aos prêços em vi­
gor no Recife, embora, como acres­
centaram, sejam muito maiores as 
despêsas tíe transporte para esta Ca­
pital, não só péla diferença de fretes 
que existe, para as mercadorias do sul 
do Pais, entre Recife e Cabedèlo. como 
porque há muitas despêsas a fazer 
para trazer a mercadoria de Cabedèlo 
at.é aqui.

Submetido o caso á votação, foi ven­
cedor o ponto de vista constante da­
quêle pedido e, assim, enquanto não se 
manifestar a Comissão Central, que 
certamente está trabalhando para 
conseguir para êste Estado suprimen­
tos de xarque a melhores prêços, fi­
cou estabelecida a necessária licença 
para o xarque especial ser vendido a 
59SOOO a arroba ao retalhista e 4S300 o 
quilo, ao consumidor.

No final da sessão foi que se discu­
tiu o gleiteado aumento do peixe nos 
três dias da Semana Santa. De início, 
os prêços pedidos fôram julgados altos 
demais e, assim, poetos de parte. Não 
se podendo, no entanto, deixar de to­
mar em consideração as razões alega­
das pois que estas fôram julgadas 
aceitáveis, foi fixado, por proposta do 
dr. Xavier Pedrosa, o mesmo prêço 
tabelado pela Prefeitura no ano pas­
sado. durante a Semana Santa.

Em seguida, como nenhum assunto 
houvesse mais a ser tratado, foi en­
cerrada a sessão ás 17,30.

Prestar informações exatas ao De­
partamento Estadual de Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de seu 
Estado e do BraslL

A BOLIVIA TEM N O V O  
PRESIDENTE

ELEITO PRESIDENTE CO NSTITUCIONAL 0  GENE­
RAL ENRIQUE PENARANDA

I.A PAZ, 13 ia  UNTAO) —  Reper- | Sucre. onde os dois candidatos soeia- 
cutiram bem as noticias da eleição listas venoeran) por grande maioria 
do general Enrique Penarnnda paru
presidente constltuoional da Doltvia 
Os resultados das eleições em vario * 
deparltfmentps. embola Incompletos, 
revelam que ns formas dn frente únl- 
cn. formada pelos republicanas, socla.

Plantar mamona é um dever para o llslas, liberais e republicanos aénulnos 
ariieullor que quer prosperar. derrotaram os soplgJlstflí, ew çto em

Farmácia de plantão
Está dt> plantão, hoje. n FAR- 

MACIA BRASIL, á rua Maciel Pi­
nheiro .
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JOÃO PESSÔA — Quinta-feira, 14 <le março tie 1940

I N S P E T O R IA  G E R A L  1 )0  
T R A F E G O  P Ú B L IC O  - Em adi­
tamento ao edital n.° 1, de ontem 
datado, declara-se que o convite 
aos proprietários de veículos, 
para virem registrar os mesmos 
nesta Repartição até o dia 1G de 
março p. vindouro, também se 
extende ás repartições, públicas 
federais, estaduais e municipais, 
cabendo ao Chefe da Repartição 
apresentá-los para êsse fim a 
esta Inspetoria (artigo 197 do 
Regulamento do Tráfego Pú­
blico) . '

João Pessoa, 17 de fevereiro 
de 1940.

J a co b  F ra n tz , cap. Inspetor- 
Geral.

INSPETORIA GERAL DO TR A ­
FEGO PÚBLICO — ED ITAL N.. 1
— O Inspetor Geral do Tráfego Pú­
blico da Paraíba, usando das atri­
buições que lhe confere o Regulamen­
to do Tráfego em vigor, faz saber aos 
Interessados que se está procedendo, 
nesta Repartição e nas Mêsas de 
Rendas do Interior, o registro de au­
tomóveis, caminhões, ônibus e outros 
veículos, ficando, para êsse fim, es­
tabelecido o prazo até o dia 16 de 
março p. vindouro.

Terminado êsse prazo, o veiculo 
encontrado sem o devido registro e 
cujo condutor não esteja com os seus 
documentos legalizados como pre­
ceitua o artigo 225 do Regulamento 
do Tráfego Público, será impedido 
de transitar (artigo 192 do Regula­
mento citado).

Os proprietários de veículos quo 
procurarem registrar os mesmos de­
pois do prazo acima estabelecido, f i ­
cam sujeitos ao aumento de 50% das 
taxas a serem pagas (decreto n 0 900 
de 24|12|1937).

Jacob Frantz — cap. Inspetor GeraL 
João Pessôa, 16 de fevereiro de 1940.

S E C R E T A R I A  D A  F A ­
Z E N D A  —  D IR E T O R IA  
D O  P A T R IM Ô N IO  —  E D I­
T A L  N ." 2 —  De ordem do 
dr. Diretor do Patrimônio 
do Estado ficam intimados, 
nos termos da legislação em 
vigor, os herdeiros de Oiá- 
com o Ferraro a apresenta­
rem os tilulos e devidos do­
cum entos da propriedade 
que os mesmos possuem e 
que confina com a proprie­
dade do Estado “ São Ra­
fa e l” , antiga Macacos.

Diretoria do Patrimônio  
do Estado (Secretaria da 
Fazen da), em 11 de março 
de 1940.

M . Cordélia S .  Fern an ­
des, 5.° escrituraria.

SERVIÇO REG IO NAL DO DOM Í­
N IO  DA UNIÃO NA PARAÍB A  — 
E D ITA L  N." 22-A — Aforamento de 
terreno nacional — De ordem do sr. 
Chefe do Serviço Regional do Domínio 
da União, junto d Delegacia PJacal 
do Tesouro Nacional, neste Estado, 
chamo a atenção dos Interessados pa­
ra  o aforamento do terreno nacional, 
anteriormente beneficiado com a cosa 

o 4 nracá 4 d© Outubro, antiga 
Camilo de Holanda, na vila e distrito 
de cabedelo, município dest® 
pretendido pelos menores Tabajar», 
Moêma e Tupinambá de Figueirêdo, 
renresentados por sua mãe, Joana M i- 
randa de Santana cotóOTme PUblIUl- 
ção feita no jornal otlcfql A U N IA O . 
desta capital, em sua edl.ão de 27

% “ r0~ T d o  Domínio da 
urnâo em 27 de feverelro de lMO.

» d - CX ^ . " c E“ vrleVfr0a- d .
Sousa -  Chefe Regional.

E D ITA L  de convocação do “

0 ir r 3 * - r f d r ^ Sarcfdad°cap1- 
to í do Estado da Paraíba em virtu­

de da lei, etc. sido deslgna-
, P“Ç? „ f l l  d fm aw  VtSdouro. pelas do o dia 25 ae ■ w em sua prl- 
8 horas. Para íunmon an0 0
melra sessão oídmar de ac6r.
Juri desta capltflL P M  ^  2[ d(Ja_
do com a let, ao soi lr na re-
dãos jurados “  ,-teados os
ferida sessão, “ “  xs0‘ndre RamaUio; 
.-seguintes. 1 Vasconcelos; 3
2 — Joao de SoUoa1v,0. 4 __ Joaquim
D . Osmarina O j j j j lb  - J  Dr José da 
de Moura Machado. q Gomes
Silva Mousinno, o Enrique d »

■ £ r - ' a  “ o n B ra m er N u .**  da

Silva; 9 — Antonio Bento de Paiva; 
10 — João Hardman de Barros; 11 — 
Luiz Clementino de Oliveira; 12 — 
Oliver von Sohstens; 13 — D. Ollvina 
Olivia Carneiro da Cunha; 14 — Dr. 
Alulsio Ribeiro Gomes da SUva; 15
— Antonio de Azevêdo Ferreira; 16
— João Martins Loureiro; 17 — Dl- 
ôgo Augusto de Sá; 18 — Dr. Francis­
co Porto: 19 — Milton Fagundes; 20
— Dr. Mário da Cunha Rapôso e 21
— Dr. Newton de Lacerda.

A todos os quais convido a compa­
recer d referida sessão do Juri no dia 
e hora acima, bem como nos demais 
dias. enquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
se faltarem.

E para que chegue ao conhecimento 
cie todos passei o presente editai que 
será publicado e afixado legalmente. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessôa, aos 28 de fevereiro de 1940. 
Eu, Carlos Neves da. Franca, escrivão 
do Juri o escrevi, (ass.) José de Fa­
rias. Conforme com o original, subs­
crevo e assino.

O escrivão — Carlos Neves da Fran-

RECEBEDORIA DE RENDAS DE 
CAMPINA GRANDE — EDITAL N.° 
1 — Indústria e profissão — De or­
dem do sr. Diretor desta Repartição, 
fnço público que deverão ser pagas, 
sem multa, até o último dia util déste 
mês. ás primeiras prestações do im­
posto de “ Indústria e Profissão” , 
maior de 1:000$000, referente ao cor­
rente exercicio, de acordo com o art. 
3 ° do Decreto n.° 467, de 30 de de­
zembro de 1933.

Secção da Recebedoria de Rendas 
de Campina Grande, em 6 de março 
de 1940.

José Pereira Brito — Chefe Secção.

VISTO: — João da Cunha Lima —
Diretor.

M INISTÉRIO DA VIAÇAO E 
OBRAS PÚBLICAS — INSPETORIA 
FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS 
SÈCAS — Z.° Distrito — Concorrência. 
Administrativa — De ordem do sr. 
Engenheiro Chefe déste Distrito, faço 
público que de acordo com o art. 52.° 
do Código de Contabilidade Pública 
da União e art. 738 do § 2.° do Regula­
mento Geral de Contabilidade apro. 
vado pelo Decreto n.° 15783 de 8 de 
novembro de 1922, está aberta a con­
corrência administrativa, para a aqui­
sição de gazolina e oleos lubrificante 
e combustível necessários aos serviços 
déste Distrito, assim como pneumáti­
cos. camaras de -ar e baterias.

A quantidade e a qualidade dos ar­
tigos em concorrência serão determi­
nadas nas relações existentes i esta 
Secretaria.

São convidados todos os interessa­
dos para no prazó de oito dias apre­
sentarem as suas propostas devida­
mente seladas, em envelopes lacrados, 
endereçados á Comissão de Compra 
déste Distrito, os quais serão -rbertos 
no dia 23 do corrente, ás 10 horas, 
nesta séde.

Chamo a atenção doe interessados 
para a observância das prescrições cio 
Código de Contabilidade Pública

Secretaria do 2.° Distrito da Inspe­
toria Federal de Pbras Contra as 
Sêcas, em João Pessôa. março 12 de 
1940.

Augusto Simões — Encarregado da 
Secretaria.

VISTO: — Leonardo Arcoverde — 
Chefe do Distrito.

ED ITAL de 4 a praça — O dr. Ma­
nuel Maia de Vasconcélos, Juiz de 
Direito da 2.a vara da comarca da 
capital, por virtude da lei, etc.

Faço saber aos que o presente edi­
tal de 4 a e última praça virem, que 
o porteiro dos auditórios déste juizo ha 
de trazer a público pregão cie venda e 
aremtaçáo, a quem mais clér e maior 
lance oferecer, em o dia 19 do corren­
te, ás 14 horas, d sala das audiências 
déste Juízo em o pavimento terreo do 
prédio da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia da Paraíba, á rua das Trin­
cheiras n.° 42, os bens penhorados a 
Renato Maciel, na ação executiva 
que lhe move o bei. José Rodrigues de 
Aquíno constantes de: 2 vacas bran­
cas; 2 ditas vermelhas; uma dita la­
vrada de branco e prêto; 1 dita la­
vrada de branco e vermelho; duas di­
tas prétas com a barriga branca; 2 
ditas azul escuro e quatro bezerros 
pertencentes ás vacas, estando seis va­
cas em véspera de dar cria, avalia­
das em 6:500SOOO. E quem nos mes­
mos qulzer lançar, compareça nêste 
Juizo em o dia hora e local acima de­
clarados. E para constar se passou o 
presente edital e mais dois de igual 
teôr que o porteiro dos auditórios pu- 
blicará e afixará nos logares de es­
tilo, lavrando a competente certidão. 
Dado e passado neste cidade de João 
Pessôa, aos 7 dias do mês de março 
de 1940. Eu, Pedro Ulisses de Carva­
lho, escrivão o escrevi. Manuel Maia 
de Vasconcélos.

Edita! de citação com o prazo de 
30 dias. — O dr. Qnesipo Aurélio do 
Novais. Juiz de Direito da comarca 
de Itabaiana, na fórma da lei, etc.

Faço saber a todos quanto o pre-

TwôonhcL
cíe seu filho pode tornar-se 
pallida e triste, quando a diar- 
rhea, atacar-lhe o organis­
mo. Nestes casos, confie nos 
conhecidos comprimidos de 
Eldoformio, um produeto de

Ao primeiro symptoma de 
diarrhea, dê ao 
seu filho com* 
prímidos de

Eldoformio
B o m  p a r a  o s  a d u l t o s  
c o m o  p a r a  a s  c r e a n ç a s .

6ente edital de citação de devedores 
da Fazenda Estadual virem ou dêle, 
noticia tiverem e interessar possa que 
pelo dr. promotor público da comarca, 
me foi dirigida a seguinte petição;
“  Exmo. sr. dr. Juiz de Direito desta 
comarca: Diz o promotor público da 
comarca, signatário da presente que 
Daniel Ribeiro & Cia. residente na 
capital do Estado de Pernambuco — 
Recife — deve a Fazenda do Estado 
da Paraíba a quantia de trezentos e 
oitenta e dois mil e dusentos réis .. 
(382$200), proveniente do imposto de 
indústria e profissão (comércio de ma­
terial elétrico), correspondente ao 
exercício de 1931 como se vê do docu­
mento junto; por isso requer a v. 
excia. que se digne de mandar citar 
na fórma- da lei. ao suplicado e na 
falta déste aos seus herdeiros ou a 
quem de direito, para incontinenti, 
pagar a dita importância e custas, e, 
caso não o faça, sejam penhorados. 
tantos bens do devedor, quantos bas­
tem para pagamento do débito e cus­
tas, ficando êle, dêsde logo, citado pa­
ra todos ulteriores termos da ação até 
final, nomeadamente para, no prazo 
legal, que será contado da data da pe­
nhora oferecer a defêsa que tiver, sob 
pena de revelia. Requer-se, ainda, caso 
recaia a penhora em bens moveis ou 
semoventes, sejam êles depositados em 
mãos de pessoas idôneas, em falta do 
depositário público. P. que D. e A. 
esta com o documento junto, se lhe 
defira na fórma do requerimento. 
Itabaiana, 11 de outubro de 1939. 
(ass.) Jurandir Guedes Miranda de 
Azeyèdo, promotor público. “ Na qual 
dei o seguinte despacho: D. e A. A 
conclusão. Em 11-10-939. (ass.) One- 
sipo Novais. “ Passada carta precató­
ria ao Juiz de Direito da I a vara da 
comarca de Recife, foi certificado pelo 
oficial de Justiça encarregado da di­
ligência, de que os executados não 
fôram encontrados e nem dêles obteve 
informação, pelo que ordenei se pas­
sasse o presente edital de citação com 
o prazo de trinta dias, a fim de que 
os executados compareçam no cartó­
rio da escrivã que éste subscreve e 
efetue o pagamento da importância já  
referida e das custas acrescidas 
do referido imposto, e caso não ve­
nha efetuar o mencionado pagamen­
to, vir vér e acompanhar a penhora 
que será feita em bens do executado, 
tudo na fórma da lei e pena de re­
velia, edital éste que será publicado 
três vezes no órgão ofloial do Esta­
do e afixado no logar do costume. 
Dado e passado nesta cidade de Ita- 
balana, aos 7 de março de 1940. Eu, 
Leonisa Leitq (Bezerra , Cavalcanti, 
escrivã o escrevi, (ass.) Onesipo Au­
rélio de Novais. Conforme ao original; 
dou fé. Data supra. A  escrivã — Leo­
nisa Leite Bezerra Cavalcanti.

EDITAL de convocação da 1.“ ses­
são ordinária do juri. — Termo de 
Espirito Santo. — O dr. Lourlval de 
Lacerda Lima, Juiz Municipal do ter. 
mo de Espirito Santo, em virtude da 
lei, etc.

Faz saber aos que o presente edi­
tal virem, dêle noticia tiverem o. inte­
ressar possa, que, pelo dr. Juiz dê 
Direito da comarca de Santa Rite. 
foi designado o dia 8 do abril próximo 
vindouro, pelas 10 horas, para abrir 
a l.a sessão ordinária do juri déste 
termo, .no corrente-ano, a qual traba 
lhará em dias consecutivos, e que ha-

FORMIGUINHAS CASEIRAS
Só desaparecem com o uso do único 
produto liquido que atráe e exter- 
rntua a» formigulnhas caseiras t  toda 

especle de baratas 
* BARAFORMIOA 51“ 

Encontra-M nas bõaa Farmácia* » 
Drogarias

DROGARIA LONDRES
Ru» Maciel Pinheiro. 1M

vendo procedido ao sorteio dòs 21 ju­
rados que têm d.e servir na referida 
sessão de acordo com o Decreto-lel. 
n.° 165, de 5 de janeiro de 1938. fôram 
sorteados os seguintes cidadãos, l -  
Luiz de Moura Rezende, cidade; 2 — 
Lourenço Beaenra d.e Albuquerque 
Mélo. Beleza; 3 - -  Manuel Carneiro 
da Cunha, São Miguel; 4 — José T i- 
bnrclo Martins de Carvalho, Calabou­
ço; 5 — Palmiua Leal da Silva Bezer­
ra, cidade; 6 — Demetrio Bezerra do 
Vale, 7 — Olimpio Paulino Guedes, 
cidade; 8 — Juventina Milanês. Pe­
dras de Fôgo; 9 — Antonio Carneiro 
da Cunha. Massangana; 10 — Abílio 
da Costa Pereira. Itabatinga; 11 —• 
João Possidonio Madruga, cidade; 12 

—Gentil Ferreira da Nóbrega. cida­
de; 13 — Milton Cavalcanti Lins., Ma. 
raú; 14 — Severina Mendes Rocha, 
15 — dr. Abel Cavalcanti de A l­
buquerque, Itapuá; 16 — Antonio Ce- 
car Alvares de Carvalho. Aurora: 17
— Raul Fernandes de Carvalho. São 
Paulo; 18 — João Alves Barbosa. Mun. 
guengue; 19 — José da Cunha Sobri­
nho, cidade; 20 — Luiz Bernardino de 
Sena Brito, cidade; 21 — Antonio Ro­
drigues Chaves. Ponta de Areia.

A todos e a cada um de per si. con­
vido a comparecer a referida sessão, 
tanto no aludido dia como nos demais 
consecutivos, .enquanto durar a ses­
são, sob as penas da lei se faltarem; 
e que na mesma sessão não de ser 
julgados os réus cujos processos esti­
verem preparados.

E para que chegue ao conhecimen­
to de lodos, mandei passar o presente 
edital que será lido e afixado no lugar 
do costume e publicado pela A 
UNIÃO, jornal oficial do Estado, na 
fórma do lei Dado e pasado nesta 
cidade de Espirito Santo, aos oito 
dias do mês de março de mil novecen­
tos e quarenta. (8|3|1940). Eu. Amo- | 
nío José de Mendonça, escrivão do 
juri. o datilografei e subscrevo. O es­
crivão do Juri, Antonio José de Meu. 
donça. (ass.) Lourival de Lacerda L i­
ma. Juiz Municipal. Está conforme o 
original; dou fé Data supro. O es­
crivão do Juri. Antonio José de Men­
donça .

DIRETORIA GERAL DE SAÚDE 
PÚBLICA — A INSPETORIA DA 
FISCALIZAÇÃO DE GÉNEROS A L I­
MENTÍCIOS E POLICIA SANITAR1A 
DAS HABITAÇÕES — EDITAL DE 
INTIMAÇÃO NT.° 4 — De ordem do sr. 
dr. Inspetor da Fiscalização de Gêne­
ros Alimenticios e Policia Sanitária 
das Habitações, da Diretoria Geral de 
Saúde Pública, déste Estado, resolve 
conceder o prazo de trinta (30) dias 
improrrogável e a contar da data da 
primeira publicação do presente Edi­
tal. aos srs. Manuel Soares Londres.
— José Morais, — Manuel José de 
Oliveira, — João da Cruz. — Osvaldo 
Tavares, — Dr. Osias Gomes. — Má­
rio Ferreira de Sousa, — Gregorio de 
Oliveira, — Venancio B. da Silva. — 
Marcos Olhovetely, — e as senhoras; 
d. Carmelita Bezerra, — d. Maria C. 
Santos, — d. Minervina F. de Oliveira,
— d. Rita Soares, — Joana S. da Sil­
va e d. Josefinia Golzio, a fim de cum­
prirem as Intimações que lhes fôram 
feitas, findo o referido prazo e não 
sendo tomadas em consideração aque­
las exigências, esta Inspetoria agirá 
de conformidade com a Lei Sanitária 
em vigôr.

João Pessôa, 12 de marco de 1940. 
Maffêr Pinho Rabelo — Ser. de es­

criturário .
VISTO: — Dr. Alberto Fernandes 

Cartaxo — Inspetor. ,

RECEBEDORIA DE RENDAS DE 
JOAO PESSÔA — EDITAL N.° 2 — 
Imposto sôbre industrias e profissões
— De ordem do sr. Diretor desta Re­
cebedoria. faço público que deverão 
ser pagas, sem multa, até o último 
dia util do atual mês. á bôea do cofre 
d.est:i repartição, as l°s. prestações do 
Imposto sôbre industrias e profis-tõ^ 
maior de um conto de ré ta (l.OOOSOOO)' 
referente ao corrente exercício, de a- 
côrdo com o art. 3.° do decreto n.° 467 
de 30 de dezembro de 1933.

2.“ Secção da R. de Rendas de João 
Pessoa, 7 do março de 1940.

Pelo chefe: -— Iracema 11 M il»  
Escriturário da classe “ E ”  "

VISTO: j  Santos Coiilho Filho
— Diretor.

EDITAL de citação de herdeivo au­
sente com o prazo de 60 dias. -  O 
dr. Antonio do Couto Cartaxo. Juiz 
de Direito da comarca de Pluncó. Es. 
tudo da Paraíba, em virtude dê iel 
etc.

1 Fa£° ,subier a Quantos éste edital 
de citação de herdeiro ausente virem 
ou dele noticia tiverem e interessar 
possa que, tendo iniciado nêste miro 
0 nvemário dos bens que ficaram por 
falecimento de Gabriel dos Santos A 
raujo, foi declarado pela viuva in-

r S t n h L 1  Mnria Martlnn clp Araujo, achar-sca usente, cm logar não

m m m

cabido, o herdeiro Manuel aos Santos 
Araújo Em virtude do 
que se passasse o presente editai com 
o prazo de sessenta (60) dias, pelo 
qual o cito para. no prazo de 48 ho. 
ras que correrá em Cartório, após a 
terminação do «rpferido pazp, dizej 
sôbre as declarações da Inventariantc 
c para todos os termos do inventário 
e partilha, sob as penas da lei. E pa­
ra que chegue ao conhecimento de to­
dos mandei passar 0 presente edital 
que será afixado no logar do costu­
me e publicado duas vezes no órgào 
oficial do Estado A UNIÃO. Dado e 
passado nesta cidade de Plancó, em lt» 
de fevereiro de 1940. Eu, Raul Lou­
reiro Lopes, escrivão, datilografei, 
(ass.) Antonio do Couto Cartaxo 
Conforme com o original; dou fé,

Plancó. 15 de fevereiro de 1940
O escrivão — R^ul Loureiro Lopes

EDITAL de intimação ao réu João 
Isidoro de Sousa. — Faz saber ao réu 
João Isidoro de Sousa. que. na açao 
penal que lhe move a Justiça Pública, 
foi o mesmo por sentença de 11 do 
corrente mês e ano. do dr. Juiz de D i­
reito da 2.“ vara. desta comarca, con­
denado á pena de 11 mêses. 11 dias e 
6 horas de prisão simples, gráu sub- 
máximo do art. 303 e de acordo com os 
ans. 62 § 2.° e 409 tudo da Consolida­
ção das' Leis Penais e ao sêlo peni­
tenciário de 20S000 e que pelo presen­
te fica intimado da referida sentença 
de acordo com 0 dispositivo no art 
280 § único do Cod. Proc. Penal do 
Estado E para constar ao mesmo réu 
c: a quem interessar possa, mandei 
passar o presente edital que assino. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessôif, aos 12 dias do mês de março 
de 1940 Eu Pedro Ulisses de Carva­
lho. escrivão 0 escrevi.

O escrivão — Pedro Ulisses de Car. 
valho.

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS 
E TELÉGRAFOS — DIRETORIA RE­
GIONAL NA PARAÍBA — EDITAL
N.° 2 — Riço público achar-se aberta, 
na séde da Diretoria Regional dos 
Correios e Telégrafos déste Estado 
a inscrição ás provas de habilitação 
para admissão de extra numerários 
mensalistas da mesma Diretoria R e­
gional .

A situação dos candidatos habilita­
dos e admitidos vem regulada pelo 
decreto-lei n.° 240. de 4 de fevereiro 
de 1938 combinado com 0 decreto- 
lei n.° 1 909. cie 26 de dezembro de 
1939.

As inscrições ficarão abertas du­
rante 8 dias seguidos a partir da data 
da publicação déste edital, e se en­
cerrarão ás 17 horas do dia 21 do cor­
rente mês.

A inscrição deverá ser feita medi­
ante requerimento, assinado pelo can­
didato ou seu procurador legalmente 
constituído com poderes expressos 
para tal fim.

No áto da inscrição 0 candidato de­
verá apresentar prova de nacionali­
dade brasileira, pela qual se verifi­
que. também não contar idade in fe­
rior a 18 anos nem superior á idade 
fixada pira cada função referida no 
anexo A apuração da idade será fe i­
ta até a data do encerramento da ins­
crição .

O candidato deverá, igualmente, fa­
zer provia de identidade, pela apre­
sentação de cadernêta oficial de iden­
tidade» carteira profissional ou ca­
derneta de reservista, juntando, tam­
bém ao requerimento, seis cópias de 
fotografia tirada de frente e sem cha­
péu

Os candidatos habilitadas nus pro» 
vas só serão propostos para admissão 
depois de aprovados e de fazerem pro­
va ele bòu saúde e de capacidade fi. 
-slca. mediante atestado médico.

Os candidatos soxáo aproveitados 
na ordem de classlficaç-ão.

As Bancas Examinadoras, que serão 
designadas pelo Diretor Regional dos 
Correios e Telégrafos, fixarão o tem- 
l>o cie duração, de cada parte da pro­
va, bem como a hora e local da rea­
lização.

As provas sorão realizadas de aeôr- 
do com as normas fixadas no anexo.

Não haverá segunda chamada. lm. 
portando n ausência do candidato em 
sua desistência.

Qualquer reclamação sôbre os tra­
balhos da prova deverá ser apresen­
tada ao Diretor Regional dos Correios 
e Telégrafos no prazo improrrogável 
de três dias. n contar da data da pu­
blicação do resultado pola Banca Exa­
minadora.

As provas serão remetidas ao Chefe 
do Serviço do Pessoal.

A classificação poderá ser alterada 
pelo Departamento Administrativo do 
Sei viço Público, por virtude de revi­
são de provas.

Dos candidatos classificados seráq



A UNIÃO — Quinla-ft'irn, J4 dc março cle 1940

A V IS O : —  TODOS OS DOMINGOS, EM SOIRÊE. APENAS UMA SESSÃO A ’S 7 HORAS--------
Epopéia de sangue e de glória !H O JE ! ás 7 ! 2  no “ PLAZA" —  HOJE !

*.* EXIBIÇÃO n o  FILME OVE BATEU TODOS OS 
RECORDS I

MORRO DOS VENTOS ÜIVANTES
SALIENTANDO

Lawrence Oliver e Merle Oberon
V  N I T  E D

-------  TREÇOS 2 200 r l 600 réis --------

Drama de amor !

A A G O N I A  Uli UM S U B M A R I N O !
I V A N  M O S O S K I N E  —  H A R R T  B A U R

Uma colossal produção francesa ! Domingo, em matinée e soirée !

Matinée hoje noP L A Z A
ás 4 horas

0 R E I DO T U R F
-  Preço unico 1.000 -------

S A N T A  R O S A  —  Hoje ás 7'/2 h °ras
_____________________________________  —  Preços: 1.100 e 800 reis

O REI DO TURF
U N I T E D

SABADO, NO T L A Z A " .  NA RETUMBANTE SESSÃO POPULAR

T U D O  D A N S A . . .
Brinde : Uni córtc dc seda, oferta do AÍtMAZEM 1)0 NORTE

A S T Ó R I A
800 réis

H o j e  á s  7 Zi

O R E I  DO T U R F
e a última série de AVENTURAS 

DE TARZAN

CINE S. PEDRO
A CA8A DOS GRANDES ROMANCES DA TÊLA 

HOJE — Uma sessão ás 7 c 15 horas — HOJE 

“ SESSÃO DAS MOCAS"

Senhoritas : $500 — Cavalheiros ; 1ÇO00

Uma película extraordinária e sensacional! Três “ astros" dc fama mundial! 
^ W IL L IA M  POWELL — ROSALIND RUSSELL — CESAR ROMERO 

— em —

UM TENENTE AMOROSO
Produção “ Metro Goldwyn Mayer"

Amanhã — Peter Lorre — O PALPITE I)E MR. MOTO c mais a 3* 
série dc — OS PERIGOS DE PAULINA

Domingo Um filme no gênero “ Princesa da Selva“
O TIG RE BRANCO — Sensacional !

exigidos ainda os seguintes documen- ] Estados, cidades principals, vias dc 
tos: comunicação. meios de transporte,

1 — Prova de quitação com o ser- I rios navegáveis. Países da Europa

*  *  *

ALEGRIA E OTIMISMO
No estado normal ha sempre motivo 

para encarar a vida com alegria e 
otimismo. Os tristes devem, pois. fa ­
zer um auto-exame para descobrir o 
razão do desanimo e combatê-lo. 
Quando não obtiverem resultado, tor­
na-se necessário recorrer a um mé­
dico, que verificará se a tristeza e a 
depressão nervosa correm por conta 
dc alguma doença ou de simples al­
teração do quimismo humoral. Neste 
úllimo caso bastará, muitas vezes, 
modificar a alimentação e usar um 
medicamento de base fosfórica para 
restabelecer-se.

Simples desequilíbrio da glicconia 
ou do metabolismo dos açucares cau­
sa desordens nervosas que podem re­
sultar. também. da falta de elemen­
tos fosforados no organismo. A me­
dicina atual tem recursos para ambos 
os casos. Em se tratando de defici­
ência de fosfóro. a medida é facil e 
consiste cm algumas injeções de To- 
nofosfan. que concorrem para que 
o paciente apresente animadores re-

quinze dias. -  O dr. Josué Clemente 
de Parias, Juiz de Direito desta co­
marca. na fôrma da lei, etc 

Faço saber aos que o presente edi­
tal de praça com o prazo cle quinze 
dias virem que. o porteiro dos auditó­
rios dêste Juizo ha de trazer a pú­
blico pregão de venda e arrematação 
a quem mais dér e maior lance ofe­
recer, além das avaliações, cm o dia 
(,30i trinta do corrente mês, ás qua­
torze horas, a porta do forum. desta 
cidade, os bens penhorados a João 
Trigueiro cki Rocha, no executivo fis­
cal que por éste Juizo lhe move a Fa­
zenda Pública Estadual, a saber: duas 
pipas vasias. construídas de madeira 
e engatilhadas com barras de ferro, 
próprias para fabricação de vinho, cm 
mau estado de conservação avaliadas
por duzentos e vinte mil réis ...........
(220S000). E para que chegue ao co­
nhecimento de todos quanto possa in­
teressar mandei lavrar o presente edi­
tal. que será afixado no logar do cos­
tumo e publicado pela A UNIÃO, por 
três vezes, cm edições sucessivas. Dado 

passado nesta cidade d e ' Pombal, 
nos 4 dias do mos de março de 1940 
Eu, José Vieira de Queiroga, escrivão,

FRACOS £ ANÉMICOS! 
Tomem :

V IN H O  C REO SO T A D O
Do Ph Ch. Joáo d« SIL* SiIv« ím 

Empiegtdo toro «xPo o«

Tosses 

Resfriados 

Bronchiles 

Escropholose 

Convelecenços

v i n h o  c r e o s o t a d o
go-ador d« saúd».

viço militar.
2 — Fôlha corrida.
3 — Atestado de vacinação ou. re- 

vacinação antLvarlólica.
A falta do cumprimento da exigên­

cia contida néste item importará em 
perda dos direitos do aproveitamento.

Quaisquer outras informações po­
derão ser obtidas no local da inscri­
ção. em liora de expediente.

Os oxsos omissos serão rçsolvdos 
pelo Diretor Regional dos Correios e 
Telégrafos.

Diretoria Regional dos Correios e 
Telégrafos de Paraíba do Norte, em 
13 de março de 19#).

Tibiriçá de Squsa Carvalho — D i­
retor Regional.

ANEXO
Condições para Auxiliar dc Escri­

tório,
Idade máxima: 30 anos.
Assunto da prova:
Pane I — Português (nível da 3* 

série secundária; correção de textos ê 
redação de oficio, carta ou pelatório.

Aritmética: resolução de questões 
sôbre as quatro operações, sistema 
métrico e regra de três simples.

Parte I I  — Datilografia: cópia cor­
rida .

Graduação:
Parte I  — Português, até 40 pontos. 
Aritmética, até 20 pontos.
Parte I I  — Datilografia, até 40 pon­

tos.
Mínimo de habilitação 70 pontos. 
Condições para Praticante de Es­

critório .
Idade máxima: 30 anos.
Assunto da prova:
Parte I — Português 'n ível da l.a 

série secundária fundamental): cor­
reção de textos e redação de oficio ou 
carta.

Aritmética: resolução cle quastões 
sobre as quatro o)>eraçóes. sistema 
métrico e regra de três simples.

Graduação; Português, até 00 pon­
to».

Aritmética, até 40 pontos 
Minimo para habilitação 00 pontos. 
Condições para Telegrafista.
Jdade máxima: 30 anos.
Assunto da prova:
Parte I — Português (nivel da 2.“* 

série secundária fundamental;, cor­
reção de textos e redação d.o oficio, 
carta ou relatório 

Geografia: questões objetivas sôbre 
os assuntos do seguinte progmma: 
principais países da Asla; cidades 
principais e portos. Principais países 
cia Europa, cidades principais e portos 
Principais países da América, cidades 
principais e portos. Brasil: estados, 
cidades principal», portos, riqueza* 
naturais, produtos agrícolas, industria 
extrativas» vi?» c meios dc comunica­
ção c transporte.

Parte I I  — Telegrafia -  tranaml*- 
isáo c recepção — linguagem clara c

Condições para Auxiliar de Tráfego. 
Jdade máxima. 30 anos.
Assunto da prova:
Parte I — Português (nivel da 3 ‘  

íiérie secundária': correção de textos 
e redação de olicto ou relatório

Aritmética: resolução do Questões 
sôbre as quatro operações 

Jtertõ U  m  ÜJKSM&* ~

Asia c América: cidades principais 
portos.

Graduação: Português, até 40 pon-- 
tos

Aritmética, até 20 pontos.
Geografia, até 40 pontos.
Minimo para habilitação: 70 pon­

tos.
Condições para Praticante de Tra­

fego.
Idade máxima: 25 anos.
Assunto da prova:
Parte I  — Português (nivel da 1* 

serie secundária fundamental): cor­
reção de textos e redação de pequeno 
relatório.

Arimética: resolução cle questões 
sôbre as auatro operações.

Porte I I  — Geografia — Brasil: 
Estados, cidades principais, vias de 
comunicação, meios de transporte, 
rios navegáveis, países cia Europa»

I Asia e América: cidades principais e 
portos.

I Graduação: Português, até 40 pon­
tos.

Aritmética, até 20 pontos.
Geografia, ate 40 pontos.
Minimo para habilitação até 60 

pontos.
Condições para Mensageiro.
Idade máxima: 21 anos,
Assunto da prova:
Prova sôbre conhecimento das ruas, 

resolução das quatro operações e lel- 
turx

Minimo para habilitação: 60 pontos 
Condições para Servente.
Idade máxima: 30 anos.
Assunto da prova:
Parte I — Prova de prática cle ser­

viço. que compreenderá: prática de 
limpeza, de encerramento e de trans­
missão. de recados.

parte I I  — Leitura silenciosa c 
auestócs cle aritmética, sôbre a» qua­
tro operações.

Só poderão lnscrcver-se pcssóas do 
sexo masculino.

Minimo para habilitação: G0 pontos.

sultaclos logo nas primeiras vinte e 0 escrevl. Josué Clemente dc Faria« 
quatro horas.

;}c 4*

oferecer á penhora c não as pagando, * . ___ , , : „  , i.u11 \i, ac* I. praça cio veucia e
prorecln-.se estas en, tantos bens do nm m a,açao _  0  dr. Josué Clemente

Está conformo o original; dou fé. 
Pombal. 4 dc março cle 1940. O es­
crivão — José Vieira de Queiroga.

EDITAL do l.ft praça do veucia c

EDITAL do citação com o prazo de 
(30) trinta dias. — O dr. Josué Cle­
mente dc Farias. Juiz de Direilo 
da comarca dc Pombal, na fôrma da 
iei, etc.

Faco saber a quem interessar pos­
sa e o conhecimento clé.ste deva per­
tencer. que por éste Juizo e cartório 
está se processando uma ação execu­
tiva fiscal, movida pela Fazenda Fe­
deral. para cobrança cia quantia cle 
oitenta c seis mil e quatrocentos réis 
(8GS400) de que é devedor o executado 
José Pereira Primo, proveniente do 
Imjjosto e multa relativo ao exercício 
de 1936. conforme documento que ins. 
true a petição inicial. Cumpridas as 
diligências legais os oficinls de Justiça 
delas encarregados deram a sua fé 
achar-se auzente. cm logar ignorado 
o mesmo José Pereira Primo. Pelo que 
chamo e cito o cecutado José Pereira 
Prbno. para no prazo de trinta (30) 
cilas que correrá neste Juizo e cartó­
rio. «pós a publicação déste. compa­
recer. a fim de pagar Incontlncntl a 
quantia cle oitenta e seJs mil e qua­
trocentos réis (88.S400 > dc que é deve­
dor á Fazenda Nacional e mais a« 
custas que hão calculadas mu quantia 
de cwtóo e vjiite « j j j  içf ^CJOOO) ou

cecutado. quantos bastem para paga 
mento da dita quantia e custas, cita­
do o executado para no prazo de dez 
(JOi dias. a contar da data da penho­
ra. oferecer os embargos que tiver p 
para todas ps termos da ação até fi­
nal sentença, sob pena cle rpvelia, ri- 
tadn, também a mulher cio executado 
sc casado fôr e a penhora recair em 
imóvel. Este edital será afixado no 
local do costume e publicado no jor­
nal A UNTAO por três vezes em edi­
ções sucessivas. Dado e passado nes­
ta cidade de Pombal, aos 7 dias cio 
mês dc março de 1940. Eu. Eloi Me­
deiros Vieira, escrevcnle o escrevi 
Josué Clemente de Fartas. Está con­
forme o original: dou fc. Pombal. 7 
de março de 1940 Eu. Eloi Medeiros 
Vieira, escrevente o escrevi.

EDITAL cle citação com o prazo de 
(30) trinta dias. — O dr. Josué Cle­
mente de Farias. Juiz de Direito 
da comarca de Pombal, na fôrma da 
lei. etc.

Faço saber a quem Interessar pos­
sa e o conhecimento dêste deva per­
tencer. que por êste Juizo e cartório 
está se processando uma ação exesu- 
tiva fiscal, movida pela Fazenda Fe­
deral, para cobrança da quantia de 
vinte e um mil e seiscentos réis 
(21^600) de que é devedor o executado 
Autoiu» Ferreira Nobre, proveniente 
do Imposto c multa relativo ao exerci­
do de 1935. conforme documento que 
instruo a petição inicial. Cumpridas as 
diligências legais, os oficiais de Jus­
tiça delas encarregados, deram a sua 
fé achar-se ausente em logar ignorado 
o mesmo Antonio Ferreira No­
bre. Poio que chamo e cito o exe­
cutado Antonio Ferreira Nobre para. 
no prazo de trinta (30) dias que eor.

de Farias. Juiz de Direito da comar­
ca de Pombal em virtude da lei etc.

Faco saber aos que o presente edi­
tal de 1.” praça com o prazo de vinte 
dias virem que no dia seis de abril do 
corrente ano ás 14 horas á porta da 
sala das audiências no Paço Munici- 
ral. desta cidade o porteiro dos audi­
tórios que estiver de serviço trará a 
público pregão de venda e arremata­
ção a quem mais dér c maior lance 
cferecer além da respectiva avaliação 
o chalet construído de tijolo coberto 
de talha sito no logar “ Sabiá” , dêsle 
termo, avaliado por oitocentos mil 
réis <800$000. levado a hasta pública 
para pagamento do imposto e custas 
do inventário feito nos bens que fi. 
caram por falecimento de Maria Lco. 
clina de Mélo. E. para que chegue a 
noticio oo conhecimento de todos 
mandei expedir o presente edital que 
será afixado no logar do costume c 
publicado no órgão oficial do Estado, 
uma çó vez. Dado e passado nesta c i­
dade de Pombal, aos 8 de março dc 
1940. Eu. Anatildes Nunes Ferreira, 
escrevente, o escrevl. iass.) Josué Cle­
mente dc Farias. Está conforme com 
o original: dou fé.

Pomb?l. 8 de fnarço de 1940
A escrevente — Anatildes Nunes 

Ferreira

no Ferreira Lúcio, residente em Bóa 
União; 20.° — Bclisio Soares Barbosa, 
residente em Bóa União: 21.° — Má­
rio Valdemar Saraiva Leão, residen­
te cm São José; tudo dêste município. 
A todos os quais e a coda um de per 
si. como também aos interesados em 
geral se conyida a comparecerem ú 
sala do Tribunal do Jurí, no edifício 
da Prefeitura Municipal desta cidade, 
onde fmwúonará <a 'sessão do Jlurt. 
tanto no referido dia, como nos de­
mais dias seguintes, enquanto durar 
a sessão, ficando aquêles sob as pe­
nas da lei, se faltarem. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mondei expedir o presente edital que 
será afixado no logar do costume nes­
ta cidade, extraindo-se cópia do mes­
mo para ser remetido a Imprensa 
Oficial do Estado, a fim de ser ah pu­
blicado. Dado e passado nesta cidade 
aos quatro dias do mês de março do 
ano dc mil novecentos e quarenta. 
Eu. José Olímpio Maia Filho, escri­
vão do juri. o escrevi. <ass.) Aprigio 
Fonseca. Está conforme ao original; 
dou fé.

Brejo do Cruz, 4 de março de 1940. 
O escrivão — José Olimpio Maia 

Filho.

M INISTÉRIO  DO TRABALHO. IN ­
DUSTRIA E COMÉRCIO — 7.* Ins- 
peloria Regional — E D ITAL —
A firma Gertrudes Cunha do Nasci­
mento. estabelecida nesta cidade, com 
pensão, á rua Barão do Triunfo n.° 40, 
fica cientificada pelo presente edital, 
que lhe foi imposta a multa de —  
3O9S000 (trezentos mil réis), prevista 
no artigo 11 do Decreto n.° 22.035, dc 
29 de outubro de 1932. por infração 
do mesmo artigo.

João Pessoa. 12 cle março de 1940. 
Armando de Yaseoncélos — Escri­

turário G. chefe do S. I. P., no Estado 
da Paraíba.

VISTO : — Dustan Miranda — Ins­
petor Regional.

M INISTÉRIO  DO TRABALHO, IN ­
DUSTRIA E COMÉRCIO — 7* Ins- 
petoria Regional — ED ITAL —
Nos termos do artigo 3.° do Decreto 
n.° 22.131. dc 23 de novembro de 1932, 
fica notificada a firma Hortcncc Pei­
xe. estabelecida nesta fcidade. para

EDITAL de convocação do juri cio 
termo de Brejo do Cruz. — O doutor 
AprJçio cle Queiroz Fonsêca. Juiz Mu­
nicipal do termo de Brejo do Cruz. na 
fórma da lei. etc.

Faz saber aos que o presente edital ...........
virem ou délc noticia tiverem, que dentro cio prazo legal cle 10 dias. a con- 
pelo oxmo. sr. dr. Juiz dc Direito da i tar cia data da publicação do presente 
comarca, foi designado o dia vinte e j edital, recolher aos cofres da Dele* 
oito (28) do corrente mês, piro abril , sacia Fiscal do Tesoiuo Nacional nês- 

rorá néslf Juizo ,> rnrtórlo nrutai I a, >írimdra SMSÍ' °  do Juri cicsln muni. : lo Estado, a importância dc duzentos 
wíSicao c X . c c “ “  f t a f l K m m r  d|,1°  oorrente ano. guo trabalhai* mil ,-éis ,2005000,. proVeniento da 
"inranuncntl”  a mmntin dc vlule e 01,1 dias consecutivos, c que havendo , multa que lhe íol unposta no processo 
um ml! e -ci-ccntos réis ,21SG00 d" woeadldo ao sorteio dos vinte e um protocolado nesta Im iietoria Regional, 
que é devedor A razenda Nael- luradas. fóram sorteiados os clrtodSos ; sob n." 110:40. por infração aos artigos

seguintes: 1P — Francisco Gomes deonal. n mnis as custas que são 
CBlruladns na quantia de centa 
c vinte mil réis (120,̂ 000). ou 
oferecer á penhorn e não os pagando 
proceda-so esta e.m tontos bens rin 
executado, quantos bastam para pn. 
qamento cia dita quantia e custas, cl 
tado o executado, para no nrazo do 
10 dias a contar cia data cia penhorn. 
oferecer os embargos que tiver c para 
todos os teniiou da ação até final son_ 
sentanca. sob pena dc revelia, dtudn 
também a mulher do executado, se 
casado fôr o n penhora recair em imó­
vel. Este edital será oiixado no local 
do costume o publicado no Jornal A 
UNIÃO, por três vezes cm pdiçttcs su­
cessivas Dado e passado nesta, cidade 
de Pombal, nos 6 dias cio mês de mur­
ro de tD40. Eu, Eloi Medeiros Vieira, 
escrevente o escrevl. Josué dementa 
dc Forias Está e.oníorme o original: 
dou íó Pombal. 6 de março dc 1940 
Eu. Eloi Medeiros Vieira, escrevente 
o escrevl

de praça com o pr*a> de

Andrade, residente nesta cidade: 2.° 
Manuel Cícero Dantas dc Oliveira, 

residente em Juremnl; 3.° — Antonio 
Dantas Saraiva, residente em Jatobá; 
4." — Manuel Beniclo Maia. residente 
cm Bom Jesus; 5.° — Manuel Forte 
Maia. residente em Direito; 6.ü — Nlta 
dos Reis Forte, residente em Tapera; 
7o — Manuel Luiz de tíousa, residente 
nesta cidade; 8.° — Manuel Alves de 
Azevedo, residente em Mundo Novo: 
9.° ~ Antonio Enéas Filuueira, resi­
dente no sitio Bom Jesus; 10." — AL 
mlno Alves de Alencar, residente em 
Harracn; 11." - Antonio Minei vino 
Filgueira, residente no sitio Bom Je­
sus. I2.° — Cristalino Vieira da Silva, 
residente cm Monta Formoso, 13.° — 
Cellno Ferroira da Gosta, residente 
nesta cidade; 14." — Casslano Mma 
Filho, residente em logradouro; 15.°
— Clovis Saro iva Leão residente em 
João José; 1QL° - Cesario Miguel Ca- 
vnleantl; 17.° - Bernardo Vieira dos 
Santos residente em Buquelrao* 18°
-  Bonto Ferreira de Alencar. ’ resí. 
(tente em Cacimbas- 19.° — Beter uh

20.° e l.° dos Decretos nps. 22.132 e 
24.742. respectivamente, de 25 de no­
vembro de' 1932 e 14 dc julho de 1934, 
sob pena de cobrança executiva.

7 a Inspetorlu Regional, cm 12 d? 
março dc 1940.

Mareio Borges Xavier — Pratican­
te de escritório - VI.

V ISTO : — Uustan Miranda — ins­
petor Regional.

ED ITAL de oftação de herdeiro.'» 
ausentes com os prazos de 30 e 60 
dias. — O doutor João Batista de Sou 
sa. Juiz. de Direito da comarca de 
Monteiro, om virtude da lei. etc.

Faço saber a quantos éste editai 
cle citação de herdeiros virem ou déle- 
noticia tiverem o interessar possa que, 
tendo Iniciado néste Juizo o inventá­
rio de José Francisco da Costa, foi 
pelo invcntariunte Abílio José da Ccku 
ta declarado acharem.se ausentas a1' 
seguintes herdeiros: Enilclio José dá 
Costa o Josefiiki Bezerra Costa, cora­
da com João Qulntans. residentes no 
Estado de Pernambuco c Scveriua

* * ■ (Concluo ua 4.* pag.X
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F E L I P É I A “ “ » - ï h<>“
20 TH CENTURY FO X apresenta

J O SE T T E !
— com —

S i m o n e  S i m o n
R o b e r t  Y o u n g  

Do n  Ame c t i e
Ç O M 1- L E  M E N T O S

R E X - nOJB ás 7*. horas — 28200 — 1$104 

so do curias, mas excitantes férias!

H O R A S  D E  L I C E N Ç A
— com —

TE R R Y  W ALK ER — JAMES ELLISON 
SUPER FILM E DA “ IN TE R N ATIO N AL" 

C O M P L E M E N T O S

JACUAR1BET' — IIOJE — A ‘s 7.15 horn* 
15100 — «800

CONTINUAVAM l><> SERIADO

OS  P E R I G O S  DE  P A U L I N A
5." serie — Junta mente

T R U C K S  D O D E S T I N O
Com B.VKUV I1ARNES — SOPHIE STEWAItT 

________ C O M P I, E M K N T O S

D O M I N G O

da estréia no FKLIPlü. 
conquistou a cidade

L O U C A  P O R  M Ú S I C A

Dili definitive) da estréia no FKLlPftlA do filme nue 
conquistou a cidade

K S T R K L .\ N I) O

D E A N A  D U R B I N
Apresentado pela NOVA UNIVERSAI

ATENCAO! DO.MÍNGO NO • FELIPÉIA" — ATENÇAO! 

Grandiosa matinal ás íi1 horas com o seriado

0 S  P E R I G O S  DE  P A U L I N A  

T R U C K S  DO D E S T I N O

D O M I N G O  N O  “ R E X ”

W I L L I A M p O W  E L L 

o elegante com«» sempre

A N N A B E L L A

bonita como nunca — o par idea) dc

A B A R O N E S A  E 0 M O R D O M O

UM ÊXITO SEGURO DA -20 T il CENTURY FO X ’. . .  .  -------------- -—■ ______  •  v . - i im a u i i  1 i um Cu\i ■ o iivu iny  i/;» in  u iV i'iu iv i ri/A

E L L A  — W I L L I A M  P O W E L L  — A B A R O N E S A  E 0 M 0 R D 0 M 0  —  “ R E X ”  —  D O M I N G O

o  CINEM A MATS AREJADO DA CAPITAL

IIOJE — A s 7.30 HOJE

Conclusão do super seriado (8.* c última série) dc

AS  N O V A S  A V E N T U R A S  D E  T A R Z A N
E mais KEN M A YN A R I) cm

________ L E I  D A S  M O N T A N H A S
Amanhã — Sessão da Arigria — Treco unico S600 — DICK PURCELL 
em "CH AVE DO M ISTÉ R IO " c mais um artístico brinde oferccidi c 
confeccionado pela Padaria c Pastelaria Santisla. de Váldemar Aranha, 

a padaria e pastelaria n." 1 da capital.

Sábado -  Errei Flyn e Olivia de Havillnnd avisando ene V s ní~  
faça o quç eles estão fazendo — AMANDO SEM SABER

Tcrça-icira — Sóxmnle nêste cin.ina — Q D IVINO MILAGRE

LLOYD NACIONAL S. A.
S É D E  —  K I O  D E  J A N E I R O  

S E R V I Ç O  R Á P ID O  P E L O S  P A Q U E T E S  “ A R A S ”
E N T R E  C A B E D E L O  E  P O R T O  A L E G R E
PAQUETE “ AR A R A Q U AK A " — Evpcrado tio sul a 14. saindo no 

mesmo dia para o sul. com a seguinte escala: Recife. Maceió. Baía, Vitó­
ria. Rio de Janeiro. Santos. R io Grande, Pelotas c Porto Alegre.

PAQUETE “ A IíA R A N G U Á " — Esperado a 28. do sul. saindo no 
mesmo dia para Recife. Maceió. Baia. Vitória, Rio de Janero. Santos, 
Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre.

CARGUEIRO ^ A R A T A IA " — Esperado do norte, saindo no dia 
16 para Rccifc. Maceió. Baia. Rio de Janeiro. Santos. Antonina c Para­
naguá.

CARGUEIRO "A R A G A N O " Esperado do >ul a 16. saindo lio 
mesmo dia para Natal. A Branca, Fortaleza. Maranhão c Belém.

ARTHUR & CIA. —  Agentes
PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 39

AMORTIZADOS COM 30 CONTOS
Dr João Gualbeito Nogueira. Procurador Fiscal da Fazenda. Rua da Independência. 14

— SALVADOR. Baía
Srs. José Pinto do Carmo & Filho Ltda.. Industriais. Fábrica Baturité. Av 5 dc Julho

— FORTALEZA. Ceará ‘ do capital nominal de 300 contos subscrito em junho 1939»

AMORTIZADOS COM 24 CONTOS
Sr. Juan Bold. Rua Senador Queiroz. 9ü. 2." andar, sala 3 SÀO PAUI.O 
Sr José Moura dc Matos, Rua Dr. J J Scabra. 18'20 ALAGOINIIAS. Baia.

AMORTIZADOS COM 12 CONTOS
Sr. Joaquim Ezequicl da Silva, p v  í. Rlsoletn. Industrial. Parque Rio Branco. 232 — 

MACEIÓ’. Alagoas
Sr Francisco Dlogo Siqueira. Industrial. Av Duque de Caxias. 1.206 — FORTALEZA, 

Ceará ‘ liberado».
Sr. Ulisses Faro Cnsiagno. Industrial. Sul Agrícola Industrial Leda.. FARROUPILHA. 

R. G. do Sul ‘ liberado*

AMORTIZADOS COM 6 CONTOS
D. Petronila Mota Leal Gomes, esposa do Escrivão Sr. Zacarias Germano Gomes. Rua 

do Sodré. 74 — SALVADOR. Baia
Sr. Hugo Correia. Rua João Pcssôa. 20 — AQUIDAUNA. Mato Grosso.
Sr. Luiz Ernesto, p. s f. Herculano. Rua Lins e Vasconcelos. 373 — CAP. FEDERAL. 
Sr. Gualberto H. Simões Abreu. Comerciante. Rua Henrique Martins. 155 • MANAUS.

Amazonas
Sr. João Maeicl Monteiro, farmacêutico cm CAMARAGIBE. Pernambuco.
Sr. José Pereira Santos. Ferroviário, residente cm SAO CARLOS. São Paulo.

. José Mendes Silva. Rua Braz Cubas. 14 — SANTOS. São Paulo (liberado*.

. Manoel Lírio. p. s. í  Florisvaldo. residente em PEDRA. Alagoas ‘ liberado».

. João Caldas Sobrinho, p. s. f. Edmo. Agricultor. Rua Santo Antonio. 400 — GA- 
RANHUNS. Pernambuco (liberado». '
Pautila dc Castro Santos. Praça Ramos de Azevedo. 18 6 o andar — SAO PAULO, 
(liberado).

—  N A O  T U S S A  /  T O M E  O

CONTRATOSSE
O  M Ë L H O Q  & O  AAAIB  B A R A T O

COLÉGIO N. S. DE LOURDES
-  Funcionando provisoriamente junto ao Ginásio Carneiro Leão á rua

Mom. Valfrédo, 478.- Por enquanto aceitará alunos, a partir de I.° cie março vindouro. 
Dara o curso primário e jardim de infanda para ambos os sexos, cm turnos d i­

ferentes.-  Ê&se colégio vai ror dirigido pelas explendidns preceploras que são 
as “ Irmãs d;«. Imaculada Conceição” cb* N S. dc* Lourdes. cougrcgaçáo que já 
x»nta sd*  ̂ paraibanas c que no R io tem dois ótimos educandárlos. de nomes 
feitos na copitaJ do país. um no bairro da Mangueira c outro em s  CJeinente.

Qualquer informação ucércn da chegada das “ Irmãs Lourdinas" 
deve ser pedida ou |>elo teJelonc do InsUtulo “ São José”  (1050; ou á  professô- 
ra Angelina Baltar á rua Visconde d«* Pelotas. 6.

- - Por éstes djas começará a  construção fio prédio definitivo em Tum- 
baúsbiho em terreno cedido pola exma. sra. d Julla Freire de Almeida orçado 
em algumas centenas de contos que servira para o colégio (internato c extler- 
hato; como também para " peílBáo de senhoras” .

0 próximo sorteio realizar-se-á em 29 de março de 1940
CORRESPONDENTE REGIONAL

C Â N D I D O  M A R I N H O  F A L C Ã O
DE NOVEMBRO, 115 JOÃO PESSOA

O cM&tAor 'ZiUcío  DENTRO DC rr 'P&XVLO
p e l a  cMeUAor Sxxú&dxxde  ̂de "

CAMINHÕES GMC-1940
Aigomovcis P O N T IA C  — O L D S M O U IL E  

Agentes em Campina Grande ALUiSIO SILVA & CIA.

A L U G A - S E

Aluga-se «» l.° auüar. com trés apar- 
tiunencM, do prédio n.° 74.. á rua M a­
ciel Pinheiro .esquina com á rua 5 
de Novembro, saneado e com ãgun 
corrente. Ponto central do hairro co 

jmercinl. A tratar com Antonio M e­
nino dos santos, nu portaria da A 

• UNIÃO.

BAN CO DO PÔV O TRANSFERE 'iM N H K iR  ( M m  * íTíf ^  A ÜÕST
—     . . . . . . . . . . - ■— — «  J J L

A M A .

> comerciaisI>És),r„. de eficiente rôde dc agft.1«. par« cobra.,«, de lílulog sobre «  inferior'di'$(c c doufro.s KHfi do , ,, .................
A FILIAL DEJOAO PEHNOA ABONA OH SEGUINTES JUROU AOS SEUS j .  ̂  ^ ™Uçttu dc e f e l ^  " °  ‘ ^

C/C L IM IT A D A S  — 4Vr — Entrada, drvlr zoyion „ ( „  (0:00050(10 Itrljrada» l iv r e  , |10( „  j ‘( ’O H I ANTES

< /C K8 W < W >  ~  4% -  dead.- I0IWHJ até 5»:000J000. Kotlrada, ll1Tr,  r„ ,  r b f ‘ “^  ^  Fon,ce'' «  «ndm ièla

C/C M O VIM ENTO  -  3% -  Entrada» dêadr 1005000. s,-oi Ifn iil.» llrllrod is II,rr. , ‘ ' '  ~  ‘ ''"W rc-aa cudmicla
M.a casa comerdal. flas l,vre*  <™ * O U »  »eludo» _  ........• » eriiccT-se extrato dc i

C/ HF, AV ISO  rU EVIO  -  Avião dc 15 dia» 3%. Avíao dc 30 dia» 4>,;, ________ . *  n" » l  -  A « I ,  d.11 « a u n n e la . — Kctírarf-.v ..
CONTAS A PHAZO F IX O  — »«pw rlfo» drsdr I-.IHHIfm 3 m h n  5 'f c „  ' C01' « I.enurs ,clad„»

niro»al» do. Juro» »  .ciado. ... r mn£ . „  ....... ................ '  “ * « “  «  H « .  (  om ml Onda*



ï JOÃO PESSOA — Quinta-feira, 14 de março de 1940

E D I T A I S
(Oonclusflo da 2 4 pag.) 

Bezerro de Andrade, casada com João 
Alves de Andrade e Antonio Bezerra 
da Costa, residentes nn cidade de Ca- 
jazeiras. déste Estado. Eni virtude 
tio que ordenei que se passasse o pre. 
sente edital com os prazos de sessen­
ta dias para os herdeiros Emidio 
José da Costa e Joseflna Bezerra da 
Costa, casada com Quimans. residen­
tes no Eskido de Pernambuco e de 
trinta dias para os herdeiros Severi- 
i*a Bezerra de Andrade, casada com 
João Alves de Andrade e Antonio Re­
zem» da Costa residentès na cidade de 
Cajazeiras. déste Estado, pelo qual o•> 
eito para no prazo de 5 dias que cor. 
ren% em Cartório, apôs a terminação 
do referido prazo, dizerem sobre as 
declarações do ínventariante e para 
todos os termos do inventário e parti­
lha. sob ns penas da lei. E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente que será 
afixado no togar do costume e publi­
cado por duas vezes no órgão oficial 
do Estado A UNIÃO. Dado e passado 
nesta cidade de Monteiro, em 2 de fe­
vereiro de 1940. Eu. Jaime Bezerra 
de Menezes. escrivão, o datilografei j 
tass.) João Batista de Sousa. Con- ■ 
ferida e concertada está conforme ao 
original; dou fé.

Monteiro, 2 de fevereiro de 1940.
O escrivão — Jaime Bezenra de Me­

nezes.

EDITAI. de citação de herdeiro au­
sente com o prazo de 60 dias. — O 
doutor João Batisfa de Sousa. Juiz de 
Direito da comarca de Monteiro, em 
virtude da lei. etc.

Faço saber a quantos és te edital de 
citação de herdeiro virem ou dêle no­
ticia tiverem e interessar possa que, 
tendo iniciado nêste Juizo o inventá­
rio de Joaquim Xisto Viléla, foi de­
clarado pela ínventariante Manuéla 
Delfina da Conceição, achar-se ausen­
te o herdeiro Antonio Xisto Viléla re­
sidente na cidade de Recife, capital do 
Estado de Pernambuco. Em virtude 
do que ordenei que se passasse o pre­
sente edital com o pfazo de sessenta 
dias, pelo qual o cito para no prazo 
de 5 dias que correrá em Cartório, 
após a terminação do referido prazo, 
dizer sôbre as declarações da invenra- 
riante e para todos os termos do in­
ventário e partilha, sob as penas da 
lei. E para que chegue ao conheci­
mento de todos mandei passar o pre­
sente que será afixado no logar do 
costume e publicado por duas vezes 
no órgão oficial do Estado A UNIÃO. 
Dado e pasado nesta cidade de Mon­
teiro. em 22 de fevereiro de 1940. Eu. 
Jaime Bezerra de Menezes, escrivão, o | 
datilografei. (ass.) João Batista de 
Sousa. Conferida e concertada, está 
conforme ao original; dou fé.

Monteiro. 22 de fevereiro de 1940.
O escrivão — Jaime Bezerra de Me­

nezes.

: proposta, assinando conrráto nn Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias. após solucionada 
•n concorrência.

A caução de que trata êste Edital, 
reverterá^ n favor do Estado, no caso 
de rescisão de contráto sem causa jus­
tificada c fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito 
de anular a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar de efe. 
tuar a compra dos materiais constan. 
tes do mesmo.

Comissão de Compras da Secreta­
ria da Agricultura. Viação e Obras 
Públicos, em João Pessôn. 13 de mar­
ço de 1940.

José Teixeira Basto — Chefe cio
Serviço.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JO ÃO  PESSÔA  
• Edital n." 2

De ordem do sr. Diretor de Expe­
di» nte e Fazenda, faço público, em 
observa nela ás determinações da Lei 

I n ° 403. que fica marcado o prazo de 
I trinta «30) dias. a' contar desta data. 
para quaisquer reclamações dos con­
tribuintes abaixo relacionados, rela • 
t ivamente ao Imposto Predial e de­
mais taxas das casas de telha' das zc- 
nas urbana e suburbana1 desta capi 
tal. Fóra dêsse prazo, nenhuma r e ­
clamação será examinada sem o pré­
vio pagamento do imposto.

I Quando o imposto fôr superior * . 
lOOSOOO. deverá ser pago em três ores- / 
tações. nos mêses de março, junho e 
setembro: quando estiver compreen­
dido entre 505000 e ÍOOSOOO. em duas 
prestações nos méses de abril e Ju- 
lho. e quando inferior a 505000 ser* 
pago de uma só vez no mês de maio 

Si o prédio de aluguel ficar desocu­
pado durante um ou mais mêses em 
rada exercício, será favorecido no ano 
seguinte pelo espaço de tempo que 
assim permaneceu, desde que o seu 
proprietário ou procurador faca co­
municação por escrito á Diretoria de 
Expediente e Fazenda da desocupara*> 
e da reocupação.

O contribuinte que pagar o impos­
to cie lodo o ano no primeiro períocto 
da cobrança (março), terá um abati­
mento cie cinco por cento <5'. ), 
que não satisfizer o pagamento nos 
prazos acima estabelecidos, ficará su­
jeito á multa de móra de 10<* e a 
cobrança executiva de toda a divida 

Prefeitura Municipal de João Pes- 
•sôa. em 5 de março de 1940.

Silvia de Carvalho, 2 " escriturário.

*  *  *  .Um* gr#¥§ dilérlM eontequsnclai
O leitor Já imaginou o que aconte­

ceria si aèüs rins fizessem greve, um 
só dia aue fosse? Sabendo-se que a 
esses orgíos compete remover gran­
de parte das Impurezas organ caa pu­
rificar o sangue, eliminar acldoa ve. 
nenosos nío será dlfflcü avaliar o 
queT Íu ito r ia  si os rins deixassem 
de trabalhar durante 24 horas

Ha. entretanto, muita gente cujos 
rins n&o funeclonam corn a devida 
acllvldade. Os orgaos estáo Iwlam- 
mados. seus innumeros canaes flltra- 
dores se acham em parte obstruídos. 
Isso equivale a uma gréve parcial. 03 
venenos e Impurezas vão se accumu- 
lando lenta mente no organismo. Co­
meçam a surgir vários symptomas 
como sejam dores lombares, inchação 
tonteiras palidez, inapetência, desa­
nimo, rrequentes dores de cabeça, per­
turbações visuaes. desordens urina. 
Uas, etc Para evitar que a enfermi­
dade se torne chronlca ou se declare 
um fulminante ataque de uremia. ur­
ge acudir aos rias enfermos, mlnls- 
trando-lhes Pílulas de Foster. As 
Pílulas de Foster deslnílammam, acti­
vam e fortalecem aos rins, fazendo 
desapparecer rapidamente todos os 
symptoníãs de debilidade rhenal.

*  *  *

S E C Ç Ã O  L IVRE

t
D R .  F L Á V I O  M A R Ó J A

30." dia
As faniilia* Marója e Ribeiro Ooutinlio convidam 

:,os seus pareilles c amigos para assistirem 
que. pelo eterno repouso da alma

as missas 
de seu saudoso e

venerando chefe e parente, Dfl. M-.ÁV IO MAKo.JA. 
mandam elebrar na Igreja da Misericórdia, sexta-lei­
ra. 15 do corrente, ás fJ 1 2 horas, hipotecando, anteri- 
padamenle, a sua sincero gratidão aos que compare- 
ccreni.

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS — 
COMISSÃO DE COMPRAS — EDI­
TAL N.° 4 — Chama concorrentes ao 
fornecimento do seguinte material, 
conforme condições abaixo:
PAR A  A  REPARTIÇÃO DE SANEA­

MENTO DE JOÃO PESSÔA

2 Bombas stereophagus para lama 
de esgoto (Sewage), com as seguin­
tes características;

a) — elevação total (inclusive sucção 
e perdas equivalentes a fricção e ve. 
locidade) — 18 metros.

b) — descarga — 1800 1. p. M.
o  — diâmetro da sucção — 4” .
d) — diâmetro do recalque — 4".
e) — altura da sucção — 0,50 M. 
Devem ser dados preços para:
a) as duas bombas acima para se­

rem acopladas a motores jd existen­
tes de 13 H. P. e 1400 r. p. m.

b) as duas bombas acima com os 
respectivos motores, para tensão de 
220 volts, 50 ciclos.

O  as duas bombas acima para 
transmissão por qualquer meio «com 
exceção d.e correia; aos motores 
existentes, aludidos no item A 

Os proponentes deverão fazer no 
Tesouro do Estado uma caução ini­
cial, de rs. 1:0005000, em dinheiro, 
obrigando-se, porém, o concorretate 
vitorioso a reforçá-la, posleriormente, 
de modo a perf-azer 5'n> sôbre o valor 
de sua proposta, caso a caução inicial 
tenha sido inferior a percentagem a- 
ludida.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas e assinadas 
de modo legível, sem rasuras, emen­
das ou borrões, em duas vias sendo 
tuna devidamente selada «seio esta­
dual de 2$000. de Educação e Saúde 
Estadual e de Educação e Saúde Fe­
deral), comendo prêços por extenso 
e em algarismos.

Os proponentes deverão marcar 
prazo para entrega dos materiais o fe­
recidos .

Em separados das propostas, os con­
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos federal, 
estadual, municipal, bem como da 
caução de trata êste Edital.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, que funciona na Se­
cretaria da Agricultura. Viação e O- 
bras Públicas. tsala do lado esquerdo 
2.° andar, com entrada pela Praça 
Pedro Américo;, até ás 15 horas do 
dia 29 de maço de 1940, em envelo­
pes devidamente fechados.

Os proponentes obrlgar-se-ão a tor­
nar efetivo o compromisso a que se i 
propuserem, caso seja aceita -a sua

•Continuação)
RUA D 'AREIA

N. 735 — Antonio Elias Pessoa. 
78s000; n. 743 — Gregorio Pessôa de 
Oliveira, 2415700; n. 751 — o  mesmo. 
268$200; n. 757 — Monteoio do Es- 
•ado. 17S800

AVENIDA 5 DE AGOSTO 
N. 49 — Dr. José de Azevedo Maia. 

142S3C0; n. 50 — Cia. Prensagem de 
Algodão. 390S000; n. 55 — Luiz Fer­
nandes Barbosa. 118$500.

RUA CÂNDIDO PESSÔA 
N- 31 — Caixa Central de Crédito 

Agrícola. 1255000
PRAÇA ANTONIO RABELO 

N. 12 — Elisa de Paula Oliveira. 
3O8S000; n. 18 — A  Previdente.... 
26SOOO; n. 22 — A mesma, 26$0Q0; n.
85 — Severino Regis Amorim..........
3:534$800.

RUA GAMA E MELO 
N. 14 — Ferreira Amorim &  Cia.. 

84SOOO: n. 22 — Luiz Fernandes Bar­
bosa, 2445200; n. 32 — Luiz Fernan­
des Barbosa. 1705600; n. 34 — Her­
deiros de Roque de Paula Barbosa. 
2985800;; n. 42—Maria Ivone Londres 
Nobrega. 95S800: n. 50— Manuel Soa­
res Londres Filho. 3105600; n. 54 — 
Maurício Rosen tal &  Cia.. 6325600; 
n. 60 — Os mesmos, 6305000; n. 64 — 
Scgismundo Guedes Pereira, 49S400; 
n. 68 — Dr. Guilherme Gomes da 
Silveira, 502S600; n. 72 — 0  mesmo, 
F32$4r° • n. 81 — Enéas de Sousa 
Carvalho. 6335400; n. 87 — 0  mesmo, 
6335400: n. 95 — Banco do Povo, .. 
633S400; n. 96 — Dr. Guilherme Go­
mes da Silveira, 7025400; n. 128 --  
Cunha & Di Lascio, 150S800; n. 139 
— Alfredo Ferreira Barros, 764S800; 
ti- 149 — Dr. José da Cunha Soares 
Londres. 6335400.

RUA CARDOSO VIE IRA 
N. 11 — Alfredo José da Costa, .. 

98S000; n. 21 — Pedro Ivo de Paiva, 
1275200; n. 51 — Severina das Neves 
Estrela, 1675200; n. 57 — Augusto 
Domingos Meireles. 105S900; n. 71 --  
Maria do Carmo Ataíde, 825800; n.
75 — Alvaro Jorge de Carvalho, ___
955800; n. 79 — Humberto Alves de 
Sá, 825600; n. 83 — 0  mesmo, 825800; 
p . 87 — 0  mesmo, 835600; n. 93 — 
Alvaro Jorge &  Cia.. 196S300; n. 96 
— Dr. Alcides Vasconcelos, 632S80Ü 
n . 99 — Severino Maia Vinagre,
3475400: n. 104 — Dr. Alcides Vas­
concelos. 5675400; n. 109 — Severi­
no Maia Vinagre. 955200; n. 123 
Agenort Galváo de Mélo, 250S500; n.
159 — Muda Ivone Londres Nobre- 
í-a. 3135300; n. 160 — Leonel Pinto 
de Abreu. 3745000; n. 163 - -  Maria 
Ivone Londres Nobrega, 1305500; n.
J71 — A mesma, 955400; n. 173 —
A mesma, 1295800; n. 179 — A mes­
mo. 1305100; n. 183 -  Vitorino Rn- 
mos Maia. 1425100; n. 187 — 0  mes­
mo, 1295400; n. 199 — Joaquim Bra­
siliano cia Costa, 1815500; n. 221 —
Dr. José de Azevêdo Main, 134S900; 
n. 227 — 0  mesmo, 585400; n. 233 — 
Viúva Augusto Falcão, 855300: n. 237

1845100; n. 253 — Antonio José Ra­
belo Junior. 2155400.

RUA SANTA ROSA 
N. 49 — Dr. José de Azevèdo Maia. 

92SOOO; n. 81 — Herdeiros de Gabriel 
Costa Monteiro» 1095800.
1 RUA ANTONIO SA'

N. 16 — Montepio do Estado........
44SOOO • n 42 — Joaquim Brasililiano 
da Costa, 70S800: n. 46 — 0  mesmo. 
925800

RUA BARÃO DO TRIUNFO 
N. 5 — Ismael E. Cruz Gouveia. 

1205900; n. 22 — Joaquim Nunes V i­
eira, 6GS000; n. 39 — Augusto de A l­
meida, 805800; n. 264 — Antonio
Mendes Ribeiro, 372S000; n. 270 —
Manuel Soares Londres Filho, .......
5685000; n. 271 — Cunha & Di Las­
cio, 5035100; n. 277 — Os mesmos. 
5685500- n. 300 — Floripes Carvalho. 
502S300; n. 306 — Filhos de João 
Honorato da Silva. 437S400; n. 312 -  - 
Blandina da Cunha Raposo, 437S200- 
n. 314 — Floripes Carvalho, 5025300; 
n. 329 — Montepio do Estado, 455700; 
n. 333 — Manuel Soares Londres F i­
lho. 5355300; n. 34) — Santa Casa de 
Misericórdia. 365900: n. 347 — André 
Pessôa de Oliveira. 113S900; n. 353 — 
Santa Casa de Misericórdia. 38S700: 
n. 359 — Hermenegildo Di 
2055500; n. 363 — Viúva Augusto 
Falcão. 183S300; n. 371 -  Raul H. 
de Sá. 4755100; n. 377 — Herdeiros 
de Nicola Porto. 1785700; n. 393 — 
Francisco Ribeiro de Mendonça, . . . .  
5025800: n. 400 — Maria das Neves e 
Daura cie Almeida, 4055200; n. 401 - 
Isabel Ramos Maia. 1435100; n. 405 — 
Viúva Manuel Marinho, 243S800; n. 
410 — Augusto de Almeida. 502S800; 
n. 411 — Braz Marsiglia. 1825700: u. 
419 — Dr. Alcides Vasconcélos. .. . 
«VKnoO; n. 420 — Banco Central, ..

725700; n. 428 — Luiz Llanza..........
33954C0; n. 433 — Viuva Augusto 
Falcão. 222S800; n. 438 — Maurício 
Rc*enfal & Irmão. 3735500; n. 439 — I 
Dien Souto Vilar. 181S900; n. 441 -

L  DR .  F L Á V I O  M A R Ó J A
f  30." dia

A Santa Casa <lo Misericórdia manda celebrar uma missa 
em sufrágio da alma do seu Irmão fienemérilo, DR PI-AVIO M.\- 
Ró.lA. pélas fi 1/2 horas, do dia 15 do eorrenle, (sexta-feira), na 
Igreja, sede da mesma Irnianfiade. convidando os membros di 
instituição, parentes e amigos do inesquecível morto, para assis. 
tirem a êsse áto de piedade cristã.

Agradece, antecipadamente, a todos quantos se dignarem 
comparecer.

G .  W .  B .  R ,
E D I T A L

Polo presente edital ficu intimado o sr. José Graciano de 
Araújo V. 2721, trabalhador de Jinhn, n se apresentar aos sei vi­
ços e assumir imediatamente :>s funções do seu corgo, sendo-Jhe 
marcado para isto um prazo de 8 dias, a contar da data da pu­
blicação déste edital, sob pena de ser instaurado o conipetenk* 
inquérito administrativo por abandono dc emprego.

Recife, d de março de 1ÍI4U.

A ADMINISTRAÇÃO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR
Do Coronel Chefe da 15.a Circunscrição de Recnilamen-

_____  lo Militar, recebeu o sr. Presidente da Junta de Alistamento des-
Lascio. ia cidade, o seguinte aviso:

O decreto-lei n ° 5161 dc 22 de janeiro de 1010 manda 
entrar em vigor, desde já. o artigo 34 do decreto-lei n. 1187. de 
4 de abril de 1030.

Para orientação dos interessados, a Diretoria de He 
erutamenlo faz público os seguintes esclarecimentos:

O artigo 34 do decreto-lei n. 1187 diz que “os que não se 
alistaram espontaneamente no p ra zo  le g a l serão, além dc alista­
dos á revelia, considerados infratores do alistamento e fiçarão  
s u je i los  ás p en a lid a d es  desta lei”.

Vejamos, pois, quem está obrigado, pela legislação 
em vigor, a alistar-se espontaneamente9 “Os brasileiros ainda nno 
alistados, que a 1.° de janeiro de 1940, tiverem idade maior de lü 
anos e 8 mêses e menos de 45 anos, serão obrigados a alist:u-M* 

O mesmo, 181S900; n. 444 — Mau- j na primeira época de alistamento, sob pena de incorrerem no 
rido Rosentai &  irmão. 765S900; a . disposto no artigo 34”, conforme.determma o artigo 23J do uecre- 
445 — Oliver von Sohsten, 197S90U; [ |o-lci n. 1187.

Que se entende por prazo legal? “Os 4 mêses do ano 
em que as juntas de alistamento militar recebem o aJislanienh» 
espontâneo” (arl. 50 do R. S. M.) Qual a penalidade estabelecida 
para os que não se alistaram no prazo legal? Diz o artigo 201 d»> 
decreto-lei n. 1187: “Quem não se alistar no prazo regulamentar 
pagará a multa de 1008000 a 2(íO$000'\

451 — Dorglval Mororó. 212S500: 
n. 454 — Mal eus Zacara. 896S10U; n. 
459 — Inés E. da Costa Gonçalves, 
339S200; n. 460 — Mateus Zacara. 
5675200; n. -465 — Isabel E. da Costa 
Gonçalves. 1165800;* n. 466 — Mateus 
Zacara. 567S200; n. 459 — Luiza de 
Abreu Rocha, 1135000; n. 473 — Ge- 

.naro Sorrentino. 4355200' n. 474, — 
Mateus Zacara. 7665800; n. 481 — Au­
gusto Honorato Vergára, 206S000; n. 
482 — Di Lorenzo Rosario, 1405300, 
n . 485 — Herdeiros de Tobias de Pace, 
1835100; n. 488 — Rebeca Malay 
Mendes, 5035200; n. 497 — Antonio 
Mendes Ribeiro. 2435500; n. 500 — 
Favich Malay Mendes. 904S400; n.- 
503 — Antonio Mendes Ribeiro. ... 
282S500; n. 510 —  Pedro Augusto de 
Almeida. l:110Se00.
TRAVESSA BARAO DO TRIU NFO  

N. 68 — Manuel Soares Londres.
3725400.

RUA PADRE LINDOLFO 
N. 8 — Joaquim Rodrigues Pereira, 

99S700; n. 59 — Emilia Rodrigues 
Pereira, 86S000; n. 60 — João Vitorino 
Vergára, 2935400; n. 61 — Joaquim 
Rodrigues Pereira, 465800.

(Contínua)

AVISO AOS INTERESSADOS
Luiz Pinto Tavares Aranha, socio 

componente da firma Luiz Aranha 
& Cia. desta praça, tendo de se reti ­
rar d>a mesma sociedade, avisa aos 
interessados para, dentro do prazo 
de oito (8) dias. de acôrdo com a lei, 

contar desta data, se apresentarem 
no escritório da referida firma, a fim 
de tratarem a respeito do que lhes 
interessam.

João Pessôa. 13 de março de 1940.
Lu iz 'P in to  Tavares Aranha.
(A firma está devidamente reconhe- 

d a ).

CABELOS BRANCOS
Iv lU m -M  e desaparecem com 

-LOÇAO JUVENIL- 
üsada como loção, nfto é tintura 

Depósito: Fnrm icl» M INERVA 
Rua da República - •  Joâo Peuóa 

D RO G ARIA PASTEUR 
Rua Mactel Pinheiro, n.° « I I  • *U o d i 

ta íanU t"
Preço: — «toco

ESCOLA DE COMERCIO 
JEAN BRANDO

OPrCIAI,MENTE RECONHECIDA 
Sucursal n.® 113

Cursos de Guurda-Livros e Contador j
Diplomas válidos I

Funciona no Grupo "Tom as Mindôio* 
João Pessôa

.......  _ Preírtar informações exatas ao Do-
Mardoquêu Lins Pessôa de Melo, nariamento Estadual de Estatística é 

1435800; n, 245 — 0  mesmo. 1835300; dever de todo paraibamo amigo de seu 
n. 247 — Fiaviano Batista Rabelo, • Estado e do Brasil,

Quem dever gasoiina e óleo 
a Antonio Carioca vá pagar

Tendo usado de todos os meios pa­
cíficos para receber os débitos, dos 
íreguezes que se afastaram do meu 
comércio de gasolina e oleo, alguns 
dos quais, com contas vultosas, sendo 
obrigado como homem de dignidade 
a prestar esclarecimentos e viver sob 
os princípios sadios da moral, por 
éstes princípios aviso aos que me d.e. 
vem, que serei forçado pela indife­
rença dos mesmos, a fazer, trinta dias 
depois da publicação desta, uma ex­
posição pública, constando nela os 
nanes e respectivos débitos.

Além das obrigações comerciais á 
que estou sujeito, é notoria a minha 
qualidade de chefe de uma família 
composta de 15 pessôas.

Ficarão dentro da publicação futu­
ra. aquôles que deverem por mais de 
60 dias.

João Pessôn. 12 de março de 1940, 
Antonio de Carvalho Santos — 

(Carioca).

Ptantar nguve ã preparar-se pura 
ter um produto de grande valor e do 
mercado certo, tem temer eatludaa ou 
ehuvaa eateiuporaneaa.

ótimo terreno á venda

Vende-se mn ótimo terreno situado 
no melhor local da cidade, proprio 
para uma construção de valor, tendo 
três frentes, sendo a principal para a 
Avenida Getúlio Vargas, outra para 
a Avenida Princêsa Isabel e outra pa­
ra a Avenida do P&rque Solon de Lu- 
cena. com 533 metros quadrados.

Prêço de ocasião. A trator com Emi­
dio Chaves, na CASA LIDER.

LEILÃO DE MOVEIS
Sábado. 16 de março, ás 7.30 horas 

da noite, á rua 13 de Maio, por traz 
da Assistência.

Devidamente autorizado pelo sr. 
Absalão Soares, o leiloeiro oficial A- 
ristides Fantini venderá no correr do 
martelo todo o mobiliário de imbuia 
a saber:

Sala dc visita: — Fino grupo ma- 
ple estofado a veludo.

Dormitório de casal — composto th* 
10 peças.

Sala dc jantar: — Estilo alemão 
finíssima.

E mais: — cama Patente: berço, 
guarda-roupa c©m espelho: bttreau. 
de feijó: estante grande de sucupira: 
balcão envidraçado; l grupo com 4 
peças em veludo; 1 Rádio G. E. novo 
com 8 válvulas: e uma infinidade de 
outros objetos, etc.

Aguardem o anuncio detalhado do 
leilão neste jornal.

Aristides Fantini — Agência Praça 
Pedro Américo. 71. — João Pessôa.

J A N S 0 N  0 E  L I M A
avisa aos seus clientes que mu­
dou sen gabinete Dentêrio para a 
Rua Visconde de Pelotas n.ü 279. 

Próximo ao Plaza.


